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RESUMO 

 

Resumo: o presente trabalho faz um mapeamento e análise dos Trabalhos de Conclusão 

de Curso desenvolvidos nos bacharelados em Museologia de 15 universidades. A partir 

da relação “memória e história”, argumenta a necessidade de salvaguarda desta 

produção acadêmica, que será a base para a formação da memória da pesquisa 

museológica no Brasil, a partir da qual se escreverá a história do pensamento 

museológico. A pesquisa foi desenvolvida a partir da elaboração dos apêndices com a 

lista de trabalhos defendidos. Foi analisado o nascimento da Museologia acadêmica e as 

diferentes abordagens sobre o saber museológico nos cursos de Museologia. E a partir 

da lista de trabalhos, foi verificado os temas e tendências encontrados nos Trabalhos de 

Conclusão, mostrando quais são os caminhos que constroem a pesquisa museológica no 

Brasil.  

 

Palavras-chave: Trabalho de Conclusão, pesquisa museológica, memória  
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ABSTRACT 

 

Abstract: this work is a mapping and analysis of Final Course Assignment developed in 

the Museology bachelor's from 15 universities. From the relationship "memory and 

history", argues the need to safeguard this academic production, which will be the basis 

for the formation of museological research memory in Brazil, from which will be 

written the history of the museological thinking. The research was developed from the 

preparation of the appendices to the list of defended work. The birth of academic 

Museology and the different approaches about knowledge museum in Museology 

courses were analyzed. And from the work list, it was found the subjects and trends 

found in the Final Course Assignment, showing what are the ways that build 

museological research in Brazil. 

 

Keywords: Final Course Assignment, Museological research, memory. 
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“Chama-se Museologia o estudo científico de 

tudo o que se refere aos Museus, no sentido de 

organizá-los, arrumá-los, conservá-los, dirigi-

los, classificar e restaurar os seus objetos. [...]  

Museólogo, portanto, é técnico ou entendido 

em Museus.” 

 

Gustavo Barroso, 1946 
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Introdução  

 

Este trabalho tem um longo percurso a fazer: levantar e analisar os Trabalhos de 

Conclusão de Curso dos 15 bacharelados em Museologia existentes no Brasil. A busca 

da totalidade, de não deixar nenhum dos cursos de Museologia de fora foi uma 

preocupação central, e com muito esforço, tal intento foi alcançado. Na verdade, se trata 

de 13 cursos, pois dois ainda não possuem TCC, cujas razões serão posteriormente 

informadas. Levantar e analisar os Trabalhos de Conclusão é um dos indicativos para a 

caracterização da graduação em Museologia em nosso país e sem dúvida, oferece uma 

amostra significativa dos caminhos percorridos pela pesquisa museológica no Brasil.  

Cabe destacar que a presente pesquisa foi realizada dentro do Grupo de Estudo e 

Pesquisa Museologia e Interdisciplinaridade (GEMINTER), na linha de pesquisa 

“Museologia: trajetória, teoria e formação”, parte ainda do projeto de pesquisa 

“Museologia: trajetória dos modelos teóricos e de formação profissional no Brasil e em 

Portugal”. Conhecer o que os acadêmicos de Museologia do Brasil realizam em sua 

pesquisa final de curso, é tanto uma forma de valorização do trabalho do discente de 

graduação quanto a formação de uma memória à respeito dos caminhos percorridos pela 

pesquisa museológica no Brasil. 

     Logo aqui, já nos deparamos com duas problemáticas: o uso da expressão 

“pesquisa museológica” e se o trabalho da graduação se enquadra em tal perspectiva. O 

presente trabalho é um TCC sobre os TCCs, chamando a atenção para o trabalho do 

acadêmico de graduação, considerando-o como uma pesquisa científica. O descaso 

contra a monografia de graduação é um problema de fato, o que se reflete nos poucos 

cursos de Museologia que possuem alguma política de salvaguarda dos trabalhos 

defendidos. Se não houver salvaguarda, as informações sobre os TCCs serão perdidas 

com o tempo. A Museologia no Brasil está intimamente ligada à graduação, por isso o 

TCC não deixa de ser uma pesquisa museológica relevante para a compreensão do 

campo.  

 Já no campo teórico, a expressão “pesquisa museológica” gera controvérsias. 

Segundo Mário Chagas é “legítimo falar-se em pesquisa museológica, assim como é 

legítimo falar-se em pesquisa biológica, pesquisa jurídica, pesquisa histórica, social e 

pedagógica” (2005, p. 2). Nesse sentido, o adjetivo “museológica” não se refere a um 

recorte metodológico específico, mas sim e somente à delimitação de um campo de 
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estudos. Tal posicionamento não é o mesmo de José Mauro Matheus Loureiro, segundo 

o qual a expressão “pesquisa museológica” é incoerente e totalmente equivocada: 

 

Tal expressão é, a nosso ver, equivocada, na medida em que não foram 

suficientemente caracterizadas a constituição teórico-metodológica e parâmetros 

constituintes. Não há clareza quanto aos princípios e instrumentos elementares que 

permitam legitimá-la como campo singular de pesquisa: uma coisa é a pesquisa 

realizada nos espaços museológicos a partir da utilização de procedimentos teóricos, 

metodológicos e conceituais de outras disciplinas, principalmente das ciências 

humanas, buscando entender determinados fenômenos a partir desses instrumentos 

de pesquisa de outras áreas. Bastante diferente, todavia, seria ambicionar uma 

“pesquisa museológica” com rigor conceitual, processos e métodos de investigação 

que garantam conhecer e/ou conceituar singularmente um dado fenômeno 

(LOUREIRO, 2005, p. 28-29). 

 

 

 Se a Museologia toma de empréstimo o método de outras ciências, como a 

Antropologia, a Sociologia e a História, logo não tem sentido falar em “pesquisa 

museológica”. Nesse raciocínio, enquanto a Museologia não se estabelecer como 

ciência, formulando um arcabouço teórico-metodológico próprio, a expressão “pesquisa 

museológica” não tem fundamento.  

 Mas não há consenso nem se a Museologia é uma ciência, logo não dá para 

esperar isso acontecer para se falar em “pesquisa museológica”, mesmo que tal conceito 

esteja ainda alicerçado no senso comum. Como defende Chagas, “seja qual for o 

entendimento de Museologia, é possível desenvolver a partir dele um trabalho de 

pesquisa criterioso e sério” (2005, p. 62). Assim também acreditamos, que “pesquisa 

museológica” é a produção de um conhecimento sobre a área da Museologia, seja esta 

ciência, prática ou disciplina. Mesmo que faça uso do método de outras ciências, ainda 

assim é pesquisa com o mesmo rigor teórico-metodológico. Por isso, o uso no título do 

presente trabalho da expressão “pesquisa museológica”.  

 E essa pesquisa começa ainda na graduação. O TCCs dos 15 cursos de 

Museologia que serão discutidos ao longo deste trabalho, estão produzindo 

conhecimento. Estamos vivendo um cenário ligeiramente novo, com o crescimento do 

número de cursos de Museologia no Brasil, onde toda pesquisa, todo experimento é 

válido. Cristalizou-se a ideia de que à graduação cabia apenas o ensino-aprendizagem, e 

que a pesquisa era exclusividade da pós-graduação. O primeiro curso acadêmico de 

Museologia do país, da UFBA, por mais de 40 anos não teve TCC. A finalização do 

curso era uma atividade prática. Agora o pensamento mudou, com a inserção do TCC 

no currículo do curso. Assim, considera-se pesquisa museológica toda produção 
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acadêmica da área, seja a monografia da graduação, a dissertação de mestrado ou a tese 

de doutorado. O que muda é apenas o grau de exigência.   

 A igualdade entre os trabalhos acadêmicos ainda não está solidificada. Os 

poucos programas de pós-graduação em Museologia, todos possuem políticas de 

salvaguarda dos trabalhos defendidos. O mesmo não se pode dizer dos vários cursos de 

graduação em Museologia. Assim, este trabalho tem um intento bem maior do que 

aparenta, o de chamar a atenção para o TCC de graduação e a necessidade de cada curso 

em criar mecanismos que valorizem a pesquisa discente e a necessária política de 

arquivamento e disponibilização dos TCCs.  

 Não são todos os cursos de Museologia que disponibilizam a lista de trabalhos 

defendidos, muito menos a disponibilidade do trabalho na íntegra. Assim, a elaboração 

do presente trabalho foi árdua. A primeira etapa foi o levantamento dos TCCs de cada 

curso. Dos cursos que disponibilizam os trabalhos não foi difícil. O título, o autor e o 

ano de cada trabalho foi transcrito e elaborado a tabela de TCCs. Dos que não 

disponibilizam a lista de monografias, buscou-se outros caminhos. Foi feito contato por 

e-mail com docentes de cada curso em busca de informações. Deste processo, três 

cursos enviaram a listagem de trabalhos. Mas ainda faltavam outros. Estes foram 

buscados primeiramente através do levantamento da lista de docentes e depois na 

pesquisa do Currículo Lattes de cada um, no qual constam tanto os TCCs que 

orientaram quantos os que participaram da banca. Da análise do currículo dos docentes, 

foi sendo elaborada a listagem de trabalhos. A lista de TCCs de cada curso de 

Museologia encontra-se no final deste trabalho, nos APÊNDICES.  

 Na leitura dos capítulos ficará notório um aspecto: alguns TCCs foram mais 

comentados que outros. Mas tal fato não se deve por questão de relevância e 

importância, mas sim pelo contato que houve com o Trabalho de Conclusão. Com os 

quatro cursos em que houve o contato com o trabalho completo (UFRGS, UFSC, UnB e 

UFG), foi possível verificar mais profundamente o conteúdo dos TCCs. Dos demais 

cursos, o trabalho foi descrito apenas através do título, o que evidentemente reduz o 

poder de escrita sobre o mesmo.  

 Depois de levantado os trabalhos, foram elaborados os capítulos, o primeiro 

geral e teórico, e os segundo e terceiro com a análise dos TCCs em si. No capítulo 1, 

será mostrado como a relação “história x memória” é profícua para o nosso debate sobre 

os TCCs. O que o presente trabalho está chamando atenção é para que cada curso de 

Museologia salvaguarde e disponibilize o arquivo dos TCCs. Fazer isso significa 
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salvaguardar a memória da área museológica. Esta memória, se não houver mecanismos 

de preservação, será perdida com o tempo; e isso não deve ocorrer, já que a memória é 

fonte para a história. Como se escreverá a história da pesquisa museológica se essa 

memória não for salva? Preservar essa memória é a chave para a construção da história 

da Museologia em nosso país. 

 Além dessa discussão teórica, o primeiro capítulo apresenta brevemente o 

percurso histórico da Museologia no Brasil, como da Museologia empírica, surgida no 

cotidiano dos primeiros museus criados no país, surgiu a Museologia acadêmica, na 

qual a pesquisa é um dos pilares. Feito isso, será apresentado os cursos de Museologia e 

o contexto político-social que permitiram sua criação. E desde já, uma introdução à 

respeito dos Trabalhos de Conclusão de Curso, que serão analisados à fundo nos 

capítulos seguintes. 

O recorte da pesquisa é 2008-2014, ou seja, os últimos sete anos. Por que? O 

curso de Museologia da UNIRIO existe há várias décadas, mas não caberia na pesquisa 

levantar todos os TCCs deste curso, pois ficaria muito amplo. O recorte começa em 

2008, ano de conclusão da primeira turma de Museologia da UNIBAVE, curso aberto 

em 2004. Foi o primeiro curso criado depois de muitos anos existindo apenas os cursos 

da UNIRIO e da UFBA. Nesse meio termo, foi criado um curso de Museologia na 

Universidade Estácio de Sá, mas como o curso fechou antes do nosso recorte (2008) 

ficará de fora.  

 A questão geográfica permeia a estrutura do presente trabalho, tanto pela 

presença de um ilustrativo mapa no primeiro capítulo, onde se mostra a localização dos 

cursos de Museologia, quanto na divisão dos capítulos 2 e 3. No segundo capítulo serão 

analisados os TCCs dos cursos de Museologia do Centro-Sul, no qual se encontra a 

maioria dos bacharelados em Museologia, daí tal capítulo ser consideravelmente maior 

que o terceiro. E no terceiro e último serão analisados os TCCs dos 5 cursos de 

Museologia das regiões Norte e Nordeste, enfocando a regionalidade como fator 

determinante.  

 Da análise dos Trabalhos de Conclusão ao longo dos capítulos, surgiram alguns 

dados curiosos e de grande significância, como qual a área da Museologia mais 

pesquisada, quais os museus que mais tiveram TCCs, entre outros aspectos.  Esses 

dados inéditos serão revelados no final, a partir dos quais poderemos discutir se há 

tendências na pesquisa museológica, finalizando o objetivo maior deste trabalho, de 

mapear os caminhos da pesquisa museológica realizada no Brasil. 
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CAPÍTULO I 
 

 

Trabalhos de Conclusão de Curso de Museologia: a formação de uma 

memória, a construção de uma história  

 

 

 Analisar os Trabalhos de Conclusão de Curso de 13 dos 15 cursos de graduação 

em Museologia do Brasil levantará uma série de questões. Saberemos o que a 

Museologia Brasileira pesquisa, quais as áreas e os temas da Museologia mais 

pesquisados. E mais, dada a heterogeneidade da realidade brasileira, é possível apontar 

tendências regionais na Museologia nacional?  

 Dois conceitos-chave guiarão a presente pesquisa: memória e história. 

Salvaguardar os TCCs é contribuir para a formação de uma memória museológica 

nacional. E compreendendo que a memória é objeto para a história, a formação dessa 

memória será a base para a escrita da história da Museologia. E segundo, a análise dos 

TCCs, nos revelará a identidade acadêmica de cada curso de Museologia. Quais são 

concebidos como Ciência Social, quais como Ciência da Informação, quais se voltam 

para áreas tradicionais, como a Conservação, quais já adentram o terreno da Nova 

Museologia, entre outros aspectos. Ou seja, os temas pesquisados nos TCCs indicam a 

identidade do curso, a sua orientação teórico-metodológica e o seu perfil acadêmico.  

 

 

1.1- Salvaguarda dos TCCs: entre a história e a memória 

 

A Museologia no Brasil está intimamente ligada à graduação. Atualmente, são 

15 cursos de graduação em Museologia, que em conjunto formam o panorama 

museológico brasileiro. As pesquisas desenvolvidas em cada curso nos permitem traçar 

o perfil da Museologia brasileira, e verificar através dos temas defendidos se há 

tendências ou linhas centrais na pesquisa museológica desenvolvida no país. Os 

Trabalhos de Conclusão de Curso vem sendo desenvolvidos e necessitam de uma 

atenção voltada à sua salvaguarda. Qual a política de cada curso quanto à salvaguarda 

destes TCCs, seja o arquivo impresso ou digital? Se não houver uma política de 

salvaguarda, essas informações poderão ser perdidas com o tempo. 
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A História se faz com documentos, com a pesquisa em arquivos. Como se 

escreverá a História da Museologia Brasileira, se não houver arquivos, se os TCCs não 

forem salvaguardados? Talvez ainda é cedo para se poder escrever a História da 

pesquisa museológica no Brasil. A História demanda distância temporal e 

continuidades, mas a memória não. Esta é imediata, já deve ser constituída. Uma das 

formas de constituí-la é através da salvaguarda do arquivo dos trabalhos de conclusão 

defendidos. 

A memória é perene, mutável, e já deve começar a ser feita. A História só a 

longo-prazo será possível escrevê-la. Longe de serem sinônimas, História e Memória 

carregam profundas diferenças, como explica Pierre Nora: 

 

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em 

permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, 

inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e 

manipulações, suscetível de longas latências e de repentinas revitalizações. A 

história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais. 

A memória é um fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno presente; a 

história, uma representação do passado (NORA, 1993, p. 9).  

 

As palavras de Pierre Nora esclarecem o que estamos tentando dizer quanto à 

escrita da história da pesquisa museológica nacional. Estamos vivenciando um cenário 

ainda novo. A maioria dos cursos de Museologia no Brasil são recentes e estão agora 

defendendo seus primeiros trabalhos. Até mesmo o curso de Museologia da UFBA, 

criado em 1969, tem até o presente momento apenas dois Trabalhos de Conclusão, 

afinal por mais de 40 anos, o Projeto Político Pedagógico do curso não previa TCC. Só 

resta então a UNIRIO que já tem uma grande quantidade de TCCs defendidos. Mas o 

conjunto da UNIRIO trata-se de uma realidade institucional, regional, que não pode ser 

tomada como a realidade nacional.  

História é problemática, um conjunto fechado, escrito à posteriori sobre um 

determinado espaço-temporal. “A história, porque operação intelectual e laicizante, 

demanda análise e discurso crítico” (NORA, 1993, p. 9). Já a memória é atual, é viva, é 

permeável, suscetível a mudanças. Sendo assim, constituir a memória da pesquisa 

museológica é possível. Os cursos de Museologia estão iniciando seus trabalhos, estão 

abertos a modificações, passando por experiências. Essa memória viva e permeável é 

passível de ser reunida e escrita. É o que buscaremos fazer no presente trabalho.  
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1.2- Da Museologia empírica à Museologia acadêmica: percurso histórico  

 

A indagação do que veio primeiro, o museu ou a Museologia, embora clichê, é 

pertinente. No Brasil, a primeira experiência museológica foi a implantação de um 

museu no grande parque do Palácio de Vrijburg durante a dominação holandesa no 

litoral de Pernambuco no século XVII. Outras experiências aconteceram, como a Casa 

de Xavier dos Pássaros no Rio de Janeiro do século XVIII, contudo, e evidentemente, 

apenas com a vinda da família real em 1808 é que se consolidou e multiplicou os 

espaços museais em solo brasileiro.  

Esses primeiros museus e espaços que se pode chamar de “museais”, como 

jardim botânico, jardim zoológico e observatórios astronômicos, requeriam 

profissionais que conhecessem procedimentos museológicos de conservação e pesquisa. 

Esses conhecimentos eram assimilados e aprendidos no cotidiano das instituições. É 

nesse sentido que se pode falar em uma “Museologia empírica”, ou “Museologia 

prática”, um conjunto de conhecimentos museológicos aprendidos no dia-a-dia dessas 

primeiras instituições. Portanto, discutir se foi o museu ou a Museologia que surgiu 

primeiro é redundante, afinal um nascendo pressupõe o nascimento do outro. Os 

primeiros museus, por mais inexperientes que fossem, requeriam um mínimo possível 

de práticas museológicas. Como destacam Nascimento Júnior e Chagas: 

 

[...] mesmo antes do surgimento das universidades e dos institutos públicos de 

preservação do patrimônio cultural, os museus já exerciam as funções de pesquisa, 

preservação, comunicação patrimonial, formação e capacitação profissional 

(NASCIMENTO JÚNIOR, CHAGAS, 2010, p. 36).  

 

Ou seja, já existia Museologia no Brasil antes do curso formal criado no Museu 

Histórico Nacional no início do século XX, e antes do surgimento das universidades. 

Essa “Museologia empírica”, conjunto de conhecimentos do fazer museológico surgido 

no cotidiano das instituições museais, muitas vezes, tratava-se de conhecimentos 

práticos importados dos espaços museais europeus. E não eram apenas práticas, havia 

também pesquisa. Em outro texto, de autoria individual, Mário Chagas reforça seu 

argumento à respeito disso:  

 

No século XIX alguns museus brasileiros foram notáveis centros de pesquisa. Entre 

esses museus encontravam-se: o Museu Nacional da Quinta da Boa Vista, o Museu 

Paraense Emílio Goeldi e o Museu Paulista. Antes do surgimento das universidades, 

os museus já desenvolviam atividades de pesquisa e de formação de pesquisadores. 
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Quem desejasse fazer alguma formação no campo da Arqueologia, da Etnografia, da 

Botânica, da Zoologia, etc., num tempo em que as universidades não existiam no 

Brasil, deveria se dirigir para um desses museus (CHAGAS, 2005, p. 59). 

 

Ou seja, até pesquisa era realizada nos museus antes do surgimento das 

universidades. Talvez não fosse uma pesquisa científica, seguindo métodos e teorias, 

mas já era pesquisa. Fato é que apenas nas décadas de 1970 e 1980 do século XX é que 

nasce a Museologia acadêmica, dentro da universidade, na qual a pesquisa científica é 

um dos pilares da formação1. 

Letícia Julião e Gabrielle Tanus também concordam com a premissa de que 

havia uma Museologia empírica antes da Museologia acadêmica: 

 

Não se quer com isso advogar a existência de um conhecimento museológico 

enquanto disciplina científica e acadêmica anterior ao século XX e muito menos 

identificá-la como mera extensão do museu, mas reconhecer a formação de um saber 

prático, forjado, em um primeiro momento, na experiência da organização do 

museu, precisamente do ordenamento e disposição dos objetos como expressão do 

desejo de classificação do próprio conhecimento (JULIÃO, TANUS, 2014, p. 78). 
 

 

O que se teve em 1932, com a criação do Curso de Conservador de Museus no 

Museu Histórico Nacional foi a sistematização da museologia prática anterior. A partir 

de então passou-se a ter um curso formal para profissionalizar pessoal de museus. Desde 

a criação do Museu Histórico Nacional, Gustavo Barroso já havia destacado a 

necessidade de implantar um curso na área de museus. E foi na gestão de Rodolfo 

Garcia como diretor do museu, em 1932, que efetivamente foi criado o curso, de 

duração de dois anos, para formar técnicos para atuar no Museu Histórico Nacional. Em 

novembro do mesmo ano, Gustavo Barroso reassumiu a direção do museu e passou a 

gerir o curso de museus. Gustavo Barroso foi o grande idealizador do curso, cujos 

conteúdos eram baseados em seu livro “Introdução à Técnica de Museus”. Nascia, 

assim, o Curso de Conservador de Museus, um curso técnico, voltado às atividades de 

conservação de acervos. 

Em 1969, é criado o primeiro curso acadêmico de Museologia. A Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) criava o curso de Museologia sob a iniciativa do historiador e 

arqueólogo Valentin Calderón de la Vara.  A partir de 1974, no Rio de Janeiro, o Curso 

de Conservador de Museus foi ampliado para 4 anos, passando a ser denominado Escola 

                                                           
1 É importante lembrar que a criação das universidades não extinguiu a pesquisa nos museus. Na 

atualidade, por exemplo, há dois museus brasileiros, o Museu Paraense Emílio Goeldi e o Museu de 

Astronomia e Ciências Afins, com pesquisas credenciadas no Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq).  
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Superior de Museologia. E enfim, em 1977, o curso é incorporado à Federação das 

Escolas Federais Isoladas do Rio de Janeiro, atualmente conhecida como UNIRIO. 

Assim, deixava de ser um curso técnico e passava a ser um curso acadêmico de 

Museologia, tal como já existia na UFBA.  

Em 1975, surgiu o terceiro curso de graduação em Museologia, sendo o primeiro 

da rede privada. Trata-se do curso de Museologia da Faculdade Estácio de Sá, no Rio de 

Janeiro. À respeito do curso, Heloísa Helena, escreve: 

 

Le programme de la Faculté de Rio Estacio de Sa sise à Rio de Janeiro est beaucoup 

plus orientée vers la conservation, la restauration des objets d’art, des édifices et des 

monuments publics. La Faculté travaille em coopération avec les laboratoires de 

recherche du Musée National des beaux-arts. Grâce à ce partenariat, à la fin de la 

deuxième année du programme, les étudiants reçoivent um certificat professionnel 

de restauration. Au terme du programme, ils obtiennent des diplômes selon le choix 

de leur concentration: muséologue, gestionnaire d’expositions ou médiateur culturel 

(COSTA, 2001, p. 87-88). 2 

 

O curso de Museologia da Estácio de Sá passou por idas e vindas, abria e 

fechava, até que foi definitivamente fechado em 19953. 

A partir dos anos 2000, o crescimento de cursos foi significativo. Em 2004 foi 

criado o curso de Museologia no Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE), em 

funcionamento até aos dias atuais, tendo sido reconhecido pelo MEC em 2007. O curso 

é instalado no campus Orleans, cidade do interior de Santa Catarina.  

Em 2006 são criados dois cursos de Museologia: na UFPel e na UFRB. Vale 

ressaltar que estes dois cursos foram criados por iniciativa das respectivas IFES. 

A partir de 2007, diversos outros cursos de Museologia são criados. Estes 

nascem sob a égide do REUNI, Programa de Reestruturação das Universidades 

Federais. Tal programa foi uma iniciativa do Governo Lula (2003-2010) para a 

expansão e democratização das universidades federais. Vagas dos cursos já existentes 

foram ampliadas, as universidades tiveram novos espaços físicos construídos, e novos 

                                                           
2 O trecho citado faz parte do livro em francês “La formation en muséologie et en éducation muséale à 

travers le monde”, um compêndio da museologia acadêmica mundial, com cada capítulo dedicado a um 

país. O capítulo sobre o Brasil foi escrito por Heloísa Helena F. Gonçalves da Costa, professora do curso 

de Museologia da UFBA, que discorre sobre os três cursos de Museologia existentes na época: UNIRIO, 

UFBA e Estácio de Sá. 
3 Para maiores informações sobre o fechamento do curso, há uma dissertação do Mestrado em Educação 

da Universidade Federal Fluminense (UFF) especialmente sobre isso. Ver: CORBETT, Candida Maria 

Campello. Possibilidade de fechamento da Faculdade de Museologia da Universidade Estácio de Sá: 

problemas e consequências. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal Fluminense. 

Rio de Janeiro, 1992. 
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cursos foram criados. Cada universidade, reunindo seu conselho, definiu como os 

recursos do REUNI seriam aplicados, bem como quais novos cursos seriam criados.  

Nove cursos de Museologia no país foram criados nesse contexto do REUNI. 

Em 2007, na UFRGS, em Porto Alegre. Nesse mesmo ano, é criado o curso na UFS, no 

contexto de criação do novo campus da universidade, na cidade de Laranjeiras, próximo 

à capital Aracaju. Em 2008, o primeiro curso de Museologia de Minas Gerais é criado 

na UFOP, tornando-se o primeiro do país no turno noturno. Em 2009, são criados os 

cursos de Museologia da UFMG, UFPE e UFPA. Nesse mesmo ano, são criados os dois 

cursos de Museologia da região Centro-Oeste: UnB e UFG. E por fim, em 2012, foi 

criado o curso de Museologia da UFSC.  

 Em 2014, nasce mais um curso de Museologia, o da UNICASTELO, em São 

Paulo, tornando-se o segundo curso da rede privada existente no país. Assim, até a 

presente data, se tem 15 cursos de graduação em Museologia. Em breve esse número 

subirá para 16. Um novo curso vem sendo criado em nosso país: o curso de Museologia 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

 

 

1.3- Democratização da memória: 15 cursos de Museologia  

 

  Como atestaram Duarte Cândido e Ruoso, “a Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro (UNIRIO) se arroga o direito de constituir, a partir de sua própria 

trajetória, uma memória da museologia nacional” (2012, p. 8). Esse problema levantado 

pelas autoras merece ser destacado aqui. Afinal, estamos analisando a produção 

científica dos 15 cursos de Museologia, mostrando a importância de cada, e por que um 

deles atribui a si mesmo o título de memória museológica nacional? 

 Primeiramente, que fique claro: a importância da UNIRIO é inquestionável, foi o 

segundo curso acadêmico de Museologia no Brasil, herdeiro do Curso de Conservador 

de Museus do Museu Histórico Nacional, como já apontamos anteriormente. Sua 

importância, pioneirismo e relevância é um fato único e notório no cenário nacional. 

Mas não dá para julgar o todo pela parte, ou seja, constituir a memória nacional a partir 

de apenas um curso de Museologia. Se hoje há 15 cursos de graduação em Museologia, 

cada um, à sua parte, constrói a história da Museologia no Brasil, e todos em conjunto 

constituem a memória museológica nacional.  



24 
 

 Sob a coordenação do professor Ivan de Sá, a UNIRIO desenvolve o projeto 

“Memória da Museologia no Brasil”. O projeto engloba as atividades e pesquisas 

desenvolvidas pelo Curso de Conservador de Museus do Museu Histórico Nacional, 

iniciado em 1932, que depois tiveram prosseguimento no curso acadêmico de graduação 

em Museologia da UNIRIO, o que inclui atualmente a pós-graduação Stricto Sensu, nos 

níveis de mestrado e doutorado. A trajetória do curso da UNIRIO, forma, como está 

explícito no título do projeto a “Memória da Museologia no Brasil”. 

  Outros dois projetos em andamento também estão construindo a memória da 

museologia, modestamente de cunho regional: “Observatório da Museologia Baiana” e 

“Memória do Pensamento Museológico Paulista”. O Observatório da Museologia 

Baiana está intimamente ligado com o curso de graduação em Museologia da UFBA. O 

segundo, Memória do Pensamento Museológico Paulista, constrói a memória 

museológica de São Paulo, a partir da extinta especialização em Museologia da Escola 

de Sociologia e Política de São Paulo, e da também extinta especialização em 

Museologia oferecida pelo Museu de Arqueologia e Etnologia da USP, e pelo atual 

mestrado em Museologia da USP. 

 Antes mesmo de haverem cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Museologia 

(especialização), muita pesquisa museológica foi feita em Programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu, em mestrados e doutorados de áreas afins (Educação, História, Ciências 

da Informação, Artes, entre outras). Apesar de serem outras áreas, alguns trabalhos 

produzidos nesses Programas de Pós-Graduação enfocavam a área da Museologia e dos 

museus. Com a criação das duas especializações em Museologia em São Paulo, diversos 

trabalhos da área da Museologia passaram a ser produzidos4. 

 Atualmente, o pensamento museológico paulista conta também com seu 

primeiro curso de graduação, o recém-criado curso de Museologia da UNICASTELO. E 

a nível nacional, os novos cursos de Museologia, criados a partir dos anos 2000, estão 

escrevendo sua história e constituindo sua memória. Hoje, existem ao todo 15 cursos de 

Museologia, em todas as regiões do país5. Vejamos no mapa a seguir a localização de 

todos os cursos: 

                                                           
4 Sobre os Trabalhos de Conclusão dessas duas especializações em Museologia, vale destacar que a 

Biblioteca do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP possui 124 trabalhos defendidos entre 2000 a 

2006. Na especialização criada por Waldisa Russio na Escola de Sociologia e Política de São Paulo, entre 

1978 e 1996, também há dezenas de monografias apresentadas.  
5 Além dos 15 bacharelados em Museologia, há também um curso técnico de Museologia, localizado na 

Escola Técnica Paula Souza em São Paulo. Neste caso, trata-se de uma formação profissional, não de um 
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Mapa 1: Localização dos cursos de graduação em Museologia no Brasil (elaborado pelo autor) 

 

 

 Pela análise do mapa acima, vemos que as regiões Sul, Sudeste e Nordeste, 

apresentam cada uma 4 cursos de graduação em Museologia. O Centro-Oeste possui 

dois e a região Norte apenas um. Ter atualmente 15 cursos de Museologia é uma grande 

conquista, se pensarmos que durante décadas só existiram dois (UNIRIO e UFBA). Em 

termos numéricos, obtém-se o seguinte gráfico: 

 

                                                                                                                                                                          
pensamento museológico, se considerarmos que o curso técnico fica de fora do âmbito da produção 

científica. 



26 
 

 

Gráfico 1: Porcentagem de cursos de Museologia em cada região do Brasil 

  

Assim, as regiões Sul, Sudeste e Nordeste correspondem cada uma a 27% do 

quantitativo de cursos. O Centro-Oeste, 13% e o Norte, 6%.  

Em cada universidade, o curso de Museologia se localiza numa unidade 

acadêmica distinta, conforme podemos ver no quadro a seguir:   

 

INSTITUIÇÃO ANO DE 

CRIAÇÃO 

UNIDADE 

ACADÊMICA 

 

DEPARTAMENTO 

PÚBLICO 

X 

PRIVADO 

UFBA 1969 Faculdade de 

Filosofia e Ciências 

Humanas.  

 

- - - - - 

 

Público 

UNIRIO 1974 Centro de Ciências 

Humanas e Sociais / 

Escola de 

Museologia 

 

 

 

- - - - - 

 

Público 

UFRGS 2007 Faculdade de 

Biblioteconomia e 

Comunicação  

Departamento de 

Museologia 

Público 

SUDESTE

27%

SUL

27%
CENTRO-

OESTE 

13%

NORDESTE

27%

NORTE

6% 

Porcentagem de cursos de Museologia em cada região 

do Brasil

Sul

Sudeste

Centro-Oeste

Nordeste

Norte
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UFPel 2006 Instituto de Ciências 

Humanas 

Departamento de 

Museologia, 

Conservação e 

Restauro 

 

Público 

UFSC 2009 Centro de Filosofia 

e Ciências Humanas 

 

- - - - - 

Público 

UFMG 2009 Escola de Ciência 

da Informação  

 

- - - - - 

 

Público 

UFOP 2008  

- - - - - 

 

Departamento de 

Museologia 

Público 

UFG 2009 Faculdade de 

Ciências Sociais  

 

- - - - - 

 

Público 

UnB 2009 Faculdade de 

Ciência da 

Informação  

 

- - - - - 

 

Público 

UFRB 2006 Centro de Artes, 

Humanidades e 

Letras 

 

- - - - - 

 

Público 

UFS 2007 Núcleo de 

Museologia -

Campus Laranjeiras  

 

- - - - - 

 

Público 

UFPE 2008 Centro de Filosofia 

e Ciências Humanas 

Departamento de 

Antropologia e 

Museologia 

Público 

UFPA 2009 Faculdade de Artes 

Visuais / 

Instituto de Ciências 

das Artes 

 

- - - - - 

 

Público 

UNIBAVE 2004  

- - - - - 

 

- - - - - 

 

Privado 

UNICASTELO 2014  

- - - - - 

 

- - - - - 

Privado 

Quadro 1: os 15 cursos de Graduação em Museologia no Brasil 

 

 Isso reflete como cada universidade concebe o saber museológico: ciência 

social, ciência da informação, ciência das artes, ciência humana, etc. E isso, será que 
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influencia nas pesquisas do curso? Ao analisarmos os TCCs de cada curso nos capítulos 

seguintes, analisaremos tal questão. Tendo como base essa configuração acadêmica de 

cada curso, descrita no quadro acima, veremos em que medida isso influencia nos 

Trabalhos de Conclusão desenvolvidos em cada curso.  

E a questão “Público X Privado”, é uma informação também relevante. Temos 

13 cursos da rede pública, todos da esfera federal, e 2 cursos da rede privada, o que em 

termos numéricos está expresso no gráfico a seguir: 

 

 

       Gráfico 2: Relação “Público X Privado” – Cursos de Museologia 

 

 

Assim, 87% da graduação em Museologia no Brasil está na rede pública de 

ensino. São 13 universidades, todas da rede federal de ensino. Ao passo que a rede 

privada equivale a 13%. Temos dois cursos de Museologia na iniciativa privada, que 

apresentam grande maleabilidade para agradar o cliente-aluno. A UNIBAVE, em Santa 

Catarina, oferece o curso de Museologia aos finais de semana. Já a UNICASTELO, em 

São Paulo, oferece o curso em dois turnos (matutino e noturno), 50 vagas cada, o que 

também é um chamativo para a procura pelo curso.  

 

 

 

 

87%

13%

Relação "Público X Privado" - Cursos de Museologia

Público

Privado
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1.4- A pesquisa científica: os TCCs de Museologia no Brasil   

 

No presente trabalho, analisaremos a produção científica de 13 dos 15 cursos de 

Museologia do país, pois dois ainda não possuem trabalhos defendidos. A UFMG 

incluiu recentemente o TCC no Projeto Político-Pedagógico do Curso, não possuindo 

ainda trabalhos defendidos. E a UNICASTELO, curso aberto em 2014, não possui 

nenhuma turma formada, e consequentemente também ainda não possui trabalhos 

apresentados.   

A pesquisa dos TCCs de Museologia é um tema recorrente e que merece 

atenção. Trabalhos de graduação são vistos como inferiores diante de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado. Isso é uma visão equivocada, afinal, a base da 

Museologia no Brasil é muito ligada à graduação. A lei 7.287/ 84, que regulamenta a 

profissão de museólogo dá todo respaldo à graduação. Buscando romper com este 

estigma, o trabalho busca valorizar a pesquisa da graduação, levantando dados 

referentes aos TCCs dos cursos de Museologia do país, apontando os temas 

pesquisados, as tendências temáticas, as orientações teórico-metodológicas, entre outros 

aspectos.  

Um aspecto relevante é analisar a política de salvaguarda dos TCCs em cada 

curso. O receio de que as informações sobre os Trabalhos de Conclusão se percam com 

o passar do tempo é algo recorrente. Assim, encontra-se no quadro abaixo, a política de 

salvaguarda, se o curso possui arquivo físico e/ou virtual de TCCs, e se os mesmos são 

disponibilizados na rede, seja no site do curso ou no sistema de bibliotecas da 

universidade. 

 

Instituição Acervo físico 

dos TCCs 

Acervo virtual 

dos TCCs 

Disponibilização dos TCCs no  

site da biblioteca e/ou do curso 

UFBA - - - x - - - 

UNIRIO x - - - - - - 

UFRGS - - - x x 

UFPel x x x 

UFSC - - - x x 

UFOP x x - - - 
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UFG - - - x x 

UnB - - - x x 

UFRB - - - x x 

UFS x x - - - 

UFPE x x - - - 

UFPA x x - - - 

UNIBAVE x - - - x 

Quadro 2: Política de salvaguarda e publicação dos TCCs de Museologia  

 

 Pelo quadro acima, vemos que os cursos que definiram alguma política de 

salvaguarda dos TCCs. Alguns cursos possuem o arquivo físico. Após defender seu 

trabalho, o aluno entrega a monografia impressa e encadernada, a qual fica arquivada na 

secretaria do curso. Na UNIRIO, por exemplo, os trabalhos monográficos estão 

arquivados e acondicionados em caixas na secretaria do curso. Na UNIBAVE, os TCCs 

estão salvaguardados e catalogados na biblioteca, estando inclusive disponíveis para 

empréstimo domiciliar aos usuários da biblioteca. Alguns cursos possuem o acervo 

virtual, com o arquivo digital do trabalho salvaguardado. Outros, além disso, 

disponibilizaram tal arquivo digital, alguns no site do curso, em outros no sistema de 

bibliotecas da universidade. Uma ressalva é em relação à UNIBAVE. A biblioteca 

disponibiliza os TCCs impressos, os quais podem ser acessados no sistema da 

biblioteca, por isso no quadro acima a universidade encontra-se marcada no item 

“Disponibilização dos TCCs no site da biblioteca e/ou do curso”. Já as demais 

universidades marcadas nesse item, possuem a Biblioteca Digital, com a 

disponibilização do arquivo digital do trabalho.  

No quadro a seguir, vemos a quantidade de TCCs em cada curso, por ano, dentro 

do nosso recorte, 2008-2014: 
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INSTITUIÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 TOTAL 

UNIRIO 27 42 27 30 24 63 35 248 

UFRB --- --- 26 6 19 17 10 78 

UFOP --- --- --- --- 13 20 24 57 

UFPel --- --- 15 12 5 8 15 55 

UFRGS --- --- --- 6 7 17 13 43 

UFS --- --- --- 11 11 8 5 35 

UFPA --- --- --- --- --- 11 22 33 

UNIBAVE 10 --- 6 --- 1 7 6 30 

UnB --- --- --- --- --- 7 20 27 

UFPE --- --- --- --- --- 15 6 21 

UFSC --- --- --- --- --- 2 5 7 

UFG --- --- --- --- --- 3 4 7 

UFBA --- --- --- --- --- --- 2 2 

TOTAL GERAL: 643 

Quadro 3: Quantidade de TCCs de Museologia em cada IES  

 

 

 Vemos, assim, que o curso de Museologia da UNIRIO, é o que mais possui 

TCCs defendidos, 248 no total. Já que é um dos cursos mais antigos do país, tem dois 

turnos e forma turmas grandes. Em seguida, vem a UFRB com 78 trabalhos, depois a 

UFOP com 57 TCCs, e assim por diante. Somando o número de trabalhos de todos os 

cursos, chegamos à quantidade de 643. Estes 643 TCCs foram levantados e serão 

analisados nos capítulos seguintes. O ano, título e autor de cada trabalho, podem ser 

vistos nos APÊNDICES no final.  

O interessante é que os dois cursos mais antigos do país, UNIRIO e UFBA, 

apresentam os dois extremos, o que mais possui TCCs e o que menos possui. Até o 
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momento, a UFBA possui apenas dois TCCs de Museologia defendidos, já que o 

Trabalho de Conclusão foi inserido recentemente no Projeto Político-Pedagógico.  

 Aqui apresentamos o quantitativo de TCCs de cada curso. Nos próximos 

capítulos nos adentraremos no conteúdo: os temas e áreas da Museologia pesquisados. 

No capítulo 2, analisaremos a produção científica nos cursos de Museologia do Centro-

Sul. No capítulo 3, dos cinco cursos das regiões Norte e Nordeste.  
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Capítulo II 

 

Centro-Sul: a diversidade de abordagens e de temáticas de pesquisa 

nos 10 cursos de graduação em Museologia 

 

 

 Neste capítulo nos deteremos em 10 cursos de Museologia, das regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste. Oito cursos de Museologia da rede pública e dois da rede 

privada. Dada a diversidade de cursos, as diferenças entre eles são preeminentes. 

Enquanto alguns se situam na esfera das Ciências Sociais, outros já são concebidos 

como Ciência da Informação.  

 Nota-se que nas universidades que concebem a Museologia como Ciência da 

Informação, como a UFMG e a UnB, o curso mantém um diálogo permanente com os 

cursos de Biblioteconomia e Arquivologia. Na UFPel, a especificidade do curso de 

Museologia, reside em sua proximidade com o curso de Conservação e Restauro. Outras 

universidades, como a UFG e a UFRB, já concebem o curso como Ciência Social.  

Nesse sentido, cabe aqui, uma reflexão sobre as diferentes visões sobre o saber 

museológico. Alguns autores, como Francisco Javier Zubiaur Carreño, defendem a 

Museologia como Ciência Social. Segundo o autor:  

 

[...] es una ciência social no solo porque produce um enfrentamiento dialéctico 

público-museo, sino porque el mismo contenido del museo – el objeto museable – es 

un elemento essencialmente socializado. Es decir, que el material básico de análisis 

procede de la realidad histórico-social, por lo que entra en el campo científico como 

una disciplina histórica, si bien sus métodos operativos de análisis se sirven de las 

ciencias auxiliares experimentales (física, química, óptica, electrónica, informática, 

etc) (CARREÑO, 2004, p. 50). 

 

Ou seja, a Museologia é uma Ciência Social, já que está inserida no meio social, 

na realidade histórico-social. Uma Ciência Social que se vale de práticas oriundas de 

outras ciências. Hernández-Hernández, retomando o pensamento de Anna Gregorová e 

de Zbyneck Stránský, também define a Museologia como Ciência Social: 

 

[...] la museología como disciplina científica se incluye entre las ciencias sociales, 

pues su objetivo principal es el análisis de uma realidad histórico-social de larga 

tradición, enmarcada en unos postulados que se extienden en el espacio y en el 

tiempo. [...] Por tanto, la museología es una ciencia social que va estrechamente 

unida a las disciplinas científicas de la documentación de la memoria, contribuyendo 
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a una mejor comprensión de la sociedad. Y si la museología es una ciencia, debe ser 

universalmente aplicable (HERNÁNDEZ, 2006, p. 75).  

 

Assim, no pensamento de Hernández-Hernández, a Museologia é uma disciplina 

científica, já que tem por escopo analisar a realidade histórico-social num determinado 

espaço-temporal. A autora ainda reforça: “[...] si la museologia es una ciencia, há de 

funcionar como una ciencia social, dado que su existencia y significación solo pueden 

constatarse dentro del ámbito social, donde las personas se mueven y actúan”. 

(HERNÁNDEZ, 2006, p. 84). 

 Outra corrente já defende que a Museologia é uma Ciência da Informação. 

Discutiremos essa outra visão a seguir, com o exemplo prático do curso de Museologia 

da UFMG. 

 

 

2.1- UFMG e UNICASTELO: a ausência de TCCs 

 

Dos 15 cursos de graduação em Museologia, dois ainda não possuem TCC: 

UFMG e UNICASTELO. Apesar disso, não poderíamos deixá-los de fora, cabendo uma 

breve reflexão sobre sua concepção à respeito do saber museológico.  

Na UFMG, o curso de Museologia se localiza na Escola de Ciência da 

Informação, juntamente com os cursos de Biblioteconomia e Arquivologia. Os três 

cursos dividem a Escola e compartilham entre si grandes similitudes, a começar por um 

conjunto de disciplinas comuns, conforme podemos observar no quadro abaixo:  

 

Introdução à Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia 

Fundamentos de Organização da Informação 

Informática aplicada à Ciência da Informação 

Cultura e Informação 

Teorias da Organização 

Fundamentos da Ciência da Informação 

Gestão de Unidades de Informação 
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Usuários da Informação 

Planejamento em Unidades e Sistemas de Informação 

Competência Informacional 

Quadro 4: Disciplinas da Ciência da Informação obrigatórias no curso de Museologia da UFMG 

 

O quadro acima mostra disciplinas que são comuns para a formação em Ciência 

da Informação nos três cursos, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. Tal 

sistema foi implantado em 2010. Isso mostra como a Museologia na UFMG é vista 

como constituinte da Ciência da Informação. Embora tantas disciplinas integrem a base 

comum dos três cursos, José Alimatéia de Aquino Ramos, em sua tese de doutorado em 

Ciência da Informação na UFMG, ao entrevistar docentes e discentes dos cursos, 

defende outro ponto de vista:  

 

A Ciência da Informação não é vista como base teórica para estas áreas, no sentido 

de que a produção teórica da área não é suficiente para abarcar as questões que são 

colocadas pelas outras três áreas. [...] As falas dos entrevistados deixam transparecer 

o lugar que a Ciência da Informação representa junto às áreas de Arquivologia, 

Biblioteconomia e Museologia. Ela é uma quarta área, autônoma e que divide com 

as outras três áreas um espaço nas ciências sociais aplicadas. Portanto, em sua 

maioria, os entrevistados rejeitam a concepção de Ciência da Informação como 

grande área que nutre as demais com princípios e teorias. Não descartam a 

possibilidade de diálogo e aproximação entre as áreas, mas procuram explicitar a 

especificidade e autonomia das áreas (RAMOS, 2013, p 132).  

 

Portanto, a Ciência da Informação seria uma quarta área, geral, abrangente, que 

perpassa os três cursos. Cada um destes possui suas disciplinas específicas, e a parte 

geral, com as mesmas disciplinas oriundas da Ciência da Informação.  

Existe um fato curioso que o autor não comentou em sua tese. A UFMG, além 

do curso de Museologia, possui também o curso de graduação em Conservação e 

Restauro de Bens Culturais Móveis. Quais as relações entre os dois cursos? Ou não há 

relações?  

Duas universidades do país possuem os dois cursos, a já referida UFMG e a 

UFPel. Em Pelotas/RS, os dois cursos, Museologia e Conservação e Restauro, 

caminham juntos e dividem o mesmo departamento na universidade. E conforme 

veremos a seguir, o reflexo disso está na estreita relação dos cursos, com disciplinas e 

pesquisas em comum. Já na UFMG, os dois cursos não tem a mesma proximidade. 

Apesar de ter o curso de Conservação e Restauro, este está inserido na Escola de Belas 
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Artes, enquanto a Museologia está na Escola de Ciência da Informação, conforme já 

discutimos. 

No curso de Museologia da UFMG não consta TCC no currículo. Mas na nova 

proposta do Projeto Político Pedagógico do Curso será incluído o Trabalho de 

Conclusão. Dessa forma, daqui a quatro anos os primeiros TCCs começarão a ser 

defendidos.  

Já o curso de Museologia da UNICASTELO, na capital paulista, é o mais 

recente curso criado, e forma ao lado da UNIBAVE de Santa Catarina, os únicos da 

rede privada do país. O curso, aberto em 2014, ainda não possui turmas formadas e 

consequentemente ainda não possui trabalhos de conclusão defendidos.  

 

 

2.2- UFRGS: museus e memórias institucionais  

 

Criado pela Decisão nº 312/2007 do Conselho Universitário da UFRGS, em 

2008 ingressou a primeira turma do curso de Museologia da UFGRS. Inserido no 

Departamento de Ciências da Informação da Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação (FABICO), desde 2011 o curso já defendeu 43 Trabalhos de Conclusão. 

O arquivo digital de todos os TCCs encontra-se disponibilizado no repositório digital do 

sistema de bibliotecas da UFRGS. Publicar o TCC na íntegra é tanto uma forma de 

facilitar o acesso à sua consulta quanto um estímulo e valorização do trabalho do 

discente de graduação. Outros sistemas de biblioteca, como o da UFG, só disponibiliza 

dissertações e teses. Nesse aspecto, a UFRGS merece todos os elogios possíveis. 

  No contexto museológico sul rio-grandense, destaca-se o Museu Júlio de 

Castilhos, tanto que foi objeto de pesquisa de cinco TCCs. O museu, localizado em 

Porto Alegre, é a mais antiga instituição museológica do Estado. Lucas Antônio 

Morates realizou em seu TCC uma análise expográfica da Sala Farroupilha existente no 

museu. Roberta Fraga Machado Gomes analisou o patrimônio negro africano 

representado na instituição. Andréa Reis da Silveira mostrou como o Museu Júlio de 

Castilhos aparece na imprensa porto-alegrense no período 1974-1980. Thiago Silva de 

Araújo enfatizou como o uso da comunicação digital aproxima o museu de seu público. 

E Ana Celina Figueira da Silva mostrou como a instituição consagra a memória de seu 

fundador, Júlio de Castilhos.  
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 Outros museus do Rio Grande do Sul também tiveram TCC: o Museu de 

Paleontologia Irajá Damiani Pinto do Instituto de Geociências da UFRGS; o Museu de 

Arte do Rio Grande do Sul e suas práticas educativas; e o Museu do Automobilismo 

Brasileiro da cidade de Passo Fundo. Três museus de outros estados também tiveram 

TCC: o Museu Imperial de Petrópolis/RJ, o Museu de Arqueologia Ciro Flamarion 

Cardoso de Ponta Grossa/PR e o Museu de História do Pantanal de Corumbá/MS. Para 

maiores detalhes sobre o conteúdo e os respectivos autores, ver APÊNDICE A.  

 Além dos museus tradicionais, um único museu comunitário também foi 

trabalhado. David Kura Minuzzo mostrou como o Programa de Extensão do curso de 

Museologia da UFRGS, “Lomba do Pinheiro: memória, informação e cidadania”, 

mantém em constante diálogo o curso de Museologia com o Museu Comunitário da 

Lomba do Pinheiro. O autor entrevistou discentes do curso e moradores da comunidade, 

refletindo sobre o papel da extensão universitária, que coloca o aprendizado em sala de 

aula sobre a Nova Museologia diretamente em prática.  

 Outros espaços de memória também foram trabalhados: o Cemitério das 

Cortiças, da cidade de Candiota/RS; o Palácio Piratini e o processo de tombamento de 

seus jardins; o Bar Ocidente, um bar alternativo de Porto Alegre; e o Observatório 

Astronômico do Rio Grande Sul. 

 Festas, tradições e costumes do Rio Grande do Sul também foram trabalhados. 

Mariane Virginia Kravczyk mostrou como o festival “Polfest” torna-se um instrumento 

de construção da identidade cultural polonesa na cidade de Guarani das Missões. 

Valesca Henzel Santini mostrou em seu TCC a Charqueada São João. E Jeanice Dias 

Ramos mostrou o papel dos griôs, afrodescendentes que atuam como mediadores da 

memória oral afro em Porto Alegre. 

 Educação foi outro tema que perpassou os Trabalhos de Conclusão. O já referido 

trabalho sobre o Museu de Arte do Rio Grande do Sul, é de autoria de Marcelo Stoduto 

Lima, e mostrou as práticas educativas desenvolvidas pela instituição no período 1954-

1959. Aline Portella Fernandes trabalhou em seu TCC o programa educativo da 

Fundação Iberê Camargo. Nara Beatriz Witt mostrou as (in) visibilidades dos museus 

escolares em Porto Alegre. Micheli Pereira de Souza mostrou o papel do mediador em 

museus e instituições culturais de Porto Alegre. E Jacqueline Martins Frison analisou a 

ação educativa “Conhecendo a Justiça Eleitoral”, desenvolvida pelo Memorial da 

Justiça Eleitoral Gaúcha.  
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 Paralelo ao tema “ação educativa”, há o tema “acessibilidade”. Eunice Batista 

Laroque desenvolveu em seu trabalho um relato de sua experiência com a comunidade 

surda do Centro Municipal de Educação do Trabalhador Paulo Freire em Porto Alegre, 

mostrando como essa comunidade interage com os eventos culturais visitados na 

cidade.  

 A arte foi outra temática pesquisada. Elisa dos Santos Dias trabalhou a arte 

pública de Porto Alegre. Rosângela Broch Veiga mostrou como o imaginário de Van 

Gogh aparece no cinema de Akira Kurosawa. E Fernanda Porto Campos tratou em seu 

TCC da musealização de obras de Arte Contemporânea institucionalizadas.  

 Cultura material também foi trabalhada. Rodrigo de Oliveira Schneider realizou 

uma análise das cercas de pedra, muito presente nas zonas rurais do Rio Grande do Sul, 

sob a ótica da cultura material, argumentando como tais cercas evidenciam o jogo 

político e econômico de demarcar propriedades e classes sociais. Tânia Regina Cappra 

mostrou em seu TCC os bordados e costuras feitos por mulheres que frequentam o 

Atelier de Bordado do Hospital Psiquiátrico São Pedro em Porto Alegre. E foi realizado 

também um trabalho original: o TCC de Ludimilla Alves Fagundes intitulado “O tempo 

e o vento: Ana Terra e a cultura material”. A autora analisa os objetos ligados à 

personagem Ana Terra do romance “O tempo e o vento” de Érico Veríssimo, 

argumentando como a relação da personagem com seus objetos reflete o papel das 

mulheres na sociedade gaúcha do século XIX.  

 Outro TCC também foi elaborado a partir de uma obra literária. O trabalho de 

Mariana Bortoletti Fernandes mostrou como o museu é representado no romance 

policial “Assassinato no Museu Smithsonian” da escritora americana Margaret Truman, 

publicado no Brasil em 1991.  

 A reflexão sobre o saber museológico também se fez presente. Luciane Oliveira 

de Brito mostrou em seu trabalho as visões distintas sobre patrimônio na Museologia 

Ocidental e na Museologia Oriental. No Oriente, sob influência da religião budista, o 

patrimônio é visto como algo efêmero e transitório, enquanto no Ocidente, é algo 

permanente e imortalizado. E mais especificamente sobre teoria museológica, houve o 

TCC de Carla Renata Antunes de Souza Gomes que analisou o conceito de “fato 

museal”, concebido como a relação profunda entre homem e objeto, conceito formulado 

por Waldisa Rússio Camargo Guarnieri.  

 Sobre o contexto museológico sul-rio-grandense, Carine Silva Duarte mostrou a 

trajetória de criação do Sistema Estadual de Museus do Rio Grande do Sul. E Júlia 
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Agustoni Silva analisou em seu TCC as diferenças entre gestores museólogos e gestores 

não-museólogos, diretores de museu que tem formação em Museologia e outros que não 

tem. Para isso analisou a gestão de quatro museus do Estado: Museu Júlio de Castilhos, 

Museu das Missões, Museu Joaquim Felizardo e Comando Militar do Sul.  

 Para não prologarmos nossa análise sobre os TCCs do curso de Museologia da 

UFRGS, optamos por resumir o restante dos temas, citando-os no quadro a seguir.  

 

 

Fotografia e o MST (Movimento dos Sem Terra) 

O acervo artístico das pinacotecas municipais de Porto Alegre 

Museus familiares: acervos residenciais 

O acervo Leopoldis-Som do Museu do Trabalho 

Roberto Campos e sua trajetória política no RS 

Análise da exposição “Caio Fernando Abreu: doces memórias” 

Tinóco e a memória da Aviação Militar Brasileira através de acervo 

fotográfico particular 

O professor da UFRGS Otto Alcides Ohlweiler na Coleção CEUE 

(Centro dos Estudantes Universitários de Engenharia) 

             Quadro 5: Outros temas encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UFRGS 

  

 

Vemos que estes oito Trabalhos de Conclusão também versam sobre instituições 

e personalidades do contexto gaúcho. Para visualizar o título e o autor dos referidos 

trabalhos, ver APÊNDICE A. Assim, com exceção dos três TCCs sobre três museus de 

outros estados, os demais trabalhos se referem ao Rio Grande do Sul. Museus, espaços 

culturais, acervos museológicos, tradições gaúchas, arte, literatura, cultura material, 

educação, acessibilidade e teoria museológica foram as áreas e temas abordados. Áreas 

da Museologia como Documentação e Conservação ainda não foram objeto de pesquisa 

de nenhum Trabalho de Conclusão.  
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2.3- UFPel: Museologia e Conservação e Restauro em permanente diálogo  

 

Criado em 2006, por iniciativa do Conselho da própria universidade, o curso de 

Museologia da UFPel já defendeu 55 TCCs. Ao defender seu trabalho, o acadêmico 

entrega um arquivo impresso e um digital ao Departamento do curso. O digital é 

encaminhado para a Biblioteca da universidade, que disponibiliza o arquivo em rede. 

Mas tal processo é lento, tanto que até o presente momento há apenas 6 TCCs de 

Museologia disponibilizados no site da Biblioteca da UFPel. Antes, o curso também 

disponibilizava em seu blog, mas tal publicação foi encerrada. O arquivo digital de 

todos os TCCs referentes aos anos 2010 e 2011 estão publicados no blog. Dos anos 

posteriores não, os quais buscamos no Lattes dos docentes.  

O curso de Museologia da UFPel divide o Departamento com o curso de 

graduação em Conservação e Restauro, criado dois anos depois. Alguns Trabalhos de 

Conclusão do curso de Conservação e Restauro são essencialmente de Museologia e 

vice-versa. Isso nos leva a refletir se uma área não invade o espaço da outra. Os 

acadêmicos de Museologia precisam ter conhecimentos da área da Conservação, mas 

não algo tão prático, já que isso é da esfera do outro curso. A parte específica de 

técnicas de restauração, por exemplo, já é competência exclusiva do curso de 

Conservação e Restauro. As competências de um e outro curso e os diálogos travados 

entre ambos é algo muito presente na UFPel, que inclusive oferece disciplinas que são 

partilhadas por ambos os cursos. Assim, evidentemente alguns Trabalhos de Conclusão 

do curso de Museologia perpassam a área da Conservação. 

Dentre esses trabalhos, a maior parte mostra práticas de conservação 

desenvolvidas no Museu Municipal Parque da Baronesa. Tal museu se localiza em 

Pelotas e foi criado em 1982. Possui um acervo de objetos doados por famílias 

abastadas da cidade, uma das quais doou também o prédio. Rafael Macedo Zitzke 

mostrou em seu TCC as mudanças nas práticas de conservação preventiva do referido 

museu. Letícia Acosta Porto enumerou os parâmetros de conservação preventiva de 

acervos museológicos, a partir dos métodos desenvolvidos no Museu Municipal Parque 

da Baronesa, que são reconhecidamente eficazes e servem de modelo para outros 

acervos, segundo a autora. Luciana Silveira Cardoso analisou em seu trabalho os 

parâmetros ambientais da Reserva Técnica do Museu. E Angélica Soares Bosenbecker 

realizou uma análise da coleção de louça fina do Parque da Baronesa. 
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Além do Museu Parque da Baronesa, há outro TCC sobre conservação, mas 

referente ao Museu de Ciências Naturais Carlos Ritter. O trabalho de Éder Ribeiro 

Oliveira analisou os parâmetros científicos de avaliação do estado de conservação de 

espécimes de taxidermia do acervo do Museu de Ciências Naturais Carlos Ritter.  

O Museu Municipal Parque da Baronesa também teve TCC na área da 

Documentação. Giovana Garcia Marcon analisou os projetos de Documentação 

Museológica do museu no período 1982-2010. No quesito Expografia também teve 

Trabalho de Conclusão. Andréia da Fonseca Rodriguez discutiu o tema “gênero” a 

partir da exposição “Entre rendas, chapéus e boas maneiras”, realizada no Museu entre 

fevereiro e maio de 2009.  

Outro aspecto do Museu Municipal Parque da Baronesa analisado foi a ação 

educativa. Nathalia Santos da Costa mostrou como o setor educativo do Museu se 

estrutura e as ações desenvolvidas dentro do recorte 2005-2009. E Verlaine Fátima 

Wasenckieski mostrou em seu TCC as ações educativas desenvolvidas no Museu entre 

os anos de 2002 a 2012. 

 A área dos Estudos de Público no Parque da Baronesa também foi trabalhada. 

Larissa Lysakowski Venzke questionou em seu TCC, como está expresso no título “Por 

que eles não entram?”, mostrando por que o público potencial (comunidade em volta) e 

o não-público não visitam o museu. Já Luhana de Oliveira Arruda realizou uma 

pesquisa com os visitantes do Museu da Baronesa, sobre o que eles sabem ou conhecem 

sobre a profissão de museólogo. 

“Gestão” no Museu Parque da Baronesa foi outro tema explorado. Helen 

Kaufmann Lambrecht mostrou a gestão de acervos e políticas institucionais no Museu. 

Vê-se assim que várias áreas da Museologia foram contempladas nos TCCs sobre o 

Museu Municipal Parque da Baronesa: Conservação, Documentação, Expografia, Ação 

Educativa, Estudo de Público e Gestão. Um dos museus mais aristocráticos, elitistas e 

excludentes do Rio Grande do Sul conquistou os acadêmicos de Museologia da UFPel.  

  E ainda sobre o referido museu, teve outro trabalho, comparando-o com outra 

instituição. Taciana Rocha Casanova realizou em seu TCC uma análise sobre “coleções, 

memória e poder” do Museu Parque da Baronesa e do Museu Farmacêutico Moura, 

outro aristocrático. 

Em meio a tanto elitismo e museus tradicionais, outros acadêmicos do curso 

preferiram embarcar nos ecomuseus, museus comunitários e na Nova Museologia. Nada 

de barões nem baronesas. Esses outros trabalhos buscaram mostrar o constante 
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crescimento destes novos modelos museais, construídos com a comunidade e para esta. 

Sandra Halfen Silveira mostrou em seu TCC as imprecisões sobre a definição do termo 

“ecomuseu”. Na mesma linha, Maristela Tavares mostrou os debates teóricos sobre o 

conceito de “museu de comunidade”. E Sheila Bárbara Padilha Fleming mostrou as 

relações entre museus e comunidade, com o estudo de caso do Museu da Colônia 

Francesa.  

 Dois outros trabalhos mostraram o trabalho comunitário realizado na Região do 

Anglo, área vizinha do Campus Porto da UFPel. Na verdade, trata-se de um Projeto de 

Extensão do Curso de Museologia da UFPel, intitulado “Programa de Preservação do 

Patrimônio Cultural da Região do Anglo”, que busca preservar a memória dos bairros 

da região, através da coleta de relatos dos moradores. Dois acadêmicos, bolsistas do 

projeto, decidiram fazer seu TCC sobre o Programa. Kelen Vanessa Borges Silveira 

analisou as ações educativas contidas no Programa de Preservação do Patrimônio Cultural 

da região do Anglo. E Heron Moreira mostrou o processo museológico estruturado para 

empreender ações comunitárias na região.  

 Assim, foram cinco TCCs sobre Ecomuseus. No mais, prevaleceu os trabalhos 

sobre museus tradicionais. No quadro abaixo, podemos ver os museus e instituições 

pesquisados e os respectivos temas/aspectos trabalhados:  

 

INSTITUIÇÃO  TEMA / ASPECTO 

Museu Histórico Farroupilha  Revitalização do espaço físico 

Museu Histórico Farroupilha  Memória social, acervo de imagens e o 

uso do método iconológico 

Museu Histórico Farroupilha e Biblioteca 

Pública Pelotense 

Influência do pensamento de Gustavo 

Barroso nas instituições 

Fototeca Municipal Ricardo Giovannini Análise do acervo fotográfico do período 

1930-1950  

Museu da Irmandade da Santa Casa de 

Misericórdia 

 

Histórico do museu 

Museu Oceanográfico Eliézer de Carvalgo 

Rios e Centros Associados 

 

Análise das ações educativas 

Museu de Arqueologia e Etnologia da 

Universidade Federal do Paraná 

Documentação e gerenciamento do acervo 

arqueológico 
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Fototeca Sioma Breitman e Arquivo 

Fotográfico Memória da UFPel 

Análise da aplicabilidade dos bancos de 

dados de fotografias 

Arquivo Fotográfico da Câmara 

Municipal de Évora e Arquivo 

Fotográfico Memória da UFPel 

Estudo de caso 

Museu Maçonico Rocco Felippe Histórico do museu 

Museu Municipal de Cachoeira do Sul Documentação museológica no período 

1978-2011 

Esporte Clube de Pelotas Criação do museu 

Museu Gruppelli 

 

Desafios da gestão de um museu não 

institucionalizado  

Museu Gruppelli 

 

Imaginação museal: relação homem x 

objeto 

Museu da Colônia Francesa Estudo de público  

Museu da Colônia Francesa e Espaço 

Cultural da Etnia Francesa 

Estudo de público 

Museu de Porto Alegre Joaquim José 

Felizardo 

Acessibilidade do espaço  

Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo Documentação 

Memorial da Estação Férrea História do transporte ferroviário em 

Pelotas 

Charqueada Santa Bárbara 

 

Preservação patrimonial e visitação 

pública 

Minas do Camaquã  Princípio de musealidade e preservação da 

memória 

Herbário Pel Estudo de caso 

Museu de História Natural Carlos Ritter Estudo de público  

Clube Cultural Fica Ahí  Musealização do acervo fotográfico 

Museu Arqueológico e Antropológico da 

UFPel 

Influências da Nova Museologia na 

criação do museu 

 

Bibliotheca Pública Pelotense  

Aproximações entre documentação 

museológica com a Biblioteconomia e a 

Arquivologia 

Centro de Documentação de Pelotas Ações educativas para o patrimônio 
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(CEDOC) documental 

Quadro 6: Museus e instituições culturais e os respectivos temas/aspectos pesquisados no curso de 

Museologia da UFPel 

 

 

Pela análise do quadro acima, vemos que vários museus e instituições culturais 

de Pelotas foram objeto de estudo nos Trabalhos de Conclusão. Três Estudos de 

Público, três trabalhos na área da Documentação, três sobre acervos fotográficos, dois 

sobre Ação Educativa, dois estudos de caso, um sobre acessibilidade, além de outros 

temas, cada qual com um único trabalho. Para saber o título e o autor dos Trabalhos 

listados no quadro, ver APÊNDICE B.  

Além dos museus listados no quadro e do campeão de TCCs, Museu Municipal 

Parque da Baronesa, já comentado anteriormente, houve também trabalhos com temas 

genéricos e sobre outros espaços. Janaína Varga elaborou em seu trabalho uma proposta 

de circuito patrimonial em Pelotas. Marcelo Lopes Lima tratou da “gestão de pessoas”, 

mapeando os profissionais de museus de Pelotas. Isabela da Silva Manzzini mostrou a 

política de acesso aos objetos pertencentes aos museus da UFPel. E Marina Duarte 

Gutierre investigou como a interatividade pode ser um elemento facilitador da educação 

informal realizada nos museus de ciências.  

Comunicação também foi muito enfatizada. Caroline Dias de Oliveira analisou a 

comunicação em museus no século XXI, a partir do que é realizado nos museus de 

Pelotas. Matheus Cruz mostrou a Publicidade e a Propaganda nos museus pelotenses, 

justificando qual é a imagem “vendida” por essas instituições. E Gustavo Steiernegel 

Jost verificou como as redes socais são elementos de divulgação das atividades 

museológicas.  

A necessidade de salvaguarda da memória foi outro aspecto pesquisado. O 

trabalho de Paulo David Porto Fabres Teixeira mostrou as ações realizadas em Pelotas 

com vista à musealização da memória indígena através de acervos arqueológicos. E 

Jossana Peil Coelho analisou em seu TCC como a preocupação com a preservação de 

memórias aparece no Projeto de Reciclagem e Requalificação do Patrimônio Cultural da 

extinta Indústria Laneira Brasileira Sociedade Anônima. Além da memória desta 

empresa privada, duas coleções particulares também foram investigadas. Talita Vieira 

analisou em seu TCC a coleção Adail Bento Costa e Heloisa Helena da Silva Freitas, 

analisou a coleção farmacêutica de José Gilberto Perez de Moura.  
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Assim, diversas temáticas foram contempladas nos TCCs do curso de 

Museologia da UFPel. Trabalhos majoritariamente sobre museus e instituições culturais 

da cidade de Pelotas, além de alguns sobre cidades vizinhas. Se destacou entre todos o 

Museu Municipal Parque da Baronesa, com o total de 12 Trabalhos de Conclusão. 

Áreas como Conservação, Documentação, Ação Educativa, Comunicação, Gestão e 

Estudo de Público foram contempladas, além de temáticas como acessibilidade, 

salvaguarda de memórias, coleções, acervos e estudos de caso. Apesar de ter alguns 

trabalhos na área da Conservação, esta área não foi tão explorada, como se poderia 

previamente pensar, dada a proximidade do curso de Museologia com o curso de 

Conservação e Restauro. Apesar disso, o diálogo institucional entre ambos é 

permanente na UFPel.  

  

 

2.4- UFSC: o clássico e o inovador  

 

Na Universidade Federal de Santa Catarina, o curso de Museologia já defendeu 

até o momento, apenas sete Trabalhos de Conclusão. O curso foi articulado e formulado 

entre o Departamento de Antropologia, o Departamento de História e o Museu de 

Arqueologia e Etnologia Professor Oswaldo Rodrigues Cabral. Assim, o curso se 

propõe numa abordagem interdisciplinar, sobretudo com os campos da Antropologia e 

da História. Segundo o Projeto Político-Pedagógico: “o curso volta-se para as recentes 

proposições teóricas da Nova Museologia e Museologia Social”. Pela análise dos TCCs 

a seguir, veremos que esta proposta não se refletiu na escolha dos temas dos TCCs.  

Os sete TCCs defendidos até o momento estão longe da Nova Museologia e da 

Museologia Social, sendo, na verdade, temas clássicos, estudos de caso, sobretudo de 

consagrados museus do Estado de Santa Catarina. (Ver APÊNDICE C).  

O trabalho de Elis Lorena Meister discorreu sobre a pesquisa em acervos 

museológicos, cujo estudo de caso foi realizado com dois museus: o Museu Victor 

Meirelles e o Museu de Arte Sacra de Santa Catarina. Já o trabalho de Jonei Eger Bauer 

realizou um estudo de caso sobre o processo de construção do discurso expográfico do 

Museu Irmão Luiz Godofredo Gartner. E outro trabalho, o de Ligia Inês Missio, sobre a 

criação e a regulamentação da área de preservação cultural “Complexo Penitenciário da 

Agronômica”.  
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A pesquisa de Rodrigo de Souza Fagundes tratou de um tema muito comum: um 

museu histórico, que por sua vez, está inserido em um centro histórico. Uma realidade 

muito comum em várias cidades do país. Seu trabalho teve como estudo de caso, as 

correlações entre o Museu Histórico de São José e o Centro Histórico de São José.  

Daniel Dalla Zen realizou em seu TCC uma análise do livro “Introdução à 

Técnica de Museus” de Gustavo Barroso. Outro trabalho inovou, trazendo a temática 

“museologia, feminismo e arte”, da discente Julia Moura Godinho. A temática 

inovadora teve como estudo de caso, mulheres artistas em revolução, mostrando as 

relações entre feminismo e arte, e como essa “revolução artística” é passível de 

musealização. 

E por último está o trabalho de Poliana Silva Santana, sobre dois Patrimônios da 

Humanidade: Machu Picchu e Ouro Preto. A autora mostrou que enquanto em Machu 

Picchu, no Peru, foi dado o direito de memória ao oprimido (os povos incas), em Ouro 

Preto, no Brasil, prevaleceu a memória do opressor, da elite colonial, ocultando a 

memória do negro escravizado, mão de obra que construiu a cidade.  

 Assim, são sete Trabalhos de Conclusão, alguns com temas inovadores, outros 

com temas clássicos, além dos estudos de caso. O curioso é que ainda não houve 

nenhum trabalho sobre o museu da universidade, o MArquE, Museu de Arqueologia e 

Etnologia Professor Oswaldo Cabral.  

 Os cursos de Museologia da UFSC e da UFG possuem esse adendo: a presença 

de um museu universitário. Do caso da UFG falaremos depois. Em se tratando da 

UFSC, a presença do Museu de Arqueologia e Etnologia abre grandes possibilidades 

para o curso de Museologia. O museu foi de fundamental importância para a criação do 

curso, sendo um campo de estágio e pesquisas acadêmicas do curso.  

 O fato da UFSC possuir o curso de Museologia e o museu universitário, 

representa, sem dúvida, uma junção perfeita entre ensino, pesquisa e extensão, que traz 

uma troca de saberes profícua entre as duas instâncias. E sobre o fato de ainda não ter 

um TCC do curso de Museologia sobre o MArquE, sem dúvida, é uma questão 

momentânea.  

 

2.5- UNIBAVE: costumes e tradições de Santa Catarina 

 

Além do curso na Universidade Federal, o Estado de Santa Catarina possui outro 

curso de Museologia, na Universidade Barriga Verde, localizado na cidade de Orleans. 
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Foi este curso que determinou nosso recorte temporal: a primeira turma do curso se 

formou em 2008. Foram os primeiros TCCs de Museologia depois de décadas só 

havendo Trabalhos de Conclusão na UNIRIO. Diferentemente da UFSC, que possui até 

a presente data apenas 7 TCCs, na UNIBAVE, a lista é grande, o que inviabiliza, 

analisarmos um por um como fizemos com o outro curso catarinense. De todo modo, a 

lista completa pode ser vista no APÊNDICE D.  

A intenção da UNIBAVE em abrir o curso de Museologia na cidade de Orleans 

não foi por acaso. Orleans, cidade localizada no litoral do Estado, possui um famoso 

espaço museal: o Museu ao Ar Livre Princesa Isabel. Tal museu é mantido pela 

Fundação Educacional Barriga Verde, a mesma que mantém a universidade. O acervo 

do museu é apresentado num ambiente natural e ecológico, semelhante à Inhotim de 

Minas Gerais, mas bem mais antigo que este. O Museu ao Ar Livre de Orleans foi 

inaugurado em 1980 e preserva casas, espaços e objetos dos imigrantes europeus que se 

refugiaram na região.  Além da princesa imperial, seu marido, Conde D’Eu, também foi 

homenageado: dentro do espaço há o Museu da Imigração Conde D’Eu.  

Evidentemente, o Museu ao Ar Livre foi tema de alguns TCCs. Em 2008, o 

trabalho de Rosani Hobold Duarte mostrou as ações educativas com ênfase na educação 

patrimonial desenvolvidas no museu e o de Fabiana Justi discutiu a interação dos 

deficientes visuais com o acervo e o espaço. Em 2013, outro TCC teve como tema o 

Museu ao Ar Livre. A autora Valdirene Böger Dorigon mostrou como se dá a 

comunicação museológica no espaço, avaliando a proposta de implantação de painéis 

infográficos.  

Espaços museais de outras cidades catarinenses também se tornaram objeto de 

estudo nos TCCs do curso de Museologia da UNIBAVE. O trabalho de Giovanni 

Francisco da Silva Lemos tratou sobre a documentação museológica do acervo do 

Museu Diocesano de Arte Sacra Pe. Antônio Nóbrega da cidade de São Francisco do 

Sul. Outro trabalho na área de documentação foi o de Marcelo da Silva Lole sobre a 

documentação do acervo do Museu Histórico Municipal da cidade de Santa Rosa de 

Lima.  

A cidade de Itajaí também teve seu TCCs. Marco Antônio Figueiredo Ballester 

Junior discutiu as políticas públicas de criação e gestão de museus na cidade. Ramon 

Felipe Soares mostrou em seu trabalho como a história oral pode ser usada no processo 

de pesquisa do Museu Histórico de Itajaí.  
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Dois TCCs trataram de espaços museais da cidade de Blumenau. O trabalho de 

Raquel Brambilla sobre a proposta de musealização do Cemitério Luterano da cidade e 

o trabalho de Iara Claudineia Stiehler sobre a proposta de implantação de kit tátil para a 

inclusão de público deficiente visual no Museu de Arte de Blumenau.  

Outras cidades, como Gravatal e Tubarão, também tiveram TCC (Ver 

APÊNDICE D). E houve trabalhos genéricos, com temas gerais e abrangentes, como o 

de Renata Cittadin, sobre a ação dos museus em cidades históricas e o de Maurício 

Raphael também sobre a relação museu x cidade.  

Além de enfoques sobre temas como acessibilidade, educação patrimonial e 

documentação museológica nos museus catarinenses, os costumes e tradições de Santa 

Catarina também tiveram destaque. O trabalho de Mirella de Jesus Honorato tratou 

sobre o Carnaval da Laguna no início do século XX, valendo-se de testemunhos 

materiais para se construir essa história. O trabalho de Adelina Padilha de Souza Della 

Giustina lançou um olhar museológico sobre os hábitos alimentares dos descendentes de 

colonizadores italianos de Orleans, considerando-se esta culinária como patrimônio 

imaterial.  

O TCC de Ana Lúcia Bergamo tratou sobre as ações dos santeiros no Sul de 

Santa Catarina. Santeiros são indivíduos, que em nome de um santo de devoção, fazem 

peregrinações, levando a palavra do santo para a população, visitando casas e realizando 

orações aos moradores. 

 A cultura do casamento na Região de Rio Maior, na cidade de Urussanga, 

também foi tema de TCC. Dionice de Lorenzi Cancelier defendeu em seu trabalho a 

musealização do matrimônio, mostrando os rituais de casamento em Rio Maior no 

período de 1930 a 1950.  

Comparando os dois cursos de Museologia de Santa Catarina, da UFSC e da 

UNIBAVE, a que conclusão chegamos? Enquanto a UFSC está antenada com os 

parâmetros da Museologia Nacional, com temas muito trabalhados em outros cursos de 

Museologia do país, a UNIBAVE está em permanente diálogo com a realidade 

museológica regional. Mas não há problema nenhum nisso, pelo contrário, isso é 

excelente. Vimos que diversos TCCs da UNIBAVE tratam de costumes locais, museus 

e tradições culturais de diversas cidades do interior de Santa Catarina. E isso comprova 

que o curso cumpre a missão pela qual foi criado, de atender a demanda local de falta de 

profissionais de museus, falta de estudos que exaltassem e valorizassem o patrimônio, 

os museus, os costumes e ritos do interior do Estado. O curso vem preenchendo essa 
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lacuna e tornando-se um lócus profícuo de valorização do patrimônio cultural de Santa 

Catarina, merecendo, assim, o devido reconhecimento.  

 

 

2.6- UNIRIO: a pluralidade temática e a multiculturalidade em foco 

 

Centenas de TCCs já foram produzidos pelo curso de Museologia da UNIRIO. O 

Trabalho de Conclusão foi incluído no Projeto Político Pedagógico do Curso em 1978, e 

os primeiros a ser defendidos datam de 1982. Há um acervo físico de todos os TCCs, de 

1982 a 2014, entre trabalhos digitados e outros datilografados, que estão acondicionados 

no total de 46 caixas. E há uma lista completa de todos os TCCs que estão arquivados 

nessas caixas, lista que nos foi gentilmente enviada. Neste trabalho nos deteremos nos 

TCCs dentro do recorte 2008-2014. A lista completa, desde 1982, será utilizada em 

estudo futuro. 

Não só a quantidade de TCC é ampla, como também há uma grande pluralidade 

de temas, que trabalham com diversos aspectos culturais, colocando em evidência a 

multiculturalidade da realidade brasileira, em particular a realidade do Rio de Janeiro. 

Cultura afro, cultura japonesa, cultura cigana, os povos indígenas, etc. Optamos por 

utilizar o termo “multiculturalidade”, que passa a ideia da coexistência de culturas 

distintas num mesmo espaço. Multiculturalidade que é um grande foco de discussão da 

atualidade, pois entra em confronto com a pós-modernidade e a globalização. Ou se 

preserva as diversas identidades culturais, ou estas serão diluídas pela pós-modernidade, 

projeto globalizante que tenta tornar o mundo igual, sobretudo através do consumo. É 

uma ameaça iminente, daí o tema “multiculturalidade” ser tão debatido nas Ciências 

Sociais. Como apontamos acima, diversos TCCs do curso de Museologia da UNIRIO se 

atentaram para a diversidade cultural e a necessidade de sua sobrevivência.  

Grande parte dos TCCs analisados no presente trabalho são do curso de 

Museologia da UNIRIO. Assim, para analisar tamanha quantidade de trabalhos, foi 

necessário realizar algumas escolhas. Para a análise não ficar extensa e exaustiva, e para 

melhor expor didaticamente o conteúdo dos TCCs, este tópico sobre a UNIRIO será 

subdividido em eixos temáticos, de acordo com os temas encontrados no levantamento 

dos TCCs. Os temas levantados, que serão discutidos adiante, estão no esquema a 

seguir: 
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Museologia - UNIRIO

O carnaval carioca 

Cinema & Museologia

A arquitetura do Rio de Janeiro

Educação, museus e Museologia

Arte e cultura popular

Educação Patrimonial

Patrimônio Material: edifícações, praças e monumentos

Patrimônio Imaterial: ritmos e ritos do Rio

Museus e Casas de Cultura do Rio de Janeiro

Parques, morros e ilhas: o espaço natural musealizado

Igrejas & terreiros: religiões e religiosidades

A memória afro-brasileira

Conservação

Documentação

Ecomuseus e Nova Museologia

Teoria Museológica

Do curso no MHN à UNIRIO: a história de si

Da Colônia à República: revisitando a História do Brasil

A diversidade cultural: construindo memórias

Outros temas
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a) O carnaval carioca 

 

Conhecido mundialmente, o desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro, não 

poderia ter ficado de fora dos temas trabalhados nos TCCs da UNIRIO. Aliás, o tema 

tem tudo haver com a Museologia. As escolas de samba e a produção do carnaval é um 

local de trabalho de museólogos, sem falar que vez ou outra, museólogos são 

convidados para serem jurados dos desfiles do carnaval.  

Assim, o TCC de Thainá Castro Costa concebeu o desfile na Marquês de 

Sapucaí como uma coleção a céu aberto, mostrando os objetos de descarte na passarela 

de samba. A escola trabalha um ano todo na produção do desfile, que dura pouco mais 

de uma hora. Mas esse pouco tempo em uma noite é o suficiente para levar ao delírio os 

fãs do carnaval. Mas como se musealiza o desfile? Esse foi o tema do TCC de Ingrid 

Ribeiro Nascimento Cardoso, que mostra essa problemática da preservação da memória 

pós-desfile. Os carros alegóricos são os mesmos todo ano, o que muda é o tema, o 

design e a decoração; as fantasias são reaproveitadas; portanto, o que se deve 

salvaguardar são os registros audiovisuais do desfile. 

Como é elaborado o samba-enredo também foi objeto de estudo. Fernanda 

Cristina Nunes da Silva mostrou em seu trabalho como foi o processo de elaboração do 

enredo “Paralelos” da escola Império da Tijuca. Já Roberta de Lourenço Saragoça  

mostrou como o samba da Cacique de Ramos foi além da quadra da escola, difundido-

se em massa na indústria fonográfica.  

Houve também trabalhos genéricos sobre o carnaval carioca. Mônica Menezes 

Perny colocou o ilustrativo título de seu TCC de “Máscaras: eu te conheço Carnaval!”, 

realizando uma análise do fenômeno mundial que é o carnaval do Rio de Janeiro. 

Waldicéia Almeida Oliveira nomeou seu trabalho de “Da Escola de Samba à Ópera do 

Carnaval”, mostrando como o samba contagia a sociedade carioca, tornando-se uma 

ópera que rege o ciclo cultural da cidade. E dois trabalhos, o de Gislaine Alhadas 

Ribeiro e o de Cintia da Silva Figueiredo conceberam o carnaval carioca, em particular 

os desfiles na Marquês de Sapucaí como Patrimônio Cultural, e de fato, não deixa de 

ser, pois é algo intrínseco da história e da cultura do Rio de Janeiro. 
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b) Cinema & Museologia  

  

 O cinema é objeto de estudo para a Museologia? Evidentemente sim, tanto que 

alguns acadêmicos do curso de Museologia da UNIRIO se atentaram para tal temática. 

Primeiramente, o cinema pode ser entendido como um Patrimônio Cultural, segundo 

como uma forma de registro da memória e o terceiro aspecto, menos explorado, diz 

respeito ao conteúdo do filme ou documentário, analisar de que forma tal produção 

dialoga com o saber museológico. Este último aspecto foi trabalhado pelo discente 

Newton Fabiano Soares. Seu TCC analisou “representações museais na sétima arte”, 

verificando como os museus são representados em algumas produções 

cinematográficas.  

 O trabalho de Rosângela Neder tratou sobre o Movimento Cinema Novo, 

movimento iniciado no ano 1960, que buscava usar a linguagem cinematográfica para 

denunciar as mazelas sociais e políticas do país. O TCC enfocou esse movimento, 

compreendendo-o como um Patrimônio Cultural e um importante registro da memória 

do Brasil, sobretudo a partir de 1964, quando o Cinema Novo entra em choque com a 

censura imposta pela ditadura militar.  

 Outros trabalhos buscaram resgatar a memória dos chamados “cinemas 

culturais” da capital carioca. São chamados “cinemas culturais” ou “alternativos”, pois 

exibem filmes de alto teor de qualidade, que não são exibidos em cinemas comerciais de 

shoppings centers, que tradicionalmente exibem os filmes hollywoodianos, de ampla 

aceitação popular. Os “cinemas culturais” tem baixa procura, mas alta qualidade cênica. 

O TCC de Aline Pereira da Silva tratou sobre o Cinema Paissandu, instituição surgida 

nos anos 60 e extinta em 2008, que se localizava no bairro do Flamengo, sendo um 

importante encontro de cinéfilos, que chegaram a formar a “Geração Paissandu”. O 

trabalho buscou mostrar a importância deste cinema para a memória carioca, tanto que 

foi reconhecido pela Prefeitura do Rio de Janeiro como patrimônio da cidade.  

 Outro TCC, o de Maria Fernanda Candeias, tratou sobre o Cinema Mambembe. 

Foi um cinema itinerante que durante o ano de 1997 passou por várias cidades e 

lugarejos do país, para mostrar o cinema pela primeira vez a quem nunca o tinha visto. 

E o trabalho de Fernanda Coutinho Santiago mostrou o Cinema em Icaraí, conhecida 

praia do município de Niterói, na qual se realizava o cinema de rua, que posteriormente 

foi tombado como Patrimônio pelo Estado do Rio de Janeiro.  
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c) A arquitetura do Rio de Janeiro 

 

 Na cidade maravilhosa, a arquitetura teve um papel fundamental na estruturação 

e na estética urbana. Daniella Gomes Moreira analisou em seu TCC a presença 

marcante do Art Nouveau nos exteriores arquitetônicos na cidade do Rio de Janeiro. 

Outro trabalho, o de Nayara Cavalini de Souza teve como objeto a arquitetura da Igreja 

de São Francisco de Paula, mostrando sua talha neoclássica, e o seu tombamento pelo 

IPHAN. Já Renata Soares Penna mostrou, como diz o título de seu TCC, “o que sobrou 

do sobrado”, a reutilização de antigos sobrados do século XIX no centro do Rio de 

Janeiro, que atualmente passaram a abrigar lojas comerciais.  

A arquitetura modernista também foi trabalhada. Luana Ferreira Nunes da Silva 

analisou em seu TCC o estilo arquitetônico do Palácio Gustavo Capanema, a partir do 

qual relatou a relevância da arquitetura modernista no Brasil e sua relação com as obras 

de Cândido Portinari. Já Clarissa Bastos de Souza mostrou em seu trabalho a arquitetura 

dos museus de arte, nos quais a própria edificação já se torna uma arte. 

E teve também o TCC de Raquel Vital Braz, abordando de forma geral sobre os 

estilos arquitetônicos da cidade do Rio de Janeiro. A autora mostrou como esses estilos 

sofreram interferência das políticas de preservação do Estado Novo, regime político 

fundado por Getúlio Vargas que buscava desconstruir a memória do século XIX e 

inserir a então capital do Brasil nos moldes modernos, o que se expressou de forma 

máxima na arquitetura e nos monumentos construídos na cidade. 

 

 

d) Educação, museus e Museologia 

 

 A educação dentro e fora dos museus foi outro eixo temático trabalhado no curso 

de Museologia da UNIRIO. Rosana Nunes Dutra mostrou os projetos educativos 

desenvolvidos no Serviço de Documentação da Marinha. Valéria de Lima Roitman 

analisou a ação educativa do Museu Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro durante 

a gestão de Maria Elisa Carrazzoni. E Roberta Araújo Pessanha verificou as ações 

educativas voltadas aos deficientes visuais no Museu Casa de Benjamin Constant.  

 Sem se fixarem numa instituição museológica em específico, houve também os 

trabalhos genéricos sobre educação museal. Juliana Macedo Llopis Pons mostrou em 
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seu TCC o papel dos setores educativos nos museus, através da análise dos ganhadores 

do prêmio Darcy Ribeiro. Natasha Caldeira Mol refletiu sobre os limites e 

possibilidades dos setores educativos dos museus. Letícia da Silveira Costa sobre os 

desafios e perspectivas da educação em museus na contemporaneidade. E Aline Pessoa 

da Ascenção mostrou como os museus de arte são verdadeiros “museus-educação”, já 

que abrem várias possibilidades educativas através das exposições de arte. 

 Os chamados “museus escolares” também foram debatidos. Lucila Fritz Marjella 

mostrou o caso do Museu Escolar Manoel Barbosa Pinho. Maisa Caroline Carvalho dos 

Anjos Lacerda trabalhou o relato de ações educativas voltadas para o patrimônio na 1ª 

fase do Ensino Fundamental em um museu escolar. E Débora da Silva Lopes dos Santos 

trouxe uma proposta colaborativa entre museus e escolas.  

Refletir sobre a relação museus e educação foi outra perspectiva abordada. 

Maiara Oliveira Lima de Almeida mostrou como a Educação Infantil é concebida e 

trabalhada nos museus. Silvilene de Barros Ribeiro Morais mostrou em seu TCC como 

a educação em museus contribui para a alfabetização de adultos, através do programa de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). E outro trabalho foi mais teórico. Douglas de 

Lima Gualberto realizou uma reflexão sobre a relação Museologia e Educação, 

argumentando que tal relação exige práticas pedagógicas diferenciadas.  

 

 

e) Arte e cultura popular 

 

 Foram poucos, porém expressivos, os Trabalhos de Conclusão que perpassaram 

a temática “arte e cultura popular”. Luciana Gonçalves Parente, por exemplo, mostrou o 

quanto tal temática é significativa. Seu TCC mostrou com a arte popular é vital para a 

formação da identidade brasileira e a importância de sua preservação no âmbito do 

Patrimônio Imaterial. Uma conhecida manifestação da cultura popular, a Literatura de 

Cordel, também foi trabalhada, por Bruno Pereira Silva, que mostrou o papel do 

cordelista na preservação dessa manifestação cultural.   

 Os gêneros artísticos populares também foram mencionados. Teresa Cristina 

Paletta de Oliveira fez seu trabalho sobre o artista Artur Barrio, português que se 

refugiou no Rio de Janeiro na década de 1950, concebendo-o como uma verdadeira 

revolução na arte. Juliana Silva Amado tratou da arte Naif, também conhecida como 

arte primitiva. E Fabiana Pereira da Motta trabalhou a história da arte xerox no Brasil, 
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surgida a partir da invenção da máquina copiadora (xerox), e se refere ao uso de 

colagens e recortes de papel para a produção de arte.   

 

 

f) Educação Patrimonial  

 

 A discussão sobre Educação Patrimonial, também denominada Educação para o 

Patrimônio, se fez presente nos Trabalhos de Conclusão. Claudia Sá Rego Matos 

discutiu em seu TCC o que é Patrimônio Cultural. Entrevistou jovens das cidades de 

Angra dos Reis e Paraty, verificando como eles definem e concebem o Patrimônio 

Cultural.  

 Outro trabalho realizou uma pesquisa de campo em Ouro Preto. Tamine 

Gesualdi de Andrade analisou a relação das Repúblicas Estudantis com o Patrimônio de 

Ouro Preto. Muitas de tais Repúblicas se localizam no centro histórico, Patrimônio da 

Humanidade. Assim, a autora buscou verificar a percepção dos estudantes sobre tal 

Patrimônio.  

 Outros três trabalhos foram mais teóricos. Martha Rebello Varella Guedes 

pesquisou a relação Patrimônio e pluralidade, categorizando os atributos simbólicos que 

definem tal relação. Heloísa Maria Silva dos Santos analisou as políticas públicas de 

valorização e salvaguarda do Patrimônio. E Sabrina de Rezende Bastos Vilaça Ribeiro 

analisou a Educação Patrimonial propriamente dita, mostrando as práticas educacionais 

voltadas ao Patrimônio. 

 

 

g) Patrimônio Material: edificações, praças e monumentos  

 O Rio de Janeiro possui uma grande quantidade de prédios e monumentos 

tombados como Patrimônio. Conhecido informalmente como “pedra e cal”, o 

Patrimônio Material salvaguarda a materialidade considerada de valor histórico e 

cultural para a sociedade. E num país de tradição católica, as Igrejas são as 

protagonistas nesse processo. Eliane Bispo dos Santos mostrou em seu TCC a 

patrimonialização da Igreja Nossa Senhora do Pilar no Rio de Janeiro. Da mesma 

forma, Raimunda Diniz Clotilldes Ferreira mostrou a importância de preservação da 

Igreja de Santa Cruz dos Militares (RJ), outro bem tombado como patrimônio. E Helena 
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Maria de Souza, com o sugestivo título, “Patrimônio Escondido?”, analisou as imagens 

devocionais na Igreja de Santo Antônio dos Pobres da Encruzilhada dos Lucas, 

patrimônio não escondido, mas sim muito bem acondicionado. 

 Mas nem tudo se resume a Igrejas. Thaísa Paula Rangel Leite analisou a Praça 

Floriano, patrimônio edificado na região da Cinelândia, que se torna uma verdadeira 

narrativa patrimonial da história da cidade do Rio de Janeiro. A Praça Onze também foi 

analisada. O trabalho de Pamela de Oliveira Pereira mostrou como a Praça Onze torna-

se um espaço de trânsito e permanência das atividades dos circos na cidade. Outro TCC, 

o de Pedro Colares Heringer, mostrou outro patrimônio da cidade: a Estação 

Leopoldina, analisando sua arquitetura e suas potencialidades. E o trabalho de Jéssica 

Moraes Tavares da Costa mostrou a participação do curso de Museologia da UNIRIO 

no processo de recuperação do Patrimônio Ferroviário do Rio de Janeiro.  

E por último, dois trabalhos mais teóricos. Juliana Fernandes Albuquerque teceu 

considerações sobre alterações do uso do patrimônio edificado, ou seja, como se realiza 

adaptações em prédios tombados, adaptando espaços para armazenamento de acervos. E 

Regina Márcia Barbosa discutiu como as narrativas orais podem ser consideradas 

testemunhos para a análise da historicidade e da materialidade inerente ao Patrimônio 

Cultural Material.  

 

 

h) Patrimônio Imaterial: ritmos e ritos do Rio 

 Assim como na materialidade, na imaterialidade, o Rio de Janeiro possui um 

considerável número de manifestações culturais, devidamente tombadas como 

Patrimônio Imaterial. Comecemos pelos ritmos. Renatha Chaves Farias Falcão analisou 

em seu TCC o Ballet Clássico do Rio de Janeiro, analisando-o através dos conceitos de 

patrimônio e memória. E Thiago da Rosa Garcia concebeu em seu trabalho o funk como 

Patrimônio da sociedade carioca.  

 Dois Patrimônios Imateriais de outros Estados foram trabalhados. Leandro Porto 

da Silva mostrou em seu TCC, o maior São João do Mundo, a festa junina de Recife, 

imortalizado como Patrimônio Imaterial. E Eloísa Leal da Hora analisou como a 

Procissão do Círio de Nossa Senhora de Nazaré, tombada como Patrimônio, é uma 

manifestação representativa da identidade paraense, dado o seu valor cultural para o 

Estado do Pará.  
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 E as manifestações culturais, representativas da identidade nacional, também 

foram trabalhadas. Marcelle Vieira do Nascimento mostrou a consagração da capoeira 

do Brasil como Patrimônio Imaterial. A culinária também foi lembrada. Ana Paula 

Oliveira Sene mostrou como a feijoada, de prato do negro escravizado tornou-se um dos 

mais representativos pratos da culinária brasileira, tanto que foi consagrado como 

Patrimônio Imaterial. Clarisse Rosa Dias de Jesus mostrou o processo de cadastramento 

e salvaguarda do ofício das baianas de acarajé no Rio de Janeiro. E Luciana Lacombe 

Magoulas analisou outro Patrimônio Imaterial Brasileiro, a fabricação e o consumo da 

cachaça.  

 O processo de tombamento de um bem imaterial também foi enfatizado. Melissa 

Silva da Costa mostrou os caminhos para a preservação da memória da Literatura 

Popular Brasileira, mais especificamente do Patrimônio Bibliográfico da Casa de Rui 

Barbosa.  

 E teve também os trabalhos teóricos sobre Patrimônio Imaterial. Regina Márcia 

Barbosa mostrou o papel decisivo das narrativas orais no processo de tombamento dos 

bens intangíveis. Leyanne Carolina Lourenço de Azevedo analisou as representações do 

Patrimônio Imaterial no contexto museológico. E Camila Silveira de Pinho levantou os 

conceitos, categorias e valores relacionados ao Patrimônio Imaterial segundo as 

instâncias nacional (IPHAN) e internacional (UNESCO).  

 

 

i) Museus e Casas de Cultura do Rio de Janeiro 

Para não prolongar demasiadamente este tópico, optamos por não detalhar o 

conteúdo de cada TCC, mas somente indicar no quadro a seguir quais museus, casas de 

cultura e instituições culturais do Rio de Janeiro foram objeto de estudo nos TCCs. Para 

maiores detalhes sobre o conteúdo, qual aspecto da instituição foi trabalhado, ver 

APÊNDICE E.  

Museu Histórico Nacional 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

Estação Barão de Mauá 

Museu do Folclore Edson Carneiro 
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Ateliê Carlos Vergara 

Faculdade Nacional de Medicina 

Museu Naval 

Ateliê Rubens Gerchman 

Clube da Esquina 

Museu da Paz 

Primeira Casa Modernista do Rio de Janeiro 

Centro de Tradições Gaúchas 

Museu do Primeiro Reinado 

Museu Casa do Pontal 

Fábrica de Tecidos Bangu 

Museu da Maré 

Museus Castro Maya 

Retiro dos Artistas 

Museu do Índio 

Museu do Ingá 

Casa de Cultura Villa Maria 

Museu da Moda 

Museu Nacional de Belas Artes 

Companhia Petropolitana 

Museu Histórico do Exército e Forte de Copacabana 

Escola de Belas Artes 

Recolhimento de Santa Teresa 
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Museu Carmem Miranda 

Museu Interior 

Galeria Askanasy 

Museu Antônio Parreiras 

Museu de Imagens do Inconsciente 

Centro de Documentação e Pesquisa (CEDOPE) do Sistema Globo 

de Rádio 

Quadro 7: Museus e Casas de Cultura do Rio de Janeiro analisados nos Trabalhos de Conclusão 

 

O Museu Histórico Nacional, o Museu do Índio e a Fábrica de Tecidos Bangu 

tiveram dois TCCs cada. Os demais museus e instituições culturais tiveram apenas um 

trabalho. O extinto Museu do Primeiro Reinado foi tema de um TCC e apareceu em 

outro, que discutia justamente sua extinção e sua transformação e renomeação em 

Museu da Moda. Além de espaços museais da cidade do Rio de Janeiro, teve um TCC 

sobre a Companhia Petropolitana, da cidade de Petrópolis. 

Além das instituições listadas no quadro, houve outros TCCs que trataram, de 

forma genérica, sobre os museus. O trabalho de Mirian Carmo Spitzer Miranda versou 

sobre o surgimento dos museus no Brasil. O de Suely Teixeira da Silva sobre a 

sustentabilidade das instituições culturais. O de Diogo Jorge de Melo sobre os museus 

de paleontologia da região sudeste do Brasil. O de Ana Carolina Silva Paulo sobre os 

Museus Regionais do IPHAN no Estado do Rio de Janeiro e suas interações com as 

comunidades. O de Rodrigo César Silva Mattos sobre os Museus de Ciência e sua 

contribuição para a Museologia. E o trabalho de Caroline Coelho da Silva Campos 

analisou os museus da Região Serrana. 

 Outro TCC mostrou como um espaço não-museal pode ser utilizado para fins 

museológicos. Thaís Mayumi Pinheiro mostrou em seu trabalho as exposições 

subterrâneas realizadas nas estações de metrô do Rio de Janeiro, refletindo sobre o uso 

museal dessas estações.  

 Os museus de Niterói também foram objeto de estudo. O trabalho de Heloísa 

Helena Leal Mendes Magalhães mostrou a função social as instituições museológicas da 

cidade.  
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 Vemos assim, que os acadêmicos de Museologia da UNIRIO, trabalharam 

grandemente em seus TCCs as instituições museais do Rio de Janeiro. Além das 

instituições cariocas, foi encontrado um único trabalho sobre um museu de outro estado, 

o trabalho de Emerson Ribeiro Castilho sobre o Museu de Arte de São Paulo e sua 

importância, gênese e lugar na museologia brasileira. 

 

j) Parques, morros e ilhas: o espaço natural musealizado 

 Mais conhecido como Patrimônio Natural, o espaço natural musealizado, foi 

tema de alguns TCCs. E o Rio de Janeiro tem esse privilégio único, de possuir inúmeras 

áreas verdes, dentre parques, ilhas e morros musealizados. O trabalho de Ana Luiza 

Castro Amaral, por exemplo, mostrou como a Ilha Anchieta, deixou de ser Colônia 

Correcional e passou a ser Parque Estadual. Já Glauce Silva Ferreira realizou, como está 

expresso no título de seu TCC, “uma abordagem histórica, artística e museológica” da 

Ilha do Bom Jesus.  

 Ana Carolina Maciel Vieira analisou em seu TCC o Parque Nacional da Tijuca 

sob um novo olhar, de como a comunidade do entorno concebe tal Parque 

patrimonializado. Algo semelhante ao realizado por Isabella de Souza Neto Teixeira, 

que mostrou as múltiplas visões e valorações do Morro do Corcovado. Maria Aparecida 

Mesquita realizou em seu TCC uma abordagem museológica acerca do Sítio 

Arqueológico de Vila Iguaçu. E Flávia Braga Araújo da Silva foi além, concebeu em 

seu trabalho, as coleções de espécimes zoológicos vivos como autênticos “documentos 

da biodiversidade”.  

 

k) Igrejas & terreiros: religiões e religiosidades  

 Católicos, evangélicos, candomblecistas e umbandistas: essas foram as quatro 

religiosidades encontradas nos Trabalhos de Conclusão, duas vertentes da religião cristã 

e duas vertentes das religiões afro-brasileiras. Eduardo Vieira de Oliveira mostrou os 

215 anos de existência da Paróquia São Francisco Xavier do Engenho Velho. Maria 

Fátima Carazza de Faria realizou um estudo de memória social acerca da Procissão do 

Senhor Morto, realizado durante a Quaresma no município de São João Del-Rei. Ana 

Carolina Nogueira de Oliveira mostrou a história da Catedral Presbiteriana do Rio de 

Janeiro. E Renatha Brun dos Santos Cortez mostrou os 100 anos da presença da Igreja 
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Assembleia de Deus no Brasil, segundo ela, “construindo memórias afetivas 

fortalecidas pela fé”.  

 Da Assembleia de Deus passamos para o terreiro dos deuses. As divindades 

temperamentais do Candomblé, que são o oposto dos monótonos santos católicos, foi 

tema do TCC de Letícia França Machado. A autora mostra uma mudança radical sobre 

o Candomblé carioca: de reprimido e perseguido por autoridades no início do século 

XX à atual Patrimônio Imaterial do Estado do Rio de Janeiro. Algo semelhante ao 

ocorrido com a Umbanda, tema do trabalho de Natalia Abrahão Greco de Medeiros, sob 

o sugestivo título “A verdadeira Umbanda”. 

 E se opondo a todas as religiosidades anteriores, houve um trabalho sobre uma 

instituição ateísta, a Igreja Positivista. Apesar do nome “Igreja”, não tem nada haver 

com religião, aliás, é o contrário: uma instituição científica. Foi criada no Brasil para 

difundir as ideias de grandes positivistas, sobretudo as do filósofo francês Augusto 

Comte, criador do Positivismo. O surgimento e a existência da Igreja Positivista no 

Brasil foi o tema do TCC de Priscilla Mataruna dos Santos, que mostrou o lugar desta 

instituição na memória da República Brasileira.  

 

l) A memória afro-brasileira 

 Um debate muito presente nas Ciências Sociais é a busca de não mais associar a 

memória afro com a escravidão. Uma tarefa árdua, por isso alguns estudos buscam um 

meio-termo. Mesmo abordando o sistema escravista, mostrar a memória que foi omitida 

pelos antigos estudos: colocar em evidência a cultura, as crenças e sociabilidades do 

negro escravizado. Assim fez Luana Machado Xavier em seu TCC. A autora mostrou a 

memória escrava na Antiga Fazenda de Santa Cruz no Rio de Janeiro, hoje Ecomuseu. 

A escravidão também foi preocupação do trabalho de Maria Cecília de Oliveira 

Sobreiro, que analisou como o tema escravista aparece na arte brasileira do século 

XVIII. 

 Deixada a escravidão para trás, outros trabalhos buscaram a valorização da 

cultura afro na atualidade, analisando projetos de igualdade étnico-racial. Silvia Regina 

Pereira de Souza analisou em seu TCC o AFRICOM, projeto transnacional de 

valorização da memória africana, do qual argumenta que o Brasil deve se espelhar. Mas 

no Brasil algumas grandes iniciativas já estão sem feitas. Laura Regina Coutinho 

Ghelman, por exemplo, analisou em seu trabalho o Instituto de Pesquisa e Memória 
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Pretos Novos, grande difusor da memória afro-brasileira. A autora mostrou as 

articulações do Instituto com o Museu do Negro. Outro TCC, o de Jéssica Maria de 

Vasconcellos Santana Hipólito mostrou como o negro é representado em exposições 

realizadas nos museus cariocas. O negro sempre aparece associado com as religiões de 

matriz africana. Um grande equívoco, como se não houvesse negros cristãos. E outro 

trabalho, o de Ana Carolina Lourenço Santos da Silva, mostrou como diz o título do 

trabalho “novos atores na cena do patrimônio”. Verificou dentro do recorte 1982-2008, 

como grupos da luta anti-racismo entraram em cena, para buscar a valorização e o 

tombamento de bens culturais associados à memória afro-brasileira. 

 

m) Conservação 

 No curso de Museologia da UNIRIO, assim como em outros, a área da 

Conservação foi muito pesquisada. Marcella Monteiro Borel mostrou em seu TCC a 

conservação preventiva desenvolvida na Reserva Técnica da Diretoria do Patrimônio 

Histórico de Documentação da Marinha. Nauara Pereira Morales analisou a preservação 

e acesso do acervo Tempo Glauber. E Marília Barros de Andrade verificou os suportes 

expográficos adequadas em exposições realizadas no Rio de Janeiro.  

 Outros trabalhos foram mais específicos, mostrando técnicas de conservação 

para materiais, suportes e objetos específicos. Ryanddre Sampaio de Souza mostrou a 

história, as técnicas e métodos de preservação de gravuras em metal. Jessica Tarine 

Moitinho de Lima verificou como conservar materiais não convencionais à tradição 

artística, mas que se fazem presentes nos acervos de arte contemporânea, já que esta se 

vale de qualquer tipo de material. E Elizabeth Cristina da Costa Monteiro discutiu 

formas de preservação da Arte Digital.  

 Fotografias e materiais cinematográficos também possuem técnicas específicas 

de conservação. Bianca Mandarino da Costa analisou em seu TCC a conservação de 

fotografias albuminadas. E a fotografia apresenta outro lado: ela mesma é uma forma de 

conservação e preservação da memória. Aretha Moraes Borges mostrou a importância 

da fotografia e do seu uso na preservação de bens culturais. Carolina Alfradique 

mostrou a preservação e a conservação de materiais cinematográficos. E Tessa Cristina 

de Freitas analisou o Patrimônio Audiovisual, a teoria e a prática para a conservação de 

filmes.  
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 Mariana Gomes Lameu mostrou em seu TCC a importância da conservação de 

acervos têxteis, analisando a coleção de indumentária do Museu Carmem Miranda. 

Marília Feliciano Cardoso Guedes comentou sobre as formas de documentar e preservar 

o Grafite do bairro de Santa Teresa. E Anna Claudia Amaral Juliace mostrou as formas 

de acondicionamento e conservação preventiva de microfósseis na coleção de 

Referência do Laboratório de Micropaleontologia da UNIRIO. 

 Acervos diferenciados também foram pesquisados. Aline Cardozo Vecchi 

apresentou técnicas de conservação e restauração de automóveis. E Mauricéia Maria 

Lacerda mostrou como um novo material, o cimento celular, foi introduzido nos 

museus, e o papel do museólogo no seu tratamento, documentação e preservação.  

 Além das técnicas de conservação propriamente dita, ergonomia, segurança e 

planos de emergência também foram temas trabalhados. Aline Costa Simões Cadaxo 

mostrou como a ergonomia pode ser aplicada ao design de exposições museológicas. 

Elaine Cristina da Silva Franca relembrou a “memória do fogo”, o incêndio que 

devastou o Museu de Arte Moderna do Rio, apontando algumas bases contemporâneas 

de prevenção e combate a incêndios. Elias Palminor Machado mostrou a problemática 

da equipe de segurança terceirizada em museus. E dois trabalhos mostraram o furto e o 

tráfico de bens culturais. Rodrigo Araújo Cruz analisou os furtos de objetos de arte e 

Rodrigo Araújo Cruz mostrou a atuação do Estado Brasileiro no combate ao tráfico 

ilícito de bens culturais. 

 

n) Documentação 

 

 Do período 2008-2014, foram apenas cinco Trabalhos de Conclusão na área da 

Documentação. Esta não é uma área muito pesquisada na UNIRIO, e sim nos cursos de 

Museologia concebidos como Ciência da Informação. Primeiramente, houve dois 

trabalhos genéricos, o de Bernardo de Barros Arribada, sobre a importância da 

Documentação nos museus, segundo o autor, “inventariando termos, catalogando 

conceitos”. E o trabalho de Éricka Madeira de Souza mostrando as relações entre 

Museologia, Ciência da Informação e Bases de Dados.  

Outros dois TCCs mostraram a documentação de coleções. Gleice Meyer 

analisou o inventário da Arte Sacra Fluminense, justificando-o como instrumento de 
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preservação. E Wagner Willian Martins, a importância da documentação referente à 

Coleção Japonesa do setor de etnologia do Museu Nacional.  

E por último uma pesquisa na qual a autora realizou um trabalho investigativo, 

de documentalista de fato, com um final surpreendente: a partir de uma etiqueta perdida, 

encontrada ao acaso, na qual havia uma lacuna informacional, Natasha Ferrão Coutinho 

investigou a origem e a que peça tal etiqueta se referia. E descobriu que a etiqueta se 

referia nada menos que ao Turbante Tutti Frutty Hat, famosa peça utilizada por Carmem 

Miranda. 

 

o) Ecomuseus e Nova Museologia 

 

 Com apenas três trabalhos, a temática “Ecomuseus e Nova Museologia”, ainda 

não é largamente pesquisada, não apenas na UNIRIO, como também em outros cursos 

de Museologia. O trabalho de Paula Nunes Costa, mais teórico, analisou a presença da 

Museologia Social na política brasileira atual. Cleide Maria de Souza Lima analisou o 

Ecomuseu de Santa Cruz, concebendo-o como um instrumento pedagógico no processo 

de ensino. E Marcelly Marques Pereira, trabalhou o Museu Comunitário da Maré no Rio 

de Janeiro, criado em 2006, a partir da experiência da TV Maré, mostrando sua 

importância na preservação de memórias dos moradores da comunidade. 

 

 

p) Teoria museológica 

 Refletir sobre o saber museológico foi outra preocupação dos Trabalhos de 

Conclusão do curso de Museologia da UNIRIO. A maioria dos trabalhos se refere à 

discussão sobre Patrimônio, além de outros sobre a Museologia propriamente dita. 

Talita Lima analisou as proposições atuais do campo teórico da Museologia. Lívia de 

Oliveira Botelho analisou o termo “Musealização” e suas implicações atribuídas pelo 

campo museológico. Outro trabalho, o de Maria Pierro Gripp, analisou o termo 

“patrimonialização”, verificando suas representações nos documentos patrimoniais.  

 Simone Figueiredo Bessa pesquisou em seu TCC os termos “missão” e “função” 

e sua aplicabilidade no contexto museológico, de acordo com os documentos de base 

legal do Museu Nacional/ UFRJ, do período 1818-1946. Outro trabalho, o de Felipe da 

Silva Carvalho, discutiu o termo “Exposição”, concebendo que esta e outras 
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terminologias são verdadeiros patrimônios do campo da Museologia. E o TCC de Ana 

Carolina Carvalho Vigorito Silva mostrou como o folclore é visto na Museologia, 

apontando como tal elemento é fundamental nas discussões sobre cultura popular e 

patrimônio.  

 Na discussão sobre “Patrimônio” se destaca o trabalho de Igor Fernando 

Rodrigues da Costa que discutiu em seu TCC sobre os usos e significações do termo 

“Patrimônio” de acordo com a definição contida no tesauro “Termos e Conceitos da 

Museologia”, elaborado pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM).    

 E outro trabalho buscou analisar o museu como ferramenta de controle, a partir das 

teorias de Hegel, Foucault e Maquiavel. A acadêmica Helena Filpo Ribeiro de Oliveira 

mostra que mesmo não aparecendo explicitamente nos textos dos três filósofos, suas ideias 

podem ser aplicadas para se pensar as instituições museológicas.  

 

q) Do curso no MHN à UNIRIO: a história de si 

 Narrar a própria história foi outro eixo temático dos acadêmicos de Museologia 

da UNIRIO. O curso de Conservador de Museus lecionado no Museu Histórico 

Nacional (MHN), e depois sua inserção como curso de Museologia na Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro mereceu alguns Trabalhos de Conclusão. Cecília 

de Oliveira Ewbank mostrou em seu TCC a abordagem antropológica do Curso de 

Museus, analisando as docências de João Angyone Costa e Geraldo de Carvalho. Outros 

dois trabalhos investigaram como o Curso de Museus do MHN apareceu na mídia. 

Raquel Villagrán Reimão Mello Seoane verificou como a trajetória do curso foi narrada 

na mídia impressa da década de 1920 a 1950. E Shari Carneiro de Almeida, 

semelhantemente, mostrou o curso na mídia impressa das décadas de 1930 a 1970.  

 Da fase posterior, com o curso já inserido na Universidade, também foi 

enfatizado nos TCCs. Gustavo Oliveira Tostes mostrou a trajetória do curso desde 1975, 

quando integrado à UNIRIO, à atualidade, expondo suas transformações conceituais e 

as análises feitas pelos discentes. Luana da Conceição Martins mostrou em seu trabalho 

a criação do NUPRECON Violeta Cheniaux, o Núcleo de Preservação e Conservação 

de Bens Culturais, apontando sua importância para o curso de Museologia da UNIRIO. 

E Laura Eidintas Keenan Salgado argumentou como se deu a inserção da “Arte 

Contemporânea” como disciplina obrigatória na grade curricular do curso e sua 

importância para a formação do museólogo.  
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 Outro trabalho comparou o curso de Museologia da UNIRIO com o curso de 

Museologia da UFBA. Com o sugestivo título “das Baías Austrais aos baianos: por uma 

teoria delfínica da Museologia”, a autora Bruna Costa Queiroz da Cruz, mostrou as 

relações e diferenças entre os dois cursos. E o TCC de Natália de Figueiredo Biserra, 

apresentou a evolução da regulamentação da profissão museológica no Brasil, de 

conservadores de museus, depois museologistas e por fim museólogos, 

 

r) Da Colônia à República: revisitando a História do Brasil  

 É uma verdade estabelecida que os acadêmicos de Museologia precisam ter na 

sua formação conhecimentos históricos. Na UNIRIO, a História está presente não 

apenas na grade curricular do curso, como também foi tema de alguns Trabalhos de 

Conclusão. Iniciando na Colônia, passando pelo Império e chegando à República, os 

trabalhos perpassaram os três períodos políticos da História do Brasil.  

 Raquel de Mattos mostrou em seu TCC a “História Açucarada”, a economia da 

cana-de-açúcar no Rio de Janeiro Colonial (século XVIII), e a herança lusitana deixada 

no Rio. Avançando no tempo, outro trabalho, o de Nívea Moreira Hamdallh, se referiu 

ao período joanino (D. João VI) e ao início do Império, narrando a origem das ordens 

militares luso-brasileiras.  

 No século XIX, dois tratados de autoria anônima foram cruciais para o 

desenvolvimento da História Natural no Brasil. Pensando nisso, Andrea Siqueira 

D`Alessandri Forti analisou em seu trabalho com tais tratados, Reflexões sobre a 

Historia Natural do Brazil e Instrucção, ambos de 1819, contribuíram para o 

estabelecimento das coleções geopaleontológicas do Museu Nacional na primeira 

metade do século XIX. 

 Outro trabalho, o de Eduardo Alves Mendonça, também referente ao período 

oitocentos, analisou como intelectuais abastados do Império Brasileiro lançaram a 

chamada “Teoria do Branqueamento Racial”. O acadêmico colocou em seu trabalho o 

criativo título de “A Redenção de Can6 e a Teoria do Branqueamento Racial”, 

analisando com tal teoria foi formulada no Brasil do século XIX para a busca da 

hegemonia branca.  

                                                           
6 A chamada “Redenção de Can” é uma pintura a óleo do artista espanhol Modesto Brocos, pertencente 

ao acervo do Museu Nacional, no Rio de Janeiro. A pintura faz referência à lenda bíblica de Can, 

amaldiçoado pelo seu pai Noé. No século XIX, se justificou a escravidão do negro, por esta passagem do 

livro sagrado dos cristãos. 
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 Grande parte dos Trabalhos de Conclusão se referem ao período republicano. 

Juliana Luzia Sant’Ana Paes mostrou a memória e o patrimônio na Era Vargas, 

mostrando as políticas do Estado Novo para o patrimônio. Paloma Bensabat Calvano 

trabalhou em seu TCC, os Cartazes do Movimento Estudantil da década de 60, do 

acervo da APERJ (Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro), discutindo a 

preservação da memória da Repressão Estudantil.  Carlos Alberto Pinho Carvalho 

Júnior apresentou em seu trabalho o esquecimento e a exclusão da figura do grande líder  

comunista Luiz Carlos Prestes, nas representações museológicas da República, em 

virtude do comunismo ao longo da história brasileira ter sido visto como uma ameaça à 

paz e à ordem democrática. Logo, Luiz Carlos Prestes foi considerado inimigo da 

República e excluído dos museus históricos. 

 A ditadura militar foi outro tema muito trabalhado. É um consenso coletivo que 

se deve esgotar o tema “ditadura”, justamente para mostrar que esse período deve 

permanecer enterrado para sempre. Durante o período ditatorial, a censura implacável 

do regime chegou nas instituições museológicas. Esse foi o tema trabalhado pela 

acadêmica Melissa Salgado Thedim, que mostrou a relação museus x censura durante o 

período, no qual algumas exposições museológicas foram proibidas, outras modificadas. 

A autora se ateve ao caso do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Durante o 

regime, todo projeto cultural devia passar por aprovação pela DCDP (Divisão de 

Censura de Diversões Públicas). Na mesma linha, Giselle Santos Silva, analisou em seu 

TCC a falta de políticas culturais do regime militar em relação aos museus.  

 Outro trabalho teve como foco um famoso nome associado à ditadura militar: 

Zuzu Angel. Claudia Regina Waite de Souza analisou em seu TCC a coleção de moda 

política da estilista Zuzu Angel, que usou seu trabalho na moda para expressar sua 

revolta contra o regime, depois de ter seu filho torturado e morto pelos militares. 

Segundo a autora, a moda política de Zuzu Angel serviu para “construir uma memória 

coletiva sobre o regime militar do Brasil”.  

 

s) A diversidade cultural: construindo memórias 

 A valorização e a salvaguarda da multiculturalidade foi outro eixo temático dos 

acadêmicos de Museologia da UNIRIO. No início deste tópico, apontamos o quanto tal 

valorização é necessária, pois se medidas não forem tomadas para preservar as diversas 

identidades culturais, estas serão perdidas em nome do projeto uniformizador da pós-
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modernidade. Assim, na busca desta valorização, veremos a seguir trabalhos que 

exaltaram diversas culturas que compõem a nação brasileira. 

 Danielle Barrosso Viana mostrou em seu TCC a arte gráfica asuriní dos povos 

do Xingu. Tal arte consiste em desenhos geométricos realizados tanto para adorno do 

corpo, quanto na decoração de peças de cerâmicas.  

 Outro trabalho tratou dos povos ciganos, muito presentes em várias regiões do 

país. Márcia Andréa Duarte Leão, sob o título “Ciganos - patrimônio e cultura” mostrou 

como tais povos lutam para manter sua cultura viva. E nesse contexto, foi lembrado o 

Prêmio Cultura Ciganas, lançado anualmente pelo Ministério da Cultura, que premia 

pessoas físicas ou jurídicas que desenvolvem ações para a preservação e proteção da 

cultura dos povos ciganos do Brasil.  

 Sob o título “memória esquecida ou tradição preservada”, João Otávio de 

Oliveira Coêlho analisou a música caipira no Brasil. O acadêmico mostrou como a 

música caipira, comumente confundida com a música sertaneja, tenta sobreviver na 

atualidade.  

 Outro trabalho se referiu à presença dos imigrantes espanhóis no Brasil. A 

acadêmica Mariana Gonzalez Leandro Novaes analisou a imigração espanhola a partir 

dos conceitos de “memória” e “resistência”. Desde o período colonial, vieram 

imigrantes espanhóis para o Brasil. A autora reuniu esses diversos fluxos imigratórios 

ao longo do tempo, mostrando como esses imigrantes tentam preservar sua identidade 

cultural em solo brasileiro. 

 Outros três trabalhos se referiram à cultura japonesa no Brasil. Desde 1908, 

quando desembarcou o primeiro navio trazendo imigrantes japoneses para o país, tal 

cultura passou a ser fazer parte da realidade brasileira. Manoela Cardoso Pereira 

analisou em seu TCC o Seibi, organização de artistas plásticos japoneses, que vieram 

para o Brasil na condição de imigrantes, passando a residir em São Paulo. Outro 

trabalho, o de Jéssica Pereira Manhães de Azevedo, concebeu o mangá (história em 

quadrinhos japonesa), como verdadeiro patrimônio e memória dos japoneses no Brasil. 

E Sabrina Nery Camargo analisou as técnicas de gravura intituladas “ukiyo-e” e 

“meisho-e”, também como fatores da identidade e da memória japonesa no Brasil. 
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t) Outros temas  

 Para não prolongarmos mais ainda a análise dos Trabalhos de Conclusão do 

curso de Museologia da UNIRIO, e tendo em vista que são temas isolados, que não 

caberia organizar em eixos temáticos, optamos por enumerar no quadro a seguir estes 

demais temas encontrados. Os autores e o título exato de cada TCC pode ser visto no 

APÊNDICE E.  

Tecnologias da informação nos museus e a transformação da relação público x 

museu 

 

Museus Virtuais 

 

Fotografia digital 

 

Memória digital 

 

Pintura digital 

 

As redes sociais como ferramenta de comunicação dos museus 

 

A trajetória do escritor e político André Malrause 

 

Perspectiva política e museológica da Amazônia Brasileira  

 

Propostas museológicas na obra de Edgard Sussekind de Mendonça 

 

Histórias em quadrinhos 

 

História do bairro da Olaria 

 

A arte de Tino Sehgal 

 

A arte de Yves Klein no acervo do Museu de Arte Moderna de Paris 

 

A coleção de azulejos do Museu Castro Maya 

 

Coleções de videogames 

 

Origens do nepotismo no Brasil  

 

Tatuagem: a automusealização do corpo 

 

Club de Regatas Vasco da Gama 

 

Falsificações de arte nos museus 
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A inclusão do deficiente visual nos museus 

 

A indumentária nas telenovelas “Cordel Encantado” e “Meu Pedacinho de Chão” 

 

Don Juan e Casanova: o colecionismo de mulheres 

 

O uso de leques: status e poder 

 

Lojas de museus: a venda de produtos nos museus 

 

O trabalho de curadoria na Arte Contemporânea 

 

A relação museu de arte x mercado de arte 

 

A relação Museologia x História através da linguagem da exposição 

 

O zoológico cinético de Abraham Palatnik 

 

Centenário da Hora Legal Brasileira 
 

 Museu metafísico  

 
Quadro 8: outros temas encontrados nos TCCs do curso de Museologia - UNIRIO   

  

 Pela análise do quadro acima, vemos que muitos Trabalhos de Conclusão se 

referiram à inserção das Tecnologias da Informação (TIs) e do mundo digital nas 

instituições museológicas. Um trabalho discutiu como essa inserção altera a relação 

público x museu. Outro comentou como as redes sociais estão sendo utilizadas como 

ferramentas de comunicação nos museus. Outros trabalhos apresentaram as novas 

tipologias de acervos, pintura digital e fotografia digital, a ponto de se poder afirmar a 

existência da chamada “memória digital”, tema de outro TCC. E nesse contexto, surgiu 

até mesmo os “museus virtuais”, outro tema trabalhado. 

 O que se achou curioso foi a grande quantidade de trabalhos sobre o tema 

“história em quadrinhos”. Seria isso fruto de algum projeto de pesquisa? Ou seria um 

tema partilhado por um grupo de acadêmicos do curso, que decidiram fazer seu TCC 

sobre esse mesmo tema? Pedro Ibsen de Moura Aragão discutiu o tema “história em 

quadrinhos” a partir dos conceitos de “memória” e “patrimônio”. Mariana Garcia Bastos 

Pereira concebeu as histórias em quadrinhos como “um novo objeto museológico”. 

Thainã Silva Ferreira de Medeiros analisou a história em quadrinhos “V de Vingança” e 

o seu papel na difusão do anarquismo. E Laíse Alves Rangel, analisou como o 
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colecionismo e os museus aparecem no quadrinho “Urbano – O aposentado”. Associado 

ao tema, também teve um TCC sobre animação. Ingrid Forante lançou o olhar 

museológico sobre os quadrinhos animados. E também relacionado a essa temática, teve 

o TCC de Katharina Kossak sobre a musealização das coleções de videogames. 

Houve também temas inovadores. Luciano Silva analisou o chamado “museu 

metafísico”, algo além da realidade sensível, realizando a análise a partir da Física 

Quântica. Daiane Rosa Schirner trabalhou as origens do nepotismo no Brasil, uma 

prática muito corriqueira ainda presente no país, a de colocar parentes e agregados em 

funções públicas. Outro trabalho original foi o de Caliane Giselle Bessa Lima, que 

realizou uma “perspectiva política e museológica da Amazônia Brasileira”. Seria a 

Amazônia Brasileira um imenso espaço natural musealizado? 

Outros temas também chamam a atenção, parecendo questionar: toda atividade 

humana pode ser tema para a Museologia? Luiza de Andrade Figueira Rache fez seu 

TCC sobre “Leques”, como tal objeto feminino demonstra sedução, status e poder. 

Lígia Maria Silva Macedo analisou dois garanhões clássicos da literatura mundial, Don 

Juan e Casanova, e seu colecionismo de mulheres. Letícia Fernandes Meirinho analisou 

a indumentária de duas novelas das seis da Rede Globo, “Cordel Encantado” e “Meu 

Pedacinho de Chão”. Pedro Jorge Lo Duca Vasconcellos analisou o clube de futebol 

Vasco da Gama. São temas incomuns, mas é possível lançar um olhar museológico 

sobre eles. Portanto, qualquer atividade humana interessa para a Museologia e pode se 

tornar tema de pesquisa. Mas evidentemente, desde que lançado o referido olhar 

museológico. Esses foram os chamados “outros temas” dos TCCs do curso de 

Museologia da UNIRIO. Ainda assim, dada a pluralidade de temas, não foram listados 

todos. De toda forma, a lista completa dos Trabalhos de Conclusão pode ser vista no 

APÊNDICE E.  

 

 

2.7- UFOP: a Conservação Preventiva em destaque 

 

Com 57 TCCs do curso de Museologia defendidos até o presente momento, na 

UFOP, á área protagonista é a conservação. Ouro Preto, cidade colonial, apresenta um 

centro histórico repleto de museus, casas de cultura, arquivos históricos, e inúmeros 

monumentos. Conservar tais bens culturais exige estudos teóricos e práticos da área de 

Conservação e Restauro. Há inclusive cursos técnicos nessa área na cidade, como o 



72 
 

curso de Tecnologia em Conservação e Restauro do IFMG. Assim, não é difícil 

entender o porquê da liderança dessa área nos Trabalhos de Conclusão do curso de 

Museologia. 

 A área de destaque é conservação e os museus de destaque, com trabalhos na 

área, são dois: o Museu de Ciência e Técnica e o Museu da Pharmacia. Além disso, os 

dois museus são da universidade, o primeiro da Escola de Minas, e o segundo, como diz 

o nome, da Faculdade de Farmácia. Vê-se assim que o curso de Museologia da UFOP 

está em constante diálogo com os dois museus existentes na universidade. 

 Foram desenvolvidos TCCs sobre a conservação de peças, objetos e coleções 

destes dois museus, como o trabalho de Gardênia Sara Leão sobre a conservação das 

fotografias dos ex-alunos da Escola de Minas da UFOP. O de Ana Rita Soares da Silva 

sobre a preservação e conservação de equipamentos científicos do Setor de 

Eletrotécnica da Escola de Minas. E o TCC de Carlos Augusto Ribeiro Jotta também foi 

sobre este Setor de Eletrotécnica do Museu de Ciência e Técnica da referida escola, 

mostrando suas coleções de instrumentos científicos como suportes de informação.  

Ainda do Museu de Ciência e Técnica, se destaca o trabalho de Raquel Carmo 

Zacarias, que tratou da gestão de pessoas, a formação do profissional de conservação 

que atua no referido museu. E também o trabalho de Paola Martinez Torres sobre a 

conservação e o acondicionamento do acervo mineralógico do Laboratório de 

Mineralogia. 

Nos TCCs sobre o Museu da Pharmacia, a área da conservação também foi 

explorada. O trabalho de Lorran Felipe de Oliveira Ramos versou sobre a coleção de 

taxidermia do museu. Outros dois trabalhos também foram sobre o Museu da 

Pharmacia, mas com outros enfoques inovadores. Thayane Sampaio Martins discutiu 

gênero no Museu da Pharmacia a partir da trajetória da professora e pesquisadora do 

curso de Farmácia, Maria de Vasconcellos, mostrando a atuação de uma mulher dentro 

da faculdade, num tempo em que escola superior era território masculino. Outro 

interessante e original trabalho foi o de Kássio Alexandre Paiva Rosa, que mostrou 

como o estilo Art Nouveau era utilizado nos rótulos de medicamentos, a partir da 

coleção de rótulos farmacêuticos do Museu da Pharmacia.  

 Mas além do Museu de Ciência e Tecnologia e do Museu da Pharmacia, foram 

desenvolvidos trabalhos na área da conservação sobre outros espaços. O trabalho de 

Silvana de Oliveira Penna e Lima mostrou formas de conservação preventiva dos 

chafarizes de Ouro Preto, patrimônio cultural da cidade. E o trabalho de Janaína 
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Oliveira Santos tratou da conservação das fotografias de Luiz Fontana como forma de 

salvaguardar a memória social de Ouro Preto.  

O trabalho do discente Luciano Arlindo Pereira mostrou os cuidados no tocante 

à iluminação de exposições, como a escolha da luz adequada, como forma de 

conservação e salvaguarda das obras de arte expostas. Já o TCC de Juliana Seregatti 

Antunes mostrou os desafios de conservação e restauro das obras de arte 

contemporânea. Desafios de fato, porque a especificidade da arte contemporânea exige 

técnicas e métodos distintos, como por exemplo, de como conservar uma perfomance. 

Além da conservação, evidentemente outras áreas da Museologia também foram 

trabalhadas, como é o caso dos Ecomuseus e da Nova Museologia. Os TCCs de Laís 

Cristina da Mata e Souza e Andréia da Silva Gomes foram na área da Nova Museologia, 

ambos sobre a exposição “Tropeiros, tropas e traias” do Ecomuseu da Serra de Ouro 

Preto. Também sobre o referido ecomuseu teve o trabalho de Eloá Araújo Alves, 

analisando suas ações educativas. E Tamiris Amancio trabalhou outro ecomuseu, o 

Museu de Quilombos e Favelas Urbanos (MUQUIFU) de Belo Horizonte, mostrando 

seu papel enquanto agente de transformação social. 

Além dos ecomuseus, diversos museus e outras instituições culturais de Ouro 

Preto e cidades adjacentes foram objeto de estudo nos Trabalhos de Conclusão. Além 

destes, até mesmo um museu internacional, o Museu Nacional de Antropologia do 

México, foi trabalhado. No quadro abaixo, podemos ver estas instituições pesquisadas e 

os respectivos temas/ aspectos. 

 

INSTITUIÇÃO TEMA / ASPECTO 

Museu de Artes e Ofícios O papel do museu em processos de 

revitalização urbana 

Museu Histórico do Norte de Minas Musealização como forma de preservação 

Museu da Música de Mariana A utilização da música como recurso 

expográfico 

 

Museu do Tropeiro 

O evento “Roda de Viola” como 

fomentador do desenvolvimento local do 

distrito de Ipoema 

Memorial Pombense de Theophilo 

Mosqueira Machado de Magalhães 

 

O uso da documento “Corografia 

Histórica” na Museologia 
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Museu da Inconfidência 

 

Discurso histórico 

Museu da Inconfidência Modernização e acessibilidade do espaço 

Museu Casa dos Contos Análise do discurso 

Museu Aleijadinho Musealização da arte sacra 

Museu Municipal de Barra Longa Musealização da memória e do patrimônio 

imaterial 

Gráfica da UFOP Memória tipográfica da cidade de Ouro 

Preto 

Cosmococa Hélio Oiticica Arte e audivisualidade 

Sociedade Musical Bom Jesus das Flores Memórias e histórias 

Basílica do Pilar A temática “morte” no altar de São 

Miguel e Almas 

Trem da Vale Educação patrimonial 

Igreja de São Francisco de Assis Análise da potencialidade turística 

Moinho de Vento no Morro da Queimada Proposta de musealização 

Museu Nacional de Antropologia do 

México 

Análise da Sala Mexica, integrante da 

exposição de longa duração 

Quadro 9: Museus e instituições culturais encontradas nos TCCs de Museologia - UFOP 

 

 

Pelo quadro acima vemos que museus, igrejas, além de outras instituições 

culturais, como gráfica, sociedade musical, moinho, foram objeto de pesquisa nos 

TCCs. A maioria, evidentemente de Ouro Preto, além de outras instituições referentes a 

outras cidades mineiras, e um museu internacional. O Museu da Inconfidência, em Ouro 

Preto, foi objeto de dois trabalhos, enquanto as demais instituições de apenas um TCC. 

O título exato de cada trabalho e a autoria podem ser vistos no APÊNDICE F.  

Outros trabalhos, também se referiram à museus, mas de forma genérica, sem se 

ocupar de nenhum em específico. Rebeca Novas César Rezende, a partir das ideias de 

Duchamp, analisou o museu enquanto espaço institucionalizador da arte. Carlos Vitor 

Silveira de Sousa trabalhou “os museus enquanto ferramenta para o desenvolvimento 

social”. Ediene Coelho Neto mostrou a acessibilidade como meio de inclusão social das 

pessoas com deficiências nos museus. E Jurema Beraldo Leite trabalhou o tema 

“museus e coleções da loucura”. 
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O tema “Patrimônio” também foi muito trabalhado. Raquel Auxiliadora de Jesus 

pesquisou a Festa de Cavalhadas em Amarantina, compreendendo-a como importante 

exaltação da cultura popular. Valéria Sávia Tomé França defendeu as confrarias 

religiosas como locais de formação de identidade social, além de serem Patrimônio 

Cultural. José Maria da Silva discutiu o conceito de “memória social” em relação ao 

Patrimônio Arqueológico “Morro de Santana”, em Mariana-MG. Fernanda Denise 

Pedrosa mostrou a Gestão do Patrimônio no mundo contemporâneo, a partir das ações 

empreendidas em Ouro Preto. E Claudia Maria Garcia Guerrero analisou a série de TV 

“Eu também sou Patrimônio”, série produzida e veiculada pela TV UFOP.  

 Educação Patrimonial também foi pesquisada. Denise Yonamine mostrou em 

seu TCC como tal temática é desenvolvida em escolas do distrito de Santa Rita, 

município de Ouro Preto. Fernando César Caldeira Pacheco Barbosa, semelhantemente, 

mostrou como a Arqueologia é potencializadora nas ações de Educação Patrimonial 

também desenvolvidas nas escolas do distrito de Santa Rita. Outro trabalho, o de Ana 

Paula Mendes, dedicou-se à Educação Museal em si, de forma geral, defendendo a ideia 

de que é um campo em construção no país. 

 Além dos temas listados anteriormente, figuram também temas isolados, com 

apenas um trabalho. Carla Grião da Silva analisou a Vanguarda Conceitualista 

Brasileira no período 1960-1970, grupo de artistas e intelectuais de esquerda de forte 

oposição ao regime militar no Brasil. Segundo o autor, tal subversão foi documentada, e 

hoje é possível desvelar sua memória. Luana Caroline Damião tratou do chamado 

“Cinema Expandido”, o uso e a aplicabilidade do audiovisual no contexto museológico. 

Cauê Donato analisou a musealização da Arqueologia. Mariella Vilela Barbosa Pereira 

discutiu o “Crowndfunding”, e suas novas estratégias de financiamento para museus. E 

Raiany Aparecida Silva mostrou a concepção e a estruturação do Sistema Municipal de 

Museus de Ouro Preto. 

 Com tantos temas trabalhados, perpassando a Educação Patrimonial, o 

Patrimônio Cultural, as memórias de museus e instituições culturais, além dos 

ecomuseus, ainda assim o destaque nos Trabalhos de Conclusão do curso de 

Museologia na UFOP é para a Conservação.   
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2.8- UnB: a Museologia como Ciência da Informação  

 

A criação de um curso de Museologia na Universidade de Brasília é um antigo 

desejo da universidade. A primeira tentativa de implantar a graduação remonta ao ano 

de 1964. Depois, em 1988, apresentou-se a proposta de abrir um curso de 

especialização, que não prosperou. Em 1991, um grupo de professores da Faculdade de 

Ciência da Informação apresentou o projeto de criação do curso de graduação, o que 

também não foi atendido. A proposta só veio a ser efetivada com o Programa de 

Reestruturação das Universidades Federais, o REUNI. Assim, em 2009, é aprovada a 

criação do curso. O que não foi atendido foi a prerrogativa do REUNI de priorizar a 

abertura de cursos noturnos para a inclusão do aluno-trabalhador. O curso de 

Museologia na UnB é oferecido no turno vespertino.  

Na UnB, as monografias de todos os cursos de graduação encontram-se 

disponibilizados no sistema de bibliotecas da universidade. E não só isso, há os 

softwares específicos para cada tipo de trabalho (monografia, dissertação, tese). Nesse 

sentido, existe a BDM (Biblioteca Digital de Monografias), assim como a Biblioteca 

dos demais tipos de trabalhos científicos. O arquivo digital de todas as monografias do 

curso de Museologia, que começaram a ser defendidas em 2013, está disponível no 

sistema. No presente momento, até as monografias defendidas em 2015 e no corrente 

ano (2016) já estão lá, mas como essas estão fora do nosso recorte final (2014) não 

serão mencionadas aqui. 

Inserido na Faculdade de Ciência da Informação, juntamente com os cursos de 

Biblioteconomia e Arquivologia, o curso de Museologia na UnB é concebido como uma 

Ciência da Informação, o que se reflete na configuração da grade curricular e também 

aparece nas temáticas trabalhadas nos Trabalhos de Conclusão. A interlocução com os 

outros dois cursos, Biblioteconomia e Arquivologia, é frequente. Estes são oficialmente 

concebidos como Ciências da Informação em todas as universidades, ao passo que a 

Museologia varia. Outras universidades possuem um ou os dois outros cursos, mas nem 

por isso a Museologia passa a ser considerada Ciência da Informação. Como ocorre com 

a UFG, onde há o curso de Biblioteconomia, mas não há a mesma interlocução com a 

Museologia, como ocorre na UnB.  

Nos cursos de Museologia concebidos como Ciência da Informação, a 

Documentação ocupa o papel central. O tratamento da informação, as tecnologias da 

informação, a criação de bancos de dados são questões chaves nestes cursos, como 
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ocorre na UnB. Tal concepção apareceu nos Trabalhos de Conclusão. Anna Paula da 

Silva analisou em seu TCC o “Donato”, software utilizado na catalogação do acervo do 

Museu Nacional do Conjunto Cultural da República. Outro trabalho, o de Ana Maria 

Duarte Frade, fez um levantamento da chamada “literatura brasileira de museologia”, 

analisando os periódicos científicos mais citados em artigos publicados entre 2007 e 

2012. 

Na área da Conservação, o número de trabalhos foi maior. Priscila Ribeiro de 

Carvalho analisou a conservação preventiva em exposições que utilizam vitrines em 

ambiente não climatizado. Thaís Melo Assis mostrou a conservação de objetos de 

metal, enumerando os procedimentos técnicos e os agentes de degradação. Outro 

trabalho, o de Nina Barbosa Cunha de Deus, analisou a conservação preventiva dos 

objetos e nichos expográficos da exposição “O Império em Brasília: 190 anos da 

Assembleia Constituinte de 1823”.  

A Expografia enquanto área museológica também foi pesquisada. Isabela Sousa 

Curvo analisou o projeto expográfico do Centro de Memórias da Associação Nacional 

dos Delegados de Polícia Federal. Daniel Sampaio de Carvalho trabalhou o 

“Repositório Memórias Expográficas” do Centro Cultural Câmara dos Deputados. 

Ashley Jéssica de Medeiros Sousa analisou como os elementos textuais contidos nas 

exposições museológicas são recebidos pelos visitantes, a partir das ideias do psicólogo 

norte-americano Stephen Bitgood, autor que se dedica a investigar a relação ambiente-

comportamento.  

Outros acadêmicos se dedicaram a analisar exposições. Teve dois TCCs sobre o 

mesmo tema, analisando a exposição “Poeira, Lona e Concreto” do Museu Vivo da 

Memória Candanga, instituição dedicada a salvaguardar a memória dos candangos, 

nordestinos que migraram para Brasília durante sua construção. Ingridde dos Santos 

Alves analisou os sentidos explorados dos visitantes que vão à exposição. E Julia de 

Araújo Carrari refletiu sobre a presença negra na exposição. Outro TCC, o de Mateus 

Mascarenhas Melis, verificou como o conceito de interatividade de Jorg Wagensberg, 

cientista espanhol, diretor do Museu de Ciência de Barcelona, aparece no discurso 

expográfico do Museu de Geociências da UnB. E Clarissa Pêgas e Souza analisou as 

exposições curriculares desenvolvidas pelos acadêmicos de Museologia da UnB, no 

período 2012-2013. 
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Além desses trabalhos, houve outros eixos temáticos, dedicados a analisar 

museus e espaços culturais da capital federal. No quadro a seguir, podemos ver quais 

foram esses espaços e qual foi o tema/aspecto trabalhado: 

 

INSTITUIÇÃO  TEMA / ASPECTO 

Memorial Inacabado da Novacap Análise museológica 

Casa da Cultura da América Latina Análise da aquisição e descarte da 

Coleção Stella Maris 

Museu de Arte de Brasília Política de aquisição de acervo 

Casa da Memória Viva de Ceilândia Análise sob a perspectiva da Nova 

Museologia 

Casa da Memória Viva de Ceilândia Perspectivas de virtualidade 

Centro Cultural Banco do Brasil e Museu 

Nacional dos Correios 

Mediação em exposição e público escolar: 

estudo comparativo 

Museu Histórico e Artístico de Planaltina Análise sob olhar comunitário 

Quadro 10: Museus e espaços culturais encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UnB  

 

 

Pela análise do quadro acima, vemos que houve dois TCCs sobre a Casa da 

Memória de Ceilândia, definida como comunitária, por ter ações sócio-educativas 

voltadas à comunidade de Ceilândia, cidade satélite do Distrito Federal. Outros dois 

trabalhos se atentaram para a política de acervo de duas instituições, Museu de Arte de 

Brasília e Casa da Cultura da América Latina. Outro trabalho tratou do Memorial da 

Construção de Brasília (MCBN), integrante da Companhia Urbanizadora da Nova 

Capital (NOVACAP). O memorial chegou a ser construído, mas a obra foi paralisada, 

ficando o memorial inacabado. E outro TCC fez um estudo comparativo da mediação 

feita com o público escolar no Centro Cultural Banco do Brasil e no Museu Nacional 

dos Correios. E um outro trabalho se referiu ao Museu Histórico e Artístico de 

Planaltina, sediado em uma casa de estilo colonial construída em meio ao sertão de 

Goiás, que com a construção de Brasília, passou a integrar o Distrito Federal. Apesar de 

tradicional, o museu mantém interações com a comunidade de Planaltina, aspecto que 

foi trabalhado no TCC. Os autores e o título exato de cada trabalho pode ser visto no 

APÊNDICE G.  
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Além destes houve outros trabalhos. Joana Piantino Bianchetti, a partir dos 

conceitos da Nova Museologia, e buscando saber a opinião de pessoas comuns sobre a 

função social dos museus, realizou questionamentos para  transeuntes que passavam 

pelo Terminal Rodoviário do Plano Piloto, em Brasília. E um outro TCC, com um tema 

original, mostrou “Brasília e suas cidades invisíveis”, como se constitui o imaginário 

acerca da cidade. O Plano Piloto, projetado por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, é 

tombado como Patrimônio da Humanidade, mas como ficam os arredores, as demais 

cidades satélites? Uma minúscula porção de Brasília é patrimonializada, enquanto o 

restante se torna cidades invisíveis.  

Outros temas também foram pesquisados. Hérika Lorena Cavalcante Nogueira 

trabalhou a inserção de um novo tipo de design na prática museal, que leva em conta o 

comportamento humano, chamado “Design Thinking”. Um tema que discutimos no 

tópico sobre a UNIRIO, a relação Cinema & Museologia, também foi objeto de um 

TCC na UnB. Eduardo Silva de Moraes analisou em seu trabalho como os museus 

aparecem nas produções cinematográficas, concebendo tais produções como 

representações da realidade.  

Os trabalhos da UnB no geral foram sobre realidades regionais, mas houve 

também um trabalho referente ao Centro de Visitantes da Praia do Forte, na Bahia. 

Maria Luiza Ferreira Lopes Batista analisou o Projeto Tamar na ótica dos museus, 

analisando as ações desenvolvias no referido centro.  

 Outros trabalhos foram genéricos, sem realizar um estudo de caso. Marcela Villa 

Real Franco Tavares teceu reflexões sobre escolas e museus, mostrando a função 

educativa das instituições museológicas. Mayra Gusman de Souza fez um levantamento 

da produção museológica sobre experiência multissensorial, voltada para deficientes 

visuais nos museus do país. E um outro TCC, o de Andréia Firmino Alves, mostrou as 

políticas públicas do CNPq, do período 2002-2012, voltadas para museus e Museologia. 

 Assim, vemos que foram Trabalhos de Conclusão bem diversos no curso de 

Museologia da UnB. Trabalhos na área da Documentação, da Conservação, da 

Expografia, além de estudos de casos sobre museus e espaços culturais de Brasília. 

Trabalhos que concebem a Museologia enquanto Ciência da Informação. São temas que 

buscaram retratar a realidade museológica do Distrito Federal. Assim, o antigo desejo 

da UnB de ter um curso de Museologia, para exaltar sua realidade museológica, agora é 

realidade. 
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2.9- UFG: a Museologia como Ciência Social Aplicada 

 

O curso de Museologia da UFG está inserido na Faculdade de Ciências Sociais, 

constituída também pelos cursos de Ciências Sociais e Relações Internacionais. Na fase 

de elaboração do curso, a influência das ciências sociais, em particular a Antropologia, 

foi decisiva. Assim como a UFSC, a UFG também possui um museu universitário 

(Museu Antropológico) o qual também influenciou na concepção do curso. Museu 

Antropológico e Faculdade de Ciências Sociais formularam em conjunto o curso de 

Museologia. Anos antes, de 2000 a 2002, o Museu Antropológico ofereceu o curso de 

especialização em Museologia. Com a política de expansão das Universidades Federais 

e a possibilidade de abertura de novos cursos, veio a proposta de criação do curso de 

graduação em Museologia na UFG. A proposta se concretizou e em 2010 teve início a 

primeira turma do curso. 

Na UFG, a Museologia é concebida como uma Ciência Social. E mais que isso, 

uma Ciência Social Aplicada, de intervenção no meio social. Mas será que os Trabalhos 

de Conclusão já defendidos no curso de Museologia da UFG, fazem jus a essa visão da 

Museologia como Ciência Social Aplicada? A primeira turma do curso formou-se em 

2013. Neste ano foram apenas três TCCs defendidos. No ano seguinte, 2014, foram 

quatro trabalhos.   

O trabalho de Francielly Rosa fez uma retrospectiva da criação e consolidação 

do Museu Antropológico da UFG. Outro museu do Estado de Goiás também foi objeto 

de estudo: o trabalho de Iara Ribeiro Regiani relatou a proposta de criação de uma ficha 

de registro para salvaguardar o acervo documental do Museu Pedro Ludovico Teixeira. 

E na mesma linha, o trabalho de Mana Marques Rosa enfatizou a política de acervos e 

museus, apresentando uma estratégia para o gerenciamento de acervos museológicos, 

tendo como estudo de caso o Museu Goiano Professor Zoroastro Artiaga. 

Houve também um tema generalista. A pesquisa de Alessandra Carneiro Ribeiro 

mostrou a criação e as características dos chamados “museus escolares”, destacando as 

estratégias de educação não-formal destes espaços museais.  

A pesquisa de Lorena Santos de Menezes mostrou a produção do artista 

Lourenço Gomes de Menezes, seu pai. A autora realiza uma abordagem museológica 

sobre a produção do artista, propondo a realização de uma exposição. A expografia 

desta exposição foi esquematizada e mostrada no trabalho.  
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Outro trabalho foi na área de documentação. Elaborado por Aluane de Sá, a 

pesquisa relata uma experiência em andamento, da qual se pretende constituir um 

Sistema de Documentação Museológica para a coleção particular do Governador do 

Estado de Goiás, Marconi Perillo.  

O trabalho de Tony Boita, sob o título “Memória LGBT: mapeamento e 

musealização em Revista”, buscou mostrar a Revista Memória LGBT como um 

processo de musealização da memória LGBT, que publica periodicamente edições 

referentes à população LGBT. O mérito de ser o primeiro Trabalho de Conclusão de 

Museologia do país sobre a temática LGBT, sem dúvida, abre caminho para que outros 

acadêmicos façam o mesmo, e que a temática floresça. Tal trabalho assim como outros 

do curso de Museologia da UFG faz jus à Museologia enquanto Ciência Social 

Aplicada, de intervenção no meio social, premissa apregoada pelo mesmo. 

Desde sua criação, o curso de Museologia da UFG, ao ser inserido na Faculdade 

de Ciências Sociais, buscou se definir como uma Ciência Social Aplicada. E a tendência 

é que outros Trabalhos de Conclusão venham fazer isso, seja em temáticas de 

intervenção na localidade, seja a nível nacional. Uma Museologia comprometida com a 

realidade sócio-histórico-cultural do país, cujas pesquisas se convertam em resultados 

de impacto sobre a realidade museológica nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82 
 

 

CAPÍTULO III 

 

Norte e Nordeste: cinco bacharelados em Museologia e a ênfase na 

regionalidade 

 

 

 A região Norte do país apresenta um único curso de Museologia, o da UFPA, 

enquanto o Nordeste quatro: UFPE, UFS, UFRB E UFBA. Neste capítulo nos 

deteremos nestes cinco cursos, mostrando como cada um apresenta características 

extremamente regionalistas, voltados à realidade museológica local. 

 O Norte é a região do Brasil com a menor quantidade de museus, o que não 

implica que não haja necessidade de formar profissionais. Pelo contrário, há uma grande 

demanda. E por isso, o Estado do Pará, através da UFPA, exporta profissionais de 

museus para os demais estados da região Norte. 

 E o Nordeste é o berço da Museologia Brasileira. No litoral de Pernambuco, 

durante a ocupação holandesa, foi edificada a primeira instituição museológica 

brasileira7. Apesar da fama ter ficado com o Rio de Janeiro, o mérito é de Pernambuco. 

E como discutimos no primeiro capítulo, a Museologia no Brasil, embora 

evidentemente ainda sendo uma “Museologia empírica”, nasce no cotidiano destes 

primeiros museus construídos no país.  

 A região que viu a Museologia empírica nascer, também teve o primeiro curso 

universitário de Museologia, o da UFBA, em 1969. Enquanto o Rio de Janeiro nesse 

ano ainda tinha o Curso de Conservador de Museus, na Bahia já nascia a Museologia 

científica, dentro da universidade.  

 Na UFPA, encontramos o único trabalho semelhante ao presente trabalho. O 

professor do curso de Museologia da UFPA, Hugo Menezes Neto, realizou um 

levantamento e análise dos Trabalhos de Conclusão apresentados ao curso. O 

levantamento é fruto do Programa de Estímulo e Fomento à Pesquisa em Museologia 

(PEPEM), criado pelos docentes do curso em 2014, para estimular e valorizar a 

pesquisa científica. 

                                                           
7 Pouco se sabe do primeiro museu brasileiro, mas sua existência é certa. Na fortaleza edificada pelos 

holandeses em Pernambuco no século XVII, reproduzindo o modelo urbanístico da Holanda, havia vários 

prédios públicos: o museu, o palácio, o jardim botânico, o jardim zoológico e o observatório astronômico.  
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 Para analisar os TCCs do curso de Museologia da UFPA, Hugo Menezes criou 

cinco macrogrupos, nos quais inseriu os vinte Trabalhos de Conclusão até então 

defendidos. A metodologia utilizada pelo autor foi a criação de macrogrupos. No 

presente trabalho, o caminho foi diferente. Não formulamos uma metodologia a priori 

para em seguida aplicar sobre o objeto. O percurso foi o inverso, a partir da análise do 

objeto é que se criou a metodologia mais adequada. No caso da UNIRIO, por exemplo, 

isso fica claro. Só depois de constatar a grande quantidade de trabalhos e a grande 

variedade de temas é que se formulou a metodologia mais adequada, que foi a divisão 

por eixos temáticos. Assim, até a nossa análise sobre os TCCs da UFPA será diferente 

da abordagem empregada por Hugo Menezes, mas cujo trabalho não deixará de ser 

nossa referência bibliográfica obrigatória.  

 Assim, neste capítulo, nosso percurso começa no Pará, com o curso de 

Museologia da UFPA. Em seguida virá UFPE, UFS, UFRB, e por fim a UFBA. No caso 

da UFBA, apesar de ser o curso universitário de Museologia mais antigo do país, a 

apresentação de Trabalho de Conclusão é algo recente. Em 2014 foram apresentados os 

dois primeiros e únicos trabalhos. Mas antes disso, antes de haver a inserção de TCC no 

Projeto Político Pedagógico do curso, na disciplina “Estágio Supervisionado” eram 

realizados projetos de pesquisa. Tais projetos também foram levantados e serão 

brevemente apresentados, para termos uma noção do que era pesquisado no período 

2008-2014 no curso de Museologia da UFBA, o que a análise de apenas dois TCCs não 

é capaz de revelar.  

 

 

3.1- UFPA: conservação, paleontologia e a história natural da Amazônia  

 

O curso de Museologia da UFPA, em seu Projeto Político-Pedagógico, já deixa 

claro sua missão, de formar profissionais “para atuar no estudo, documentação, 

conservação, comunicação, divulgação e valorização do patrimônio musealizado e/ou 

com potencial de musealização – com ênfase nas questões vinculadas à Região 

Amazônica”. A regionalidade é uma característica explícita do curso, recaindo sua 

ênfase sobre a realidade local. Nenhum outro curso de Museologia do país possui em 

sua grade curricular disciplinas obrigatórias como Biogeografia, Ciências da Terra, 

Ecologia Humana, Museologia e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia, 
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Antropologia das Populações na Amazônia, Arqueologia na Amazônia, entre outras. É 

uma característica exclusiva do curso a realidade sócio-cultural da região amazônica. 

Havia uma grande necessidade de ter um curso de Museologia no Estado do 

Pará. É um estado com um número considerável de museus, mas faltava (talvez ainda 

falte) o saber museológico chegar nesses museus. Essa é a constatação realizada por 

Rosangela Britto, docente do curso, em texto em co-autoria com Luiz C. Borges, que 

ainda apontam uma situação alarmente em relação ao patrimônio paraense. Segundo os 

autores: 

 

[...] em geral, os museus da Região Norte, regularmente abertos à visitação pública, 

não são suficientemente dinâmicos para acompanhar as transformações sociais, 

culturais, econômicas e tecnológicas, as inserções em seu entorno e, portanto, falta-

lhes uma capacitação adequada do campo da Museologia e do Patrimônio para 

melhor servir à sociedade. O resultado dessa situação vem há muito tempo afetando 

diretamente o acervo patrimonial da região amazônica, com consequências diretas 

sobre a memória e o desenvolvimento da sociedade regional, nacional e pan-

amazônica.  ponto crítico dessa situação refere-se aos riscos que cercam o 

patrimônio musealizado (BRITTO, BORGES, 2010, p. 163).  

 

Assim, os museus paraenses não só careciam de conhecimentos museológicos, 

como o próprio patrimônio do Estado do Pará apresentava riscos. Agora, a questão que 

precisa ser investigada pelos referidos autores é como a criação do curso de Museologia 

na UFPA vem contribuindo para corrigir estes problemas, ou não.  

Uma outra questão peculiar do curso é sua lotação dentro da universidade. O 

curso de Museologia faz parte do Instituto de Ciências da Arte (ICA), mais 

especificamente da Faculdade de Artes Visuais e Museologia (FAM). Sabe-se que a 

função de um instituto ou faculdade de artes dentro de uma universidade é o ensino e 

pesquisa das diferentes formas de expressão artística. Mas o curso de Museologia da 

UFPA, como apontamos atrás, volta-se para a realidade sócio-ecológica da região 

amazônica. Assim, a Arqueologia, a Paleontologia, as Ciências da Terra, a Antropologia 

Amazônica, o Desenvolvimento Sustentável e a Ecologia, tão em foco no curso, entram 

em contradição com a lotação do curso dentro das Artes. Como não tinha outra unidade 

acadêmica da universidade disposta a receber o curso de Museologia, ficou juntamente 

com as Artes. 

A contradição também se faz presente nos Trabalhos de Conclusão de Curso. Na 

maioria dos casos, eles se voltam para a realidade social, antropológica e ecológica da 

Região Amazônica. A regionalidade e o forte vínculo com a diversidade local aparecem 

em abundância nos TCCs. 
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No Estado do Pará encontra-se um dos museus mais antigos do país e o de maior 

destaque do Estado: o Museu Paraense Emílio Goeldi. E evidentemente, a instituição 

apareceu várias vezes nos TCCs. Ao todo, foram sete trabalhos sobre o Emílio Goeldi. 

Bruna Antunes analisou em seu trabalho a organização da coleção didática de 

Paleontologia do museu. Doriene Monteiro Trindade fez um levantamento da 

conservação preventiva aplicada à Coleção de Paleoinvertebrados da instituição. 

Christiane Sophia Godinho Santos analisou a curadoria museológica de microfósseis do 

Museu Emílio Goeldi, mais precisamente de como o acervo de ictiólitos é apresentado 

no museu. Outro trabalho, o de Emilly Cristine Barbosa dos Santos, analisou o público, 

mais especificamente o público familiar que visita diariamente o Parque Zoobotânico 

existente nas adjacências da instituição. O mesmo fez Kalyane Barros de Souza, 

realizando um estudo museológico acerca da visita orientada no Parque Zoobotânico do 

Goeldi.  

Vemos assim, que os TCCs sobre o Museu Paraense Emílio Goeldi perpassam as 

áreas da Conservação, Curadoria e Estudos de Público. Além dessas, também foi 

trabalhado as áreas da Documentação e da Cultura Material. Considerando a interface 

“Museologia e Ciência da Informação”, Renata Rodrigues Maia analisou os processos 

de documentação do Setor de Arqueologia do Museu Emílio Goeldi a partir do Projeto 

Arqueológico Carajás. E Josiane Martins Melo analisou em seu TCC como a cultura 

material marajoara está presente no museu. 

Em segundo lugar, com três trabalhos, vem a instituição museológica da própria 

universidade, conhecido como o “Museu da UFPA”. A instituição é um casarão 

centenário de um antigo governador do Estado de Pará. A casa foi comprada pela 

universidade e transformada em museu. Angélica Albuquerque Silva analisou em seu 

TCC justamente isso, como o Museu da UFPA, de palacete se tornou museu. Lucimery 

Ribeiro de Souza se atentou ao estudo de público, de como o público recepciona a 

divulgação das exposições realizadas no museu. E um outro trabalho, o de Tayane 

Aleixo, realizou um estudo comparativo entre a gestão do Museu do UFPA e outras 

duas instituições, o Centro Cultural SESC Boulevard e o Centro da Memória da 

Amazônia. 

Além do Museu Paraense Emílio Goeldi e do Museu da UFPA, outros museus e 

instituições culturais do Estado do Pará também se tornaram objeto de pesquisa nos 

TCCs. No quadro a seguir, podemos verificar estas instituições e os respectivos 

temas/aspectos analisados.  
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INSTITUIÇÃO TEMA / ASPECTO 

Museu da Imagem e do Som do Pará Lugar de memória e esquecimento 

Museu do Instituto Histórico e Geográfico 

do Pará 

Acervo de espadas 

Biblioteca de Apoio do Arquivo Público 

do Estado do Pará 

Digitalização do acervo de catálogos 

Arquivo Histórico da Santa Casa Dr. 

Alípio Bordalo 

Memória e museologia presentes no 

espaço 

Casa das Onze Janelas Diálogos museológicos com a arte 

contemporânea 

Sítio Arqueológico do Engenho do 

Murucutu  

Potencialialidades de musealização e 

socialização 

Quadro 11: Museus e espaços culturais encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UFPA 

 

 

 Cada instituição listada no quadro acima foi objeto de pesquisa de um TCC. Os 

autores dos trabalhos podem ser vistos no APÊNDICE I. Além das instituições culturais 

listadas acima, outros temas sobre a realidade social, cultural e ecológica do Pará 

também foram muito explorados. Para facilitar sua apresentação, optamos por também 

listar em um quadro. Assim, no quadro a seguir podemos ver esses temas: 

 

Conservação de placas comemorativas da UFPA 

Conservação da performance na arte contemporânea 

 

Patrimônio do período da Belle Époque em Belém 

Conservação do Acervo Cerâmico do Sitio Sambaqui do Tucumã (Melgaço - PA)  

 

As práticas preservacionistas dos moradores da Vila de Joanes da Ilha do 

Marajó 

A musealização in loco dos afloramentos fossilíferos da Praia do Atalaia em 

Salinópolis/ PA 

 

A musealização do acervo do Padre Giovanni Gallo 
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A cultura arqueológica Maracá na perspectiva da documentação museológica 

 

A mediação educativa da pintura “A Conquista da Amazônia” de Antônio 

Parreiras 

 

A poética museal de Antônio Juraci Siqueira 

Análise da Coluna da Infâmia e do Monumento em homenagem a Gama 

Malcher 

 

Artistas da madeira: memórias e identidades 

A identificação dos moradores e transeuntes com os Patrimônios do Bairro de 

Nazaré 

Narrativas museais de viajantes do século XIX 

A Salvaguarda Patrimonial nos relatórios municipais de Antônio Lemos (1897-

1902) 

Um reflexão sobre o mobiliário expográfico adequado para a realidade da 

Amazônia  

     Quadro 12: Outros temas encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UFPA 

 

 

Assim, vê-se uma grande variedade de temas. Três TCCs na área da 

Conservação; análises de processos de musealização; um trabalho na área de 

Documentação; uma pesquisa de público; análise de patrimônios materiais; pesquisa de 

público e análise de mobiliário expográfico; análise de nomes de destaque da área 

patrimonial no Pará (Antônio Lemos e Antônio Juraci Junqueira). Além desses, dois 

trabalhos históricos, um sobre narrativas de viajantes do século XIX e outro sobre o 

período da Belle Époque (décadas de 1920 e 1930).  

Houve também trabalhos que de alguma forma perpassam a área artística: uma 

análise de importante pintura paraense; um trabalho sobre artistas que utilizam a 

madeira como matéria-prima; e outro, sobre como conservar a performance, gênero 

artístico muito presente na Arte Contemporânea. Portanto, a inserção do curso na 

Faculdade de Artes Visuais e Museologia, que por sua vez faz parte do Instituto de 

Ciências da Arte, de alguma forma repercutiu nas pesquisas do curso. 
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 Feita a nossa análise, agora podemos dialogar com a análise dos TCCs realizada 

por Hugo Menezes Neto. Na sua divisão dos trabalhos em cinco macrogrupos, o 

docente chegou à conclusão que o grupo que mais teve TCCs é a área de Estudos de 

Acervos e Documentação. Segundo o autor: 

 

[...] o expressivo quantitativo de trabalhos sobre acervos arqueológicos e 

paleontológicos pode ser reflexo do perfil da grade curricular do curso da UFPA que 

investe pesadamente nesta vertente, bem como da atuação de professores 

paleontólogos diretamente ligados ao curso, e da força do Museu Emílio Goeldi, 

detentor de acervos dessa espécie, na vida social da cidade de Belém e na História 

dos Museus brasileiros. (MENEZES NETO, 2014, p. 68).  

 

 

 Assim, no levantamento e análise dos Trabalhos de Conclusão, Hugo Menezes 

verificou a grande quantidade de trabalhos na área paleontológica e que tomam como 

objeto o Museu Paraense Emílio Goeldi, de grande notoriedade para o Estado do Pará e 

para o país como um todo. Acrescentamos aqui algumas pesquisas na área das Artes, 

fazendo jus à lotação do curso dentro do Instituto de Artes. E sem dúvida chama a 

atenção a especificidade do curso de Museologia da UFPA no cenário museológico 

nacional, um curso direcionado à realidade museológica regional, ao contexto 

amazônico. Curso que só tende a crescer e se fortalecer como o mais importante 

propagador da pesquisa museológica na região Norte do país. 

 
 

 
 

3.2- UFPE: regionalidade e universalidade lado a lado  

 

 No Centro de Filosofia e Ciências Humanas, mais precisamente no 

Departamento de Antropologia e Museologia, encontra-se o curso de Museologia da 

UFPE, cuja proposta de criação era um antigo desejo da universidade. Pernambuco é o 

Estado do Nordeste com a maior quantidade de museus, porém sem profissionais 

qualificados, com formação na área. Algumas instituições, como a Fundação Joaquim 

Nabuco, possuíam desde a década de 1970 museólogos concursados, mas provindos de 

outros estados. Assim, a criação do curso vinha preencher tanto essa lacuna de falta de 

profissionais, como também atender a demanda da universidade em ter o curso de 

Museologia, que foi possível através do REUNI.  E o curso nascia com uma vocação de 

formação geral e ampla das diversas áreas do saber museológico. Segundo o Projeto 
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Político-Pedagógico do curso, os dois cursos então existentes no Nordeste (UFBA e 

UFRB) tinham características muito locais: 

 

[...] os dois cursos de Museologia, na Bahia (Universidade Federal da Bahia - UFBA 

e Universidade Federal do Recôncavo Baiano – UFRB), possuem perfis bastante 

locais, voltados para a cultura afro-brasileira e interesses estaduais, o que restringe o 

campo de atuação profissional. Por essa razão, a proposta ora apresentada tem um 

objetivo mais amplo, em consonância com as necessidades contemporâneas do 

mercado profissional. É inadmissível que o estado de Pernambuco, conhecido pelo 

seu rico patrimônio cultural e turístico, não tivesse ainda contemplado, através de 

sua principal IES, a importância da criação de um curso de museologia.  

 

 

 Assim, o curso de Museologia da UFPE nascia para dar uma formação ampla, 

das diversas áreas da Museologia, tendo um caráter mais universal, diferenciando-se dos 

cursos de Museologia da UFBA e UFRB, de caráter local. Para alcançar tal objetivo, o 

currículo do curso foi dividido em 4 eixos temáticos: 1º: Cruzamentos 

interdisciplinares: Antropologia e Arte; 2º: Teoria Museológica; 3º: Saberes e Técnicas 

Museais; e 4º: Patrimônio Cultural.  

 O caráter universal tão apregoado no Projeto Político-Pedagógico repercutiu em 

parte nos Trabalhos de Conclusão, que, ora se voltam para a regionalidade, ora para a 

universalidade. Se destacam os estudos da área de Conservação e Documentação 

referentes a museus pernambucanos. O discente José Rogério de Oliveira Campos 

analisou em seu trabalho o uso do luxímetro na conservação de acervos museais. Maria 

da Conceição Santos Wanderley fez um diagnóstico e análise das práticas desenvolvidas 

na coleção de objetos de ciência e tecnologia do Museu de Minerais e Rochas da 

Universidade Federal de Pernambuco. Cíntia Maria Rodrigues do Nascimento mostrou 

como a documentação é primordial na conservação e preservação da arte 

contemporânea e de objetos efêmeros. Tais suportes e objetos se desfazem em pouco 

tempo, podendo ser substituídos por outros materiais iguais, por isso é fundamental 

salvaguardar a documentação referente à ideia do artista, é a ideia que permanece, não 

os suportes.  

 Outros três trabalhos foram na área da Documentação. Juliane Aveline Luna 

Varjão analisou a documentação museológica sob os conceitos de história, prática e 

informatização. Outros dois trabalhos analisaram a documentação museológica de dois 

museus pernambucanos. Juliana Nolêto Costa analisou a documentação do Instituto 
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Histórico de Jaboatão e Anderson Clayton de Lima Santos, o Museu de Arte Popular do 

Recife no período 1979-2009.  

 Outros trabalhos realizaram estudos de caso referentes à museus e instituições 

culturais de Pernambuco. As instituições e os respectivos temas/aspectos podem ser 

vistos no quadro a seguir:  

 

INSTITUIÇÃO TEMA / ASPECTO 

Museu da Abolição  

 

O papel de Rodrigo Melo Franco de 

Andrade nas políticas patrimoniais 

Museu da Medicina  Ações museológicas no acervo médico 

Caixa Cultural Recife  Pesquisa de público  

Espaço Cultural Mauro Mota em Nazaré 

da Mata  

Histórico do espaço  

Memorial Luiz Gonzaga Análise museológica 

Colégio Salesiano Sagrado Coração  Laboratórios de ciências 

Antiga Casa de Detenção de Recife  A transformação do espaço em casa de 

cultura 

Quadro 13: Museus e instituições culturais encontradas nos TCCs do curso de Museologia da 

UFPE 

 
 

 Além dos museus citados anteriormente nas áreas de Conservação e 

Documentação, no quadro acima vemos as outras seis instituições que foram 

trabalhadas nos TCCs. Nota-se que uma delas é um colégio de ensino fundamental e 

médio. Cada instituição do quadro teve um único trabalho. Os autores e o título dos 

respectivos trabalhos podem ser vistos no APÊNDICE J. 

 Houve outros trabalhos com temas isolados. Jéssica Francielle da Silva mostrou 

em seu TCC a autonomia e o protagonismo dos povos indígenas de Pernambuco nos 

processos de musealização de suas memórias. Adriano Edney Santos de Oliveira 

mostrou o patrimônio cultural de ciência e tecnologia do curso de Fonoaudiologia da 

UFPE. Lucineide Alves Brasil analisou as fotografias em preto e branco de Paris, do 

fotógrafo pernambucano Cris Queiroz, radicado há mais de trinta anos na França E 

Flávio Pereira do Amaral analisou uma figura de notoriedade no cenário pernambucano: 

Amaury de Medeiros (1893-1928). Médico e político, que no trabalho do discente foi 
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exaltado como figura de destaque, retratando-o durante o período em que foi Diretor 

Geral do Departamento de Saúde e Assistência em Pernambuco. O trabalho do aluno 

buscou apenas exaltar e enobrecer, não falou, por exemplo, que tal cargo é fruto de 

nepotismo, por ser genro do então governador de Pernambuco, numa época, 

evidentemente, em que o nepotismo era algo totalmente trivial.  

 Outros temas foram de fato gerais e universais. Entende-se como “geral e 

universal” temas que foram além da realidade pernambucana. Temas que tomam a 

realidade nacional como um todo ou que se referem à fatos e personagens além da 

realidade regional. O trabalho de Michel Duarte Ferraz, por exemplo, foi um tema geral 

e abrangente referente à realidade brasileira. O discente analisou os mecanismos de 

tutela referentes ao Patrimônio Cultural Sacro do Brasil. Semelhantemente ao trabalho 

de Rosélia Adriana Barbosa da Rocha, que também teve um tema geral. A autora 

trabalhou a Nova Museologia, mostrando como “dos museus tradicionais chegou-se aos 

museus comunitários”, e que tal passagem revela “os usos para legitimar identidades 

culturais”. Ou seja, a criação e difusão dos museus comunitários, criados para e com a 

participação da comunidade envolvida, é uma forma de reafirmar e reforçar identidades 

culturais.   

 E por fim, um trabalho também geral e mais voltado ao campo teórico da 

semiótica. Maria das Vitórias Matoso Távora analisou em seu TCC a estética na 

produção artística de Salvador Dalí. 

 Nota-se que o curso de Museologia da UFPE, ao dizer que objetivava ser amplo 

e não regional como a UFBA e a UFRB, acabou sendo tão regional quanto eles. A 

ênfase do curso, da grade curricular, de fato, é mais abrangente. Mas mostrar nos 

Trabalhos de Conclusão, os museus, o patrimônio pernambucano e a realidade 

museológica local não há problema nenhum, afinal, foi para isso que o curso foi criado. 

E os poucos temas gerais e universais que apontamos atrás, atenuam a regionalidade, 

reforçando o objetivo geral do curso de ser abrangente.  

 

 

3.3- UFS: museus e processos museais no contexto sergipano 

 

Como resultado do REUNI e do processo de expansão da Universidade Federal 

de Sergipe, foi criado o curso de Museologia em 2008 no novo campus da universidade: 

o Campus Laranjeiras, na cidade de igual nome, na região metropolitana de Aracaju. No 
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curso, os Trabalhos de Conclusão giram em torno de museus sergipanos, além de 

processos museais. Dentro de tal panorama geral, encontram-se temas específicos como 

acessibilidade, memória afro-brasileira, patrimônio cultural, conservação, ação 

educativa, entre outros, que veremos detalhadamente a partir de agora. 

Para começar, vejamos no quadro a seguir quais museus sergipanos que foram 

objeto de estudo e os respectivos temas/ aspectos: 

 

INSTITUIÇÃO TEMA / ASPECTO 

Museu Histórico de Sergipe Salvaguarda do patrimônio cultural 

sancristovense  

Memorial de Sergipe Análise do acervo da Sala do Cotidiano 

Sergipano  

Museu do Homem Sergipano Análise da Coleção Carrapicho (objetos 

de cerâmica) 

Museu da Gente Sergipana Ação educativa 

Museu Afro-Brasileiro de Sergipe  Catálogo expositivo das Salas Nagô, Exu 

e Orixás  

Museu-Afro Brasileiro de Sergipe  Aplicação da Lei Federal 10.639/03 

Museu de Arqueologia de Xingó  

 

Análise da comunicação cenográfica da 

exposição de longa duração  

Memorial do Poder Judiciário de Sergipe Acessibilidade  

Instituto Histórico e Geográfico de 

Sergipe  

Conservação e digitalização do acervo 

fotográfico 

Capela da Fazenda Colégio de Itaporanga 

d’Ajuda/SE 

A memória das lápides sepulcrais  

Centro de Memória da Ciência e da 

Tecnologia em Sergipe (CMCTC) 

História da instituição  

Galeria de Arte Álvaro Santos  Expografia e recepção estética durante o 

Salão do Novos  

Quadro 14: Museus e espaços culturais encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UFS 

 

 

 Pela análise do quadro acima, vemos que todas instituições são do Estado do 

Sergipe, grande parte da capital Aracaju e uma da cidade de Itaporanga d’Ajuda. Todas 

instituições que exaltam a cultura e a história sergipana, ou seja, a regionalidade torna-
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se uma característica marcante do curso. O Museu Afro-Brasileiro de Sergipe teve dois 

TCCs, as demais instituições apenas um trabalho.  

Vale destacar que um dos trabalhos sobre o Museu Afro-Brasileiro de Sergipe 

foi referente à Lei 10.639/03. Laedna Nunes Santos verificou em seu trabalho, como essa 

lei de 2003, primeiro ano do Governo Lula, que prevê a obrigatoriedade do ensino da 

história e da cultura africana e afro-brasileira, repercutiu no museu8. A lei é vista atualmente 

como um prenúncio do que viria logo em seguida: as ações afirmativas nas IFES, que 

incluiu a criação das cotas raciais. 

Outros trabalhos também revelam a regionalidade, através da ênfase à 

personagens e temáticas do Estado de Sergipe. Lívia Borges Santana mostrou em seu 

TCC o processo de musealização da memória de Eufrozina Amélia Guimarães (1872-

1964), professora e musicista da cidade de Laranjeiras, que foi inclusive homenageada 

na Primavera dos Museus, edição 2011.  

Religiosidades e tradições sergipanas também foram trabalhadas. Vera Helem do 

Nascimento analisou a expovirtual (exposição digital) sobre São Braz. Janaína Couvo 

mostrou o museu comunitário existente em uma Casa de Santo em Aracaju. Outro 

trabalho, o de Estefanni Patrícia Santos Silva, versou sobre a Festa do Divino Espírito 

Santo, de outro Estado, da cidade de Poções na Bahia. E também teve festa profana. 

Hildênia Santos de Oliveira analisou em seu TCC os 75 anos da festa “Micarême” da 

cidade de Laranjeiras. 

Além destes, houve outros dois TCCs sobre outros temas. Marcelo Souza 

Ferreira trabalhou o tema “museu no ciberespaço”. E Neverton da Cruz Santos analisou 

ilustrações e imagens referentes a um famoso crime de meados do século XIX: o 

chamado caso Pontes Visgueiro, ocorrido no estado do Maranhão.  

Assim, pela análise dos TCCs do curso de Museologia de Sergipe, vemos que 

também neste a regionalidade, a ênfase nos temas regionais é muito presente. 

 

 

 

 

 

                                                           
8 Lei 10.639/03 estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana e afro brasileira tanto 

na Educação Básica quanto na Educação Superior. No caso do ensino superior, a responsabilidade recaiu 

sobre os cursos da área de humanas e sociais. Assim, um tema que precisa ser verificado é se os 15 cursos 

de Museologia cumprem a lei, oferecendo disciplinas que contemplem tal temática obrigatória. 
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3.4- UFRB: a religiosidade católica em destaque 

 

Assim como a UFG, o curso de Museologia da UFRB é definido em seu Projeto 

Político-Pedagógico como “Ciência Social Aplicada”. Localizado na cidade de 

Cachoeiras/BA, o curso nasceu sob a tutoria da UFBA, e desde sua criação em 2009, 

divide com a UFBA a formação de museólogos no Estado da Bahia.  

O sistema de bibliotecas da UFRB possui a Biblioteca Digital de Trabalhos de 

Conclusão de Curso, que disponibiliza o arquivo digital dos TCCs. Os demais trabalhos 

foram buscados na Plataforma Lattes, verificando o currículo de cada docente. A partir 

dos dois locais foi elaborada a lista completa de TCCs, que pode ser vista no 

APÊNDICE L.  

 Como Ciência Social de aplicabilidade no meio social, o curso, de fato, realizou 

pesquisas trabalhando temas, fatos e instituições da realidade social local. E como 

aconteceu em outros cursos de Museologia, a área da Conservação foi muito explorada. 

Bárbara Lúcia Ferreira Cerqueira analisou os procedimentos de conservação da Capela 

de Nossa Senhora da Conceição de Bento Simões. Adilza dos Anjos da Conceição 

verificou a conservação das imagens de São Tiago da Igreja Matriz da cidade de São 

Felipe. Edilton Mascarenhas Gomes analisou as patologias apresentadas na imagem de 

Nossa Senhora da Conceição da Feira. E Dhalila Nogueia Miranda realizou uma análise 

laboratorial da argamassa da fachada da Igreja Senhor dos Passos, em Feira de Santana.  

 Nota-se que todos os trabalhos prezam pela conservação e salvaguarda de igrejas 

e objetos ligados à fé católica. Mas além destes, outros trabalhos na área da 

Conservação, versaram sobre outros objetos de outras tipologias e origens. Adjane 

Conceição Vilas Bôas analisou os procedimentos de conservação da Biblioteca 

Municipal Ernesto Simões Filho. Queilane Salvador Santos analisou o estado de 

conservação da coleção de periódicos da Biblioteca Archimar Bittencourt Balleiro. 

Rubens Rocha Filho verificou o estado de conservação do acervo de mobiliário do 

escritório técnico do IPHAN. E Carliana Santos dos Santos relatou o estado de 

conservação do acervo fotográfico do Parque Histórico Castro Alves. 

 Além destes, um trabalho sobre uma área pouco comentada: a conservação de 

patrimônios imateriais. Não é apenas o patrimônio material que se deteriora e acaba. O 

imaterial, em termos simplórios, também. Assim, Daniela de Andrade Almeida mostrou 

a conservação da prática da capoeira do Grupo Ginga Mundo, registrada como 

patrimônio.  
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Três trabalhos versaram sobre a conservação de papel, todos referentes ao 

Memorial do Ensino Agrícola Superior da Bahia (MEASB). Thaís Vaz Sampaio de 

Almeida descreveu em seu TCC o processo de intervenção e ações básicas de 

conservação preventiva realizado no livro Histoire Naturelle des Dorades de la Chine, 

publicado no Brasil no final do século XVIII e que pertence ao acervo do MEASB. 

Outro trabalho, semelhantemente, o de Milena Lima e Silva Matos, analisou a 

conservação e a reestruturação da obra Description del Egypte, livro raro idealizado por 

Napoleão Bonaparte durante a campanha expedicionária francesa no Egito no século 

XVIII, também pertencente ao acervo do MEASB; e Vanusa Ribeiro Flor de Moraes, 

também analisou a conservação de outro livro do acervo do MEASB: o também raro 

Sertum Palmarum Brasiliensium. 

 A área da Documentação também foi muito trabalhada. Nessa área, foram 

desenvolvidos os seguintes temas: a lacuna documental existente no Memorial do 

Ensino Agrícola da Bahia; a documentação do Samba de Roda Suerdieck; a 

documentação dos monumentos da cidade de Muritiba/BA; desenvolvimento de 

documentação museológica do Terreiro de Candomblé Ilê Axé Ogunjá de São 

Félix/BA; documentação de outro terreiro, o de Ita Ylê Axê, em Cachoeira/BA; 

documentação museológica da manifestação folclórica Esmola Cantada da Ladeira da 

Cadeia em Cachoeira/BA; documentação da pesca artesanal em Santiago do Iguape; 

documentação museológica do acervo de partitura da Sociedade Filarmônica União São 

Felixta; proposta de documentação das alfaias eucarísticas de prata da Matriz de Nossa 

Senhora do Rosário de Cachoeira/BA; a utilização do desenho na documentação de 

objetos líticos em acervos arqueológicos; documentação da formação dos macrotraços 

em instrumentos líticos experimentais; a documentação museológica da Coleção Rochas 

e Minerais do Museu Antares de Ciência e Tecnologia; documentação do acervo 

fotográfico sobre a comemoração da Independência da Bahia; análise da documentação 

museológica da coleção inglesa do Museu Regional de Arte;  proposta de documentação 

para a torre sineira do Seminário de Belém em Cachoeira/BA; documentação do acervo 

de xilogravura da Fundação Hansen Bahia; e documentação do carnaval de 

Maragojipe/BA. 

 Assim, foi alcançado o expressivo número de 17 TCCs na área da 

Documentação. Grande parte referente a temas e instituições ligadas a diversas cidades 

baianas, com destaque para Cachoeira.  
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 Os museus e casas de cultura também mereceram alguns trabalhos, instituições 

além das citadas anteriormente nas temáticas Conservação e Documentação. No quadro 

a seguir, podemos visualizar estas instituições e os respectivos temas/aspectos 

trabalhados. 

 

INSTITUIÇÃO TEMA / ASPECTO 

Museu dos Humildes A relação da comunidade de Santo Amaro 

com o museu e seu patrimônio 

Escola Ana Nery Educação Patrimonial 

Casa de Farinha e Dêgo Análise institucional 

Biblioteca Pública Municipal de 

Muritiba/BA 

Gestão, preservação e valorização do 

patrimônio  

Casa de Cultura Américo Simas Filho de 

São Félix/BA 

Potencialidades de musealização do 

acervo arqueológico 

Museu Carlos Costa Pinto de 

Salvador/BA 

Estudo técnico sobre segurança em 

museus 

Museu Henriqueta Catharino A relação moda e museus 

Museu de Ciência e Tecnologia da UNEB Análise das inteligências múltiplas 

Museu do Parque Histórico Castro Alves Práticas educativas 

Museu do Parque Histórico Castro Alves A questão ambiental no discurso 

expográfico 

Conjunto do Carmo de Cachoeira/BA Relação entre monumento e cidade 

Conjunto do Carmo de Cachoeira/BA Comunicação museológica através dos 

registros fotográficos das lápides 

Conjuntos do Carmo de Cachoeira/BA Iconografia e comunicação museológica 

Museu da Casa de Câmara e Cadeia de 

Cachoeira/BA 

Comunicação museológica e público 

Instituto Feminino da Bahia Representações de gênero 

Casa de Samba de Dona Dalva, 

Cachoeira-BA 

Análise institucional 

Filarmônica Euterpe Cruzalmense de Cruz 

das Almas/BA 

Função social enquanto espaço 

educacional 

Sítio Arqueológico Praça da Sé, 

Salvador/BA 

Cachimbos de caulim 
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Museu Hansen Bahia Acessibilidade 

Museu Hanen Bahia Estudo de público 

Praça de São Pedro em Muritiba/BA Estudo de público 

Memorial de Dona Edith do Prato de 

Santo Amaro da Purificação (Santo 

Amaro/BA) 

Estudo de público 

Arquivo Municipal de São Félix/BA Estudo de público 

Igreja Matriz de São Pedro de 

Muritiba/BA 

Estudo de público 

Igreja do antigo Seminário de Belém 

(Cachoeira/BA)  

Estudo de público 

Museu do Parque Histórico Castro Alves Estudo de público  

Museu Antares de Ciência e Tecnologia Estudo de público 

Sítio Lapa do Sol de Iraquara/BA Estudo de público 

Biblioteca Municipal Carmelito Barbosa 

Aves 

Estudo de público 

Quadro 15: Museus e espaços culturais encontrados nos TCCs do curso de Museologia da UFRB 

 

 

Pela análise do quadro, vemos que se destaca um número considerável de 

Estudos de Público, dez no total. Nem na UNIRIO, em sua imensa quantidade de TCCs, 

houve trabalhos com Estudos de Público. Constata-se, portanto, que na UFRB, os 

Estudos de Público e Avaliação, são uma temática de peso e de destaque nas pesquisas 

do curso.  Além disso, conforme o quadro, vemos que outros temas como 

acessibilidade, ações educativas e educação patrimonial também foram enfatizados. 

Estudos de Público, Documentação e Conservação, até aqui vimos que foram 

essas áreas que mais mereceram trabalhos de conclusão na UFRB. Mas além dessas, 

uma outra temática se destacou: “Religiões e Religiosidades”. No capítulo anterior, 

vimos que na UNIRIO, tal temática foi um dos eixos temáticos trabalhados no curso. Na 

UFRB, a mesma temática foi trabalhada em exaustão, com um quantitativo de trabalhos 

ainda maior. Mas uma contradição paira sobre a temática. Na Bahia, onde se destaca as 

religiões afro, a maioria dos trabalhos se referem à religiosidade católica. As religiões 

afro tem menos materialidade do que a católica, a qual possui imagens e templos mais 

resistentes e ligados às expressões mais clássicas da arquitetura e das Belas Artes.  
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Tais estudos da área “Religiões e religiosidades” se dedicaram a analisar 

tradições e festas católicas do Estado da Bahia. Os temas trabalhados nessa área estão 

listados no quadro a seguir: 

 

Procissão de Nossa Senhora da Conceição da Feira 

Paramentos litúrgicos da Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Monte 

Nossa Senhora da Purificação: ícone e instrumento cultural da cidade de Santo 

Amaro/BA 

Festa do Divino: traço religioso e cultural da cidade de Cachoeira/BA 

Imagens da arquitetura religiosa colonial nos cartões-postais de Salvador/BA 

Análise das fachadas das igrejas: Ordem Terceira do Carmo, Nossa Senhora da 

Matriz do Rosário e Nossa Senhora da Conceição do Monte (Cachoeira/BA) 

O conjunto iconográfico da Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Monte 

Estudo dos sinos da Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Cachoeira/BA 

A pintura sacra da Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Cachoeira/BA 

Análise da imagem sacra e da devoção a São Bartolomeu de Maragogipe 

Imagens de roca da Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Monte de 

Cachoeira/BA 

Os retábulos do arco-cruzeiro da Ordem Terceira do Carmo de Cachoeira 

A arte tumular dos cemitérios de Cachoeira 

A festa de São Jorge no subúrbio do Rio de Janeiro 

Quadro 16: Temas da área “Religiões e religiosidades” encontrados nos TCCs do curso de 

Museologia da UFRB 

 

 

Em tal temática, “Religiões e religiosidades”, levou-se em consideração 

expressões religiosas de Cachoeira e adjacências, expressões oriundas exclusivamente 

da fé católica. Além de tradições católicas da cidade de Cachoeira, teve também 

trabalhos referentes a Santo Amaro, cidade-vizinha, como também Salvador, além de 

um trabalho sobre a festa de São Jorge, no Rio de Janeiro.  

Com a população de maioria afrodescendente, com a presença marcante das 

religiões afro, não deixa de ser curioso a grande quantidade de trabalhos sobre a 

religiosidade católica. Por outro lado, é importante lembrar que o Recôncavo Baiano, e 

o Estado da Bahia de forma geral, é origem de importantes escolas de escultores em arte 
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sacra. Além disso, as igrejas católicas fazem parte dos mais expressivos conjuntos 

arquitetônicos tombados no Brasil, com projetos inclusive com financiamento 

internacional para sua documentação e preservação, o que certamente impacta a 

capacidade de atrair bolsistas e consequentemente TCCs a este respeito.  

A cidade de Cachoeira é, depois de Salvador, o maior conjunto arquitetônico 

barroco da Bahia. O fundamento do estilo barroco está intimamente ligado com o 

catolicismo, com a edificação de igrejas, santuários e imagens sacras. Portanto, a 

presença marcante da fé católica nas pesquisas do curso de Museologia é reflexo da 

história colonial da cidade.  

Relembrando que o curso se auto-define como Ciência Social Aplicada, nota-se 

que isso foi colocado em prática, através destes trabalhos sobre a religiosidade católica 

da região. Outros temas isolados também apareceram e podem ser vistos na lista 

completa de trabalhos no APÊNDICE L. O curso que nasceu sob a tutoria da UFBA 

conquistou sua independência, adquirindo uma identidade própria, e forma ao lado da 

UFG, os dois cursos de Museologia concebidos como Ciência Social Aplicada.  

   

 

3.5- UFBA: antigo curso, recente TCC 

 

E para finalizar, é hora de falar do primeiro curso universitário de Museologia 

do país. Deixar o curso de Museologia da UFBA por último não foi ao acaso, nada mais 

oportuno fechar este tema, remontando-se às origens, onde tudo começou. A iniciativa 

do historiador e arqueólogo espanhol Valentin Calderón em criar o primeiro curso de 

Museologia do Brasil em 1969 era promover a cientificidade da área museológica. 

Enquanto o curso de Conservador de Museus no Rio de Janeiro era descritivo, pautado 

no aprendizado de técnicas, na UFBA o curso universitário de Museologia nascia 

alicerçado em um arcabouço teórico-metodológico. Como aponta Gabrielle Tanus: “[...] 

o currículo do curso de Museologia da UFBA apresentava-se avançado para a época, 

porque ia além da ênfase dada ao museu e a coleção. O currículo era composto de 

disciplinas de áreas como Sociologia, Antropologia, Filosofia e História, portanto, mais 

abertos a outras áreas” (TANUS, 2013, p. 80). 

Inserido na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, o curso de Museologia 

da UFBA, por mais de 40 anos não previa Trabalho de Conclusão em seu Projeto 

Político-Pedagógico. Num primeiro momento, a atividade de finalização do curso era a 
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produção e execução de um projeto, geralmente uma exposição, por parte da turma 

formanda. Nos últimos anos, passou a ter outro tipo de avaliação final do discente. No 

Estágio Supervisionado, era desenvolvido e apresentado um Projeto de Pesquisa. Além 

das atividades práticas do estágio, havia também a parte teórica de iniciação científica, 

elaborando e desenvolvendo um projeto. Em 2011, com a reforma curricular, foi 

inserido o Trabalho de Conclusão, que ainda prevê duas opções: ou a escrita de um 

trabalho monográfico ou a realização de um experimento museológico.  

Dentro do nosso recorte, 2008-2014, há na UFBA apenas dois Trabalhos de 

Conclusão de Curso. Analisar a pesquisa museológica do curso de Museologia da 

UFBA através de apenas dois trabalhos é insuficiente. Por isso, foi levantado e será 

apresentado os projetos de pesquisa desenvolvidos no Estágio Supervisionado, também 

referentes ao período 2008-2014. A referência a eles será breve, pois não é nosso objeto, 

mas é um tipo de produção que complementa nossa análise. Os TCCs podem ser vistos 

no APÊNDICE M e a lista de projetos de pesquisa do Estágio Supervisionado no 

APÊNDICE N. 

Os dois TCCs são de 2014. Ana Paula dos Anjos Fiuza analisou o Ponto de 

Memória do Beiru, sob os conceitos de memória, poder e identidade. Beiru foi um 

negro escravizado de origem iorubá, nascido na Nigéria, que recebeu parte da fazenda 

que pertencia aos senhores, transformando suas terras em um quilombo, que recebia e 

protegia escravos fugidos. Com o crescimento da cidade de Salvador, a antiga fazenda 

foi anexada à zona urbana, nascendo o bairro do Beiru. Em 2010, foi criado o Museu do 

Beiru, em homenagem ao grande líder negro, recebendo recentemente o título de Ponto 

de Memória pelo IBRAM. E o segundo trabalho, o de Carla Martins e Souza, com o 

título “Bahia Ameaçada”, analisou a visão de patrimônio arquitetônico de José 

Valladares no período 1958-1959, mostrando que naquela época o patrimônio baiano já 

apresentava riscos. José Valladares foi professor, escritor, crítico de arte e primeiro 

diretor do Museu de Arte da Bahia.  

Estes são os dois únicos Trabalhos de Conclusão de Curso apresentados até 

2014. Para complementar nossa análise sobre a pesquisa museológica da UFBA, 

verificamos também os projetos de pesquisa do Estágio Supervisionado. Alguns são de 

autoria dupla, outros de três componentes e outros individuais conforme podemos ver 

no APÊNDICE N. Bastante diversificados, perpassam as áreas da Documentação, 

Conservação, Estudo de Público, além de estudos de caso sobre museus e instituições 
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culturais do Estado da Bahia. As áreas e a respectiva quantidade de projetos, podem ser 

vistas no quadro abaixo: 

 

Ordem ÁREAS  Quantidade 

de projetos 

1º Estudo global sobre uma instituição cultural: museu e afins 14 

2º Arte e cultura popular 10 

 

 

3º 

Conservação 5 

Documentação 5 

Expografia e projetos de exposição  5 

Patrimônio e processos de musealização 5 

Tradições, costumes e festas  5 

4º  Estudos de Público  4 

5º  Educação e ação educativa 3 

Teoria museológica e formação em Museologia 3 

Quadro 17: Áreas encontradas nos Projetos de Pesquisa do Estágio Supervisionado do curso de 

Museologia da UFBA 

 

Pela análise do quadro acima, vemos que a área com a maior quantidade de 

projetos refere-se a estudos globais sobre uma instituição cultural: museu e afins, 

referentes ao Estado da Bahia. Nessa área foi incluído três projetos desenvolvidos sobre 

a Escola de Enfermagem da UFBA. São projetos que descreveram coleções, ações ou o 

próprio histórico de tais instituições. Museus como o Museu Afro-Brasileiro da UFBA, 

o Museu do Traje e do Têxtil, o Museu Eugênio Teixeira Leal, o Instituto Cultural 

Brasil-Alemanha, são algumas destas instituições. Em segundo lugar, vem os estudos 

sobre arte e cultura popular, nos quais se destacaram a cultura afro, dada sua presença 

marcante no Estado da Bahia. E empatados em terceiro lugar, com 5 projetos cada, 

estão as áreas da Conservação, Documentação, Expografia e projetos de exposição, 

Patrimônio e processos de musealização e Tradições, costumes e festas.  

Assim, vemos que a análise destes projetos, complementa nossa visão sobre a 

pesquisa desenvolvida na graduação em Museologia da UFBA. Com a inserção do 
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Trabalho de Conclusão, a pesquisa no curso tende a florescer ainda mais, e nos 

próximos anos, com outros trabalhos apresentados, será possível avaliar melhor a 

produção de TCCs do curso. Dessa forma, o curso de Museologia da UFBA abre uma 

nova perspectiva e um avanço no quesito pesquisa, que associado com a existência do 

Programa de Pós-Graduação em Museologia (nível mestrado) da UFBA, torna a 

inserção do TCC um importante instrumento de iniciação à pesquisa, engrandecendo 

mais ainda a primeira graduação em Museologia do país.  
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Considerações Finais 

 

 A pesquisa museológica vem se reafirmando nos cursos de Museologia do 

Brasil. Esse cenário novo, no qual figuram os recentes cursos criados, fortalecem a 

pesquisa desenvolvida na graduação. Até o primeiro curso, da UFBA, que não possuía 

TCC, agora possui. E a UNIRIO tem um número expressivo de trabalhos, o que tenderá 

a aumentar mais ainda, com a criação do curso no turno noturno através do REUNI. 

 Vimos que foram diversos os temas encontrados. Temas que correspondem à 

cadeia operatória da Museologia, das áreas da Conservação, Documentação, Expografia 

e Estudo de Público, à temas novos. Na UNIRIO, alguns acadêmicos de Museologia 

embarcaram em temas da área da História. Lá e também em outros cursos, temas como 

Cinema, Arquitetura, Arte, Religião também estão em destaque. E as instituições 

museológicas do país apareceram grandemente nos trabalhos. No quadro a seguir, 

podemos ver os três museus do país que mais tiveram Trabalhos de Conclusão:  

 

ORDEM INSTITUIÇÃO CIDADE / 

ESTADO 

Nº DE 

TRABALHOS 

1º Museu Municipal Parque da 

Baronesa 

Pelotas / RS 12 

2º Museu Paraense Emílio Goeldi Belém / PA 7 

3º Museu Júlio de Castilhos Porto Alegre / RS 5 

Quadro 18: os três museus com a maior quantidade de Trabalhos de Conclusão  

 

 

 Assim, o museu com o maior número de trabalhos é o Parque da Baronesa, 

objeto do trabalho de 12 acadêmicos do curso de Museologia da UFPel. Esses dados são 

apenas ilustrativos. A quantidade não tem relação com a importância da instituição 

museológica, já que a escolha do objeto de pesquisa é algo pessoal de cada acadêmico. 

Na UFSC, por exemplo, ainda não teve nenhum TCC sobre o Museu de Arqueologia e 

Etnologia Professor Oswaldo Cabral, da própria universidade, de total importância para 

a criação do curso.  

 Já qual a área da Museologia mais pesquisada, esse dado sim indica uma série de 

questões. Não é nada surpreendente. Numa leitura atenta dos capítulos anteriores, já dá 

para notar qual é essa área que apareceu nos TCCs de quase todos os cursos de 
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Museologia: Conservação. É uma perspectiva predominante do gosto pessoal dos 

discentes de Museologia, lidar diretamente com a materialidade. Sabe-se que o Código 

de Ética do COFEM dá todo respaldo ao profissional de Museologia, o trabalho com a 

Conservação Preventiva. Já o Restauro foge do campo do museólogo, pois existem 

cursos técnicos e bacharelados e pós-graduações de Conservação e Restauro, além de lei 

de regulamentação da profissão em fase de tramitação. 

 Assim, o trabalho com a Conservação Preventiva é a área mais atrativa para os 

estudantes de Museologia. Na UFOP, é área foi a que teve TCCs; na UFPel, onde o 

curso de Museologia divide o Departamento com a graduação em Conservação e 

Restauro, a área é altamente enfocada no curso, com a oferta de disciplinas da área; na 

UNIRIO, foi um dos eixos temáticos trabalhados; na UFPA, a área foi muito trabalhada 

nas monografias referentes ao Museu Emílio Goeldi;  na UFRB, há vários e vários 

trabalhos sobre conservação e restauro de igrejas, templos e bens materiais; além dos 

outros cursos que também tiveram TCCs de Conservação (UnB, UFPE, UFS e 

UNIBAVE).  

 Na Museologia Brasileira, Conservação ocupar o papel central, não é nada 

estranho se analisarmos a realidade nacional. A área museológica no país surgiu a partir 

do Curso de Conservador de Museus no Museu Histórico Nacional, que era um curso 

prático, voltado à conservação de acervos e coleções. Hoje, os incentivos fiscais 

nacionais e internacionais dão todo respaldo e financiamento a projetos de conservação 

e restauro de bens materiais, o que é um atrativo para bolsistas, acadêmicos de 

Museologia, e há um consenso entre os discentes de Museologia, da preferência pela 

área. Poucos são os que se dedicam à teoria museológica em si. Grande parte prefere as 

atividades práticas de Documentação, Expografia, Ação Educativa e sobretudo 

Conservação. E como o tema do TCC é uma escolha pessoal, essa preferência se reflete 

nas áreas da Museologia que mais tiveram Trabalhos de Conclusão.  

 Outras áreas da Museologia, como Museologia Social e Nova Museologia foram 

pouco pesquisadas, mas são áreas novas, em constante ascensão, que provavelmente 

serão posteriormente mais exploradas. No mais, prevalecem as áreas básicas da cadeia 

operatória da Museologia: Conservação, Documentação, Expografia, Ação Educativo-

Cultural, incluindo Estudos de Público.   

 A necessidade de salvaguardar essa memória, que é a pesquisa museológica, 

mais precisamente os TCCs, foi várias vezes mencionada aqui. Cada curso precisa 

buscar mecanismos de salvaguarda dos Trabalhos de Conclusão, seja o arquivo físico, 
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digital, e mesmo a divulgação e publicação dos trabalhos. A memória precisa de 

arquivos, de aparatos físicos que a corrobore. A memória também é fonte para a 

história. Só será possível escrever a história da Museologia no Brasil, salvaguardando-

se essa memória. Que isto seja uma busca constante de todos os cursos de Museologia 

do país. Assim esperamos ter contribuído. Que este seja o fim de um trabalho, mas não 

o fim desta busca.  
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sobre os museus de Pelotas/RS 

 

Caroline Dias de Oliveira 
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APÊNDICE C 

TCCs – Museologia – UFSC 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2013 A pesquisa em acervos museológicos: estudo de caso 

nos museus Victor Meirelles e Museu de Arte Sacra de 

Santa Catarina 

Elis Lorena Meister 

2013 Um museu em um centro histórico. Correlações entre o 

Museu Histórico de São José e o Centro Histórico de 

São José 

Rodrigo de Souza Fagundes 

2014 Entre a ciência, a técnica e a nação: uma análise sobre 

o livro Introdução à Técnica de Museus de Gustavo 

Barroso 

Daniel Dalla Zen 

2014 A construção de um discurso expográfico: Museu 

Irmão Luiz Godofredo Gartner.  

Jonei Eger Bauer 

2014 Um recordar positivo: a criação e a regulamentação da 

área de preservação cultural (APC-1) do "Complexo 

Penitenciário da Agronômica" 

Ligia Inês Missio 

2014 UNESCO e a problemática sobre o Patrimônio da 

Humanidade: Machu Picchu e Ouro Preto sob o foco 

de discussão 

Poliana Silva Santana 

2014 Mulheres artistas em revolução: Museologia, 

Feminismo e Arte  

Julia Moura Godinho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



120 
 

APÊNDICE D 

TCCs – Museologia – UNIBAVE 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2008 Documentação museológica do acervo do Museu 

Diocesano de Arte Sacra Pe. Antonio Nóbrega de São 

Francisco do Sul 

Giovanni Francisco da Silva 

Lemos  

2008 Cine Verane - a voz do passado salvaguardada no 

Museu da Imigração Conde D´Eu 

Lizandra Felisbino  

2008 Documentação do acervo do Museu Histórico 

Municipal de Santa Rosa de Lima 

Marcelo da Silva Lole  

2008 A culinária como patrimônio imaterial: um olhar 

museológico sobre os hábitos alimentares dos 

descendentes de colonizadores italianos de Orleans 

Adelina Padilha de Souza 

Della Giustina  

2008 Carnaval da Laguna no início de século XX: 

redescobrindo as histórias através dos testemunhos 

materiais 

Mirella de Jesus Honorato  

2008 Santo de casa faz arte: o trabalho dos santeiros no Sul 

de Santa Catarina 

Ana Lúcia Bergamo 

2008 Ação Educativa no Museu ao Ar Livre de Orleans: 

manual para trabalhar educação patrimonial 

Rosani Hobold Duarte 

 

2008 A interação dos deficientes visuais com o acervo e o 

espaço do Museu ao Ar Livre de Orleans 

Fabiana Justi 

2008 Música no Museu: Resgate de uma coleção de discos 

de vinil 

Estela Hugens 

2008 Musealização do matrimônio: a cultura do casamento 

em Rio Maior (1930 a 1950) 

Dionice de Lorenzi 

Cancelier  

2010 Ecomuseu: uma possibilidade de sustentável para 

museus de pequeno porte 

João Paulo Corrêa  

2010 Políticas públicas em museus em Itajaí: um olhar sobre 

a abertura e gestão de museus na cidade 

Marco Antonio Figueiredo 

Ballester Junior  

2010 Mapeamento Cultural como forma de difusão do 

patrimônio 

Ana Claudia Roecker  

2010 A ação do museu em cidades históricas Renata Cittadin 

2010 Ecomuseu: uma possibilidade sustentável para museus João Paulo Corrêa 

http://www.escavador.com/pessoas/4208657
http://www.escavador.com/pessoas/4208657
http://www.escavador.com/pessoas/2330782
http://www.escavador.com/pessoas/4208656
http://www.escavador.com/pessoas/2745610
http://www.escavador.com/pessoas/2745610
http://www.escavador.com/pessoas/258507
http://www.escavador.com/pessoas/919566
http://www.escavador.com/pessoas/4208655
http://www.escavador.com/pessoas/4208655
http://www.escavador.com/pessoas/4208654
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de pequeno porte  

2010 Signos do Urbano: Museu e as Cidades Mauricio Raphael 

2010 Ação Educativa- Museu- Escola- comunidade- Uma 

proposta interdisciplinar de aprendizagem 

Eráclito Pereira   

2012 Proposta de criação do Museu Municipal de Gravatal, 

SC 

Adayr Paulo André  

2013 Exposição e pesquisa na dinamização dos museus: 

uma experiência acadêmica de exposição temporária 

Deividi Fretta dos Santos  

2013 A voz dos objetos: história oral como processo de 

pesquisa no Museu Histórico de Itajaí 

Ramon Felipe Soares 

 

2013 A prática do colecionismo e a formação dos museus 

nacionais na Europa e Brasil 

Franciele Mazziero 

 

2013 A Arte de J. Brandão (re)vista por meio da 

conservação e seus métodos de análise 

Angela Luciane Peyerl 

2013 Comunicação Museológia no museu ao ar livre 

princesa Isabel - Orleans /SC: avaliação da proposta de 

implantação de painéis infográficos 

Valdirene Böger Dorigon  

2013 Necessidades estruturais de um sistema informatizado 

de documentação para museus de artes visuais 

Sheyla Francisco Fernandes  

2013 O plano museológico como ferramenta de organização 

institucional: apontamentos para o Museu Ferroviário 

de Tubarão 

Silvana Silva de Souza 

2014 Acervos museológicos: lugares e tempos de memórias 

na perspectiva da história oral 

Roseli Zimmer  

2014 Além das lentes da câmera: acervo fotográfico e 

comunicação museológica 

Luana Wasseleski Mendes 

2014 Cemitério: museu a céu aberto um novo olhar ao 

campo santo proposta de musealização do cemitério 

luterano centro / Blumenau  

Raquel Brambilla 

2014 O olhar pelo toque proposta de implantação de kit tátil 

para inclusão de público cego no museu de arte em 

Blumenau 

Iara Claudineia Stiehler 

2014 Proposta de estruturação do museu universitário 

Walter Zumblick 

Josiane Alcântara  

2014 A utilização da história oral como meio de 

comunicação entre o visitante e o objeto nos museus 

Vanessa Volpato  

http://www.escavador.com/pessoas/4960482
http://www.escavador.com/pessoas/3131251
http://www.escavador.com/pessoas/3158283
http://www.escavador.com/pessoas/3974048
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APÊNDICE E 

TCCs – Museologia – UNIRIO 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

 

2008 Entre a abstração e a figuração: os monocromos de 

Yves Klein no acervo do Museu de Arte Moderna de 

Paris (Centre Georges Pompidou) 

 

Renata Croner Gicquel da 

Silva 

2008 Falsificação: objetos de museu 

 

Bruna Latini 

2008 Museu + Educação = Cidadania. Projetos educativos 

do Serviço de Documentação da Marinha 

 

Rosana Nunes Dutra 

2008 O Ecomuseu de Santa Cruz como instrumento 

pedagógico no processo de ensino 

 

Cleide Maria de Souza Lima 

2008 Máscaras: eu te conheço Carnaval! 

 

Mônica Menezes Perny 

2008 Igreja Nossa Senhora do Pilar: Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional 

 

Eliane Bispo dos Santos 

2008 Do Museu Imaginário ao Terceiro Continente: o 

escritor, revolucionário e político André Malrause 

 

Camila Thaís Bessa Lima 

2008 Olaria um bairro que nasceu do barro 

 

 

Daniela Rodrigues Barros 

Nunes 

2008 Sustentabilidade das instituições culturais 

 

Suely Teixeira da Silva 

2008 Igreja Nossa Senhora do Pilar: Patrimônio Histórico 

Artístico Nacional 

 

Liliane Bispo dos Santos 

2008 Um olhar Virtual na Preservação da Arte Digital 

 

 

Elizabeth Cristina da Costa 

Monteiro 

2008 Museus virtuais: navegando entre conceitos e práticas 

 

Pedro de Barros Mendes 

2008 O Ecomuseu de Santa Cruz como instrumento 

pedagógico no processo de ensino-aprendizagem 

 

Cleide Maria de Souza Lima 

2008 Literatura popular em verso: o caminho para a 

preservação da memória da literatura popular brasileira 

– O Patrimônio Bibliográfico da Casa de Rui Barbosa 

 

Melissa Silva da Costa 

2008 Memória e Preservação do Tempo Glauber 

 

Nauara Morales 
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2008 Antiga Fazenda de Santa Cruz: história e memória dos 

escravos 

 

Luana Machado Xávier 

2008 O público de 3ª idade e o Estatuto do Idoso no MHN. 

Modernização aos 85 anos: o que é isto companheiro? 

 

Liane Maia Neves de 

Oliveira 

2008 Museu e escola: um espaço a ser explorado 

 

 

Fabiana de Vasconcelos 

Targino 

2008 AFRICOM: o espelho da memória que o Brasil poderá 

refletir 

 

Silvia Regina Pereira de 

Souza 

2008 Patrimônio: usos e significações no termo/conceito na 

bibliografia da pesquisa Termos e Conceitos da 

Museologia 

 

Igor Fernando Rodrigues da 

Costa 

2008 História da fotografia digital: um novo olhar 

 

Márcio de Oliveira Ferreira 

2008 Luiz Carlos Prestes: esquecimento e exclusão nas 

representações museológicas da República 

 

Carlos Alberto Pinho 

Carvalho Jr 

2008 Além do que se vê: diálogos e silêncios da Guerra 

Civil 

 

Mariana Lamas Bezerra 

2008 A memória digital na linguagem dos Museus 

 

 

Francisco Fonseca Elizardo 

Brito 

2008 Sustentabilidade das Instituições Culturais: - A reserva 

técnica do Serviço de Documentação da Marinha na 

Ilha Fiscal 

 

Suely Teixeira da Silva 

2008 O Ballet Clássico no Rio de Janeiro: Patrimônio e 

Memória 

 

Renatha Chaves Farias 

Falcão 

2008 Praça Floriano: Narrativa Patrimonial do Centenário 

Urbano 

 

Thaísa Paula Rangel Leite 

2008 O curso de Museus – MHN na mídia impressa das 

décadas de 1930 a 1970 

 

Shari Carneiro de Almeida 

2008 Da Escola de Samba à Opera do Carnaval 

 

Waldicéia Almeida Oliveira 

2008 Percepções do Público sobre o que é Museu – Análise 

das Pesquisas “Museu, coisa velha, coisa antiga” 

(1987) e “Museu é...” (2007) 

 

Ana Carolina Gelmini de 

Faria 

2008 O que é patrimônio cultural? Um estudo caso dos 

discursos de jovens de Angra dos Reis e Paraty 

 

Cláudia Sá Rego Matos 

2008 Barrio. Uma revolução na arte Teresa Cristina Paletta de 
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Oliveira 

2008 Origem Histórica das ordens luso-brasileiras criadas e 

renovadas no Brasil: período joanino e Brasil Império 

 

Nívea Moreira Hamdallh 

2008 Museus e a alfabetização de adultos: Reflexões sobre a 

educação nos Museus 

 

Silvilene de Barros Ribeiro 

Morais 

2009 O museu metafísico. Agente transformador na 

sociedade: uma visão da Física Quântica 

 

Luciano Silva 

2009 Das Baías Austrais aos baianos: por uma teoria 

delfínica da museologia 

 

Bruna Costa Queiroz da 

Cruz 

2009 Museu Escolar Manoel Barbosa Pinho 

 

Lucila Fritz Marjella 

2009 Faculdade Nacional de Medicina: demolição e 

resistência da memória 

 

Raquel dos Santos Barreiros 

Santos 

2009 A capoeira do Brasil e sua consagração como 

Patrimônio Imaterial 

 

Marcelle Vieira do 

Nascimento 

2009 Narrativa Oral: palavra viva das tradições culturais - 

Patrimônio Cultural Material 

 

Regina Márcia Barbosa 

2009 Museu Naval: história e museografia 

 

 

Nohama Telles 

Hrihorowitsch 

2009 Segurança Terceirizada em Museus 

 

Elias Palminor Machado 

2009 Patrimônio escondido? Isso é lá com Santo Antônio: as 

imagens devocionais na Igreja de Santo Antônio dos 

Pobres da Encruzilhada dos Lucas 

 

Helena Maria de Souza 

2009 A arte Naif e seu contexto na arte popular brasileira 

 

Juliana Silva Amado 

2009 Museu de Folclore Edison Carneiro: um museu em 

movimento 

 

Daniele dos Santos Silva 

2009 Origens do Nepotismo no Brasil 

 

Daiane Rosa Schirner 

2009 Ritos de Passagem – O luto no acervo do Museu 

Histórico Nacional 

 

Luciana Câmara da Silva 

2009 Cinema Paissandu: história, preservação e patrimônio 

 

Aline Pereira da Silva 

2009 Narrativas orais e patrimônio imaterial 

 

Regina Márcia Barbosa 

2009 Nada como será como antes - a história do Museu 

Virtual - Clube da Esquina 

Lígia Azevedo Fontenelle 

Gomes 
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2009 Memória e Patrimônio do Movimento Cinema Novo 

 

Rosângela Neder 

2009 Ações educativas no Museu Casa de Benjamim 

Constant 

 

Roberta Araújo Pessanha 

2009 Patrimônio e Pluralidade Designativa: Categorizando 

os Atributos Simbólicos 

 

Martha Rebello Varella 

Guedes 

2009 Documentação em museus: inventariando termos - 

catalogando conceitos 

 

Bernardo de Barros 

Arribada 

2009 A cultura material como suporte da arte gráfica asuriní 

do Xingu 

 

Danielle Barroso Viana 

2009 A Talha Neoclássica Carioca e o Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional: o caso da Igreja de São Francisco 

de Paula 

 

Nayara Cavalini de Souza 

2009 História Açucarada - herança portuguesa no Rio de 

Janeiro Colonial (século XVIII) 

 

Raquel de Mattos 

2009 Igreja de Santa Cruz dos Militares (RJ): patrimônio a 

ser preservado 

 

Raimunda Diniz Clotilldes 

Ferreira 

2009 A Doçaria Portuguesa e seu desenvolvimento no Rio 

de Janeiro 

 

Raquel de Mattos 

2009 A Verdadeira Umbanda 

 

 

Natalia Abrahão Greco de 

Medeiros 

2009 Museu do Primeiro Reinado? 

 

 

Maria Helena Padula de 

Araújo Trindade Corrêa 

2009 No País da Museologia: os novos desafios de Alice 

 

 

Maria Paula Gonçalves 

Cruvinel 

2009 Estação Barão de Mauá: Recuperação da Memória 

através da Musealização 

 

Pedro Colares da Silva 

Heringer 

2009 Conservação Preventiva: o acondicionamento e o 

armazenamento da Reserva Técnica da Diretoria do 

Patrimônio Histórico de Documentação da Marinha 

 

Marcella Monteiro Borel 

2009 Gravura em metal: história, técnicas e métodos de 

preservação 

 

Ryanddre Sampaio de 

Souza 

2009 Memória e Patrimônio na Era Vargas 

 

Juliana Luzia Sant'Ana Paes 

2009 A prática de pensar a prática: Museologia e Práxis Maíra Dias 
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2009 Conservação e preservação de fotografias albuminadas 

 

Bianca Mandarino da Costa 

2009 Museu da Paz: uma abordagem conceitual 

 

Marcelo Sá de Souza 

2009 Um olhar virtual na preservação da arte digital 

 

 

Elizabeth Cristina da Costa 

Monteiro 

2009 Abordagens do Museu como Ato Criativo: Museu de 

Arte de São Paulo - gênese e lugar na Museologia 

brasileira 

 

Emerson Ribeiro Castilho 

2009 Museus de paleontologia da região sudeste do Brasil 

 

Diogo Jorge de Melo 

2009 Projeto Visitas Guiadas da COMLURB 

 

Tatiana Stulpen de Mello 

2009 Museus, Ciência e Arte: as exposições em questão 

 

 

Clarisse Duarte Magalhães 

Cancela 

2009 O olhar da comunidade sobre o patrimônio: um estudo 

de caso no Parque Nacional da Tijuca 

 

Ana Carolina Maciel Vieira 

2009 A arte enquanto processo e a desmaterialização do 

objeto sob um olhar museológico 

 

Mariana Estellita Lins Silva 

2009 Preservação e acesso. Estudo de caso do acervo Tempo 

Glauber 

 

Nauara Pereira Morales 

2009 O Museu vai ao Cinema: representações museais na 

sétima arte 

 

Newton Fabiano Soares 

2009 Perspectiva política e museológica da Amazônia 

brasileira 

 

Caliane Giselle Bessa Lima 

2009 Objetos de descarte na passarela do samba: o desfile na 

Marquês de Sapucaí como uma coleção a céu aberto 

 

Thainá Castro Costa 

2010 Arte Xerox no Brasil 

 

Fabiana Pereira da Motta 

2010 O Art Nouveau nos exteriores arquitetônicos da cidade 

do Rio de Janeiro: um estudo à luz das matrizes 

regionais europeias 

 

Daniella Gomes Moreira 

2010 Museus Regionais do IPHAN no Estado do Rio de 

Janeiro e suas interações com as comunidades 

 

Ana Carolina Silva Paulo 

2010 Luneta Equatorial 21 cm: um estudo de caso 

 

 

Ana Carolina Pereira dos 

Santos 

2010 Nada será como antes: a história do clube da esquina Ligia Azevedo Fontenelle 



127 
 

 

 

Gomes 

2010 Memória e patrimônio do Movimento Cinema Novo 

 

Rosângela Neder 

2010 Estação Leopoldina: arquitetura, patrimônio e 

potencialidades  

 

Pedro Colares Heringer  

2010 A importância das ‘Reflexões sobre a Historia Natural 

do Brazil’ da ‘Instrucção’ de 1819 para o 

estabelecimento das coleções geopaleontológicas do 

Museu Nacional na primeira metade do século XIX 

 

Andrea Siqueira 

D`Alessandri Forti 

2010 Uma Outra Realidade: Quando a museologia não é 

aplicada em museus. Estudo de caso: Ateliê Carlos 

Vergara 

 

Ludmila Leite Madeira da 

Costa 

2010 Igreja Positivista do Brasil: Lugar de memória da 

República Brasileira 

 

Priscilla Mataruna dos 

Santos 

2010 História, Memória e Preservação da Repressão 

Estudantil: Cartazes do Movimento Estudantil da 

Década de 1960 – Acervo APERJ 

 

Paloma Bensabat Calvano 

2010 As redes informacionais da Arte Contemporânea: o 

lugar dos graffitis nos museus 

 

Kalindi Devi Dasi Lopes 

2010 O Regime Militar e seus discursos: das políticas 

culturais aos Museus, dos Museus para a sociedade 

 

Giselle Santos Silva 

2010 Museologia e Movimentos Sociais: caso do Museu da 

Maré 

 

Marcelly Pereira 

2010 O diálogo do Catete com seu tempo: a “gualin” do 

TTK 

 

 

Bárbara Paixão de Abreu 

Janon 

2010 Ergonomia aplicada ao design de exposições 

museológicas 

 

Aline Costa Simões Cadaxo 

2010 Museu de arte, museu-educação 

 

Aline Pessoa da Ascenção 

2010 Movimento Folclórico e a Museologia: influências e 

articulações 

 

Ana Carolina C. Vigorito 

2010 Imigração espanhola para o Brasil: memória e 

resistência 

 

 

Mariana Gonzalez Leandro 

Novaes 

2010 História em quadrinhos: memória e patrimônio 

 

Pedro Ibsen de Moura 

Aragão 
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2010 Ciganos – patrimônio e cultura 

 

Márcia Andréa Duarte Leão 

2010 Performance em Museus: Museus em Performance 

 

 

Janina Helena Daou 

Robalinho de Azevedo 

2010 O Museu (Comunitário) da Maré: um Bairro e 16 

Histórias, um Museu e 12 tempos 

 

Marcelly Marques Pereira 

2010 Centro de Documentação e Pesquisa (CEDOPE) do 

Sistema Globo de Rádio: um tesouro sonoro para 

compartilhar 

 

Izabelle de Araujo 

2010 Museologia como parte integrante do processo de 

institucionalização do Ateliê Carlos Vergara 

 

Ludmila Leite Madeira da 

Costa 

2010 Relíquias do Folclore na Museologia 

 

 

Ana Carolina Carvalho 

Vigorito Silva 

2010 História, Memória e Preservação da Repressão 

Estudantil: cartazes do movimento estudantil da 

década de 1960 - acervo APERJ 

 

Paloma Bensabat Calvano 

2010 O papel do cordelista na preservação da literatura de 

cordel 

 

Bruno Pereira Silva 

2010 O Movimento Funk como Patrimônio da sociedade 

carioca 

 

Thiago da Rosa Garcia 

2010 Origens do Nepotismo no Brasil 

 

Daiane Rosa Schirmer 

2010 Animação. Quadro a quadro através do olhar 

museológico 

 

Ingrid Fiorante 

2010 A Arte Naïf e seu contexto na arte popular 

 

Juliana Amado 

2010 Cinema Mambembe: Construindo no espaço público 

uma memória com imagens 

 

Maria Fernanda Candeias 

2011 Museus em primeira pessoa: a função social do museu 

durante o Governo Lula (2003-2010) 

 

Paula Nunes Costa 

2011 Cachaça: Patrimônio Imaterial Brasileiro 

 

Luciana Lacombe Magoulas 

2011 Identificação de linguagens comunicacionais na 

exposição 

 

Priscila Zurita Ribeiro 

2011 Museus de Ciência e sua contribuição para a 

Museologia 

 

Rodrigo César Silva Mattos 
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2011 Educação Patrimonial: um olhar sobre o Patrimônio 

 

 

Sabrina de Rezende Bastos 

Vilaça Ribeiro 

2011 A Museologia Social na política brasileira atual 

 

Paula Nunes Costa 

2011 Propostas museológicas na obra de Edgard Sussekind 

de Mendonça 

 

Leonardo Perdigão Leite 

2011 Musealização de um desfile de escola de samba: 

Museu Atelier x Barracão x Museu Virtual e a 

problemática da preservação da memória pós desfile 

 

Ingrid Ribeiro Nascimento 

Cardoso 

2011 Arquitetura neocolonial 

 

Raquel Vital Braz 

2011 O que sobro do sobrado 

 

Renata Soares Penna 

2011 O museu é lugar de coisa velha!? Coleção, Memória e 

Museologia em Urbano – O Aposentado 

 

Laíse Alves Rangel 

2011 Fábrica de tecidos Bangu: fator de construção da 

memória de um bairro 

 

Beatriz Dantas Rodrigues 

2011 Memórias do bairro de Brás de Pina 

 

Waleska Siúves da Silva 

2011 Um outro olhar sobre o subúrbio através do bairro de 

Marechal Hermes 

 

Karina Fátima Gonçalves de 

Souza 

2011 A Relação das Repúblicas Estudantis de Ouro Preto 

com o Patrimônio da Cidade 

 

Tamine Gesualdi de 

Andrade 

2011 Museologia e Educação: práticas pedagógicas 

diferenciadas 

 

Douglas de Lima Gualberto 

2011 Investigação e análise sobre furtos de objetos de arte 

 

Rodrigo Araújo Cruz 

2011 Clubes de futebol e sentimento de pertencimento: as 

questões do Club de Regatas Vasco da Gama 

 

Pedro Jorge Lo Duca 

Vasconcellos 

2011 A ausência de espaços culturais e lugares de memória 

em São Gonçalo: um estudo de caso 

 

Camilla de Souza Cardozo 

2011 Patrimônio intangível/ imaterial: conceitos, categorias 

e valores atribuídos segundo instâncias nacional 

(IPHAN) e internacional (UNESCO) 

 

Camila Silveira de Pinho 

2011 Centro de Documentação e Pesquisa (Cedope) do 

Sistema Globo de Rádio: um tesouro sonoro para 

compartilhar 

 

Izabelle de Araújo 

2011 Museu Histórico Nacional: um modelo de excelência Priscilla Araujo Almeida 



130 
 

no campo da Museologia no Brasil 

 

Moret 

2011 De Atelier a Instituição: musealização do acervo do 

artista Rubens Gerchman 

 

Anelise Gonçalves Machado 

2011 Ilha Anchieta: de Colônia Correcional a Parque 

Estadual 

 

Ana Luiza Castro Amaral 

2011 Conservação de materiais não convencionais à tradição 

artística presentes nos acervos contemporâneos 

 

Jessica Tarine Moitinho de 

Lima 

2011 Os Estilos Arquitetônicos na Cidade do Rio de Janeiro: 

as políticas de preservação do Estado Novo e sua 

contribuição para a desconstrução da memória do 

século XIX 

 

Raquel Vital Braz 

2011 Leques: coleção, sedução, status e poder 

 

 

Luiza de Andrade Figueira 

Rache 

2011 Educação Patrimonial: um olhar sobre o patrimônio 

 

 

Sabrina de Rezende Bastos 

Vilaça Ribeiro 

2011 Museu do Índio: processos que possibilitaram sua 

criação 

 

Janaina Pereira Góes 

2011 Museu escolar 

 

 

Maisa Caroline Carvalho 

dos Anjos Lacerda 

2011 A reutilização da arquitetura residencial no Centro do 

Rio de Janeiro 

 

Renata Soares Penna 

2011 Além da Memória Institucional: a coleção Maria 

Augusta Machado e suas articulações com o Museu 

Interior 

 

Anna Laudicea Itaboraí 

Echternacht 

2011 Centro de Documentação e Pesquisa (CEDOPE) do 

Sistema Globo de Rádio: Um tesouro sonoro para 

compartilhar 

 

Izabelle de Araújo 

2011 Primeira Casa Modernista do Rio de Janeiro: um 

estudo de caso 

 

Tatianne Simões Neves 

2011 Relíquias do folclore no campo museológico (1942-

1982) 

 

Ana Carolina Carvalho 

Vigorito Silva 

2011 Catedral Presbiteriana – Sua história e as relações 

entre congregação, memória e conservação 

 

Ana Carolina Nogueira de 

Oliveira 

2011 Graffiti: das ruas para as instituições 

 

Thaís Barbosa Teixeira 

Mágno 
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2011 Exposições Subterrâneas – Uma reflexão sobre o uso 

museal das estações de metrô do Rio de Janeiro 

 

Thaís Mayumi Pinheiro 

2011 A de Anarquia: as coleções como ferramenta de 

resistência à repressão na história em quadrinhos V de 
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Rodney Maia Lucas 

2014 A cidade de Ouro Preto e a Gestão do Patrimônio no 

Mundo Contemporâneo 

 

Fernanda Denise Pedrosa 

2014 Sagrado e Profano: análise da potencialidade turística 

da Igreja de São Francisco de Assis em Ouro Preto 

 

Fernanda Cristina dos 

Santos 

2014 Crowndfunding: novas estratégias de financiamento 

para museus 

 

Mariella Vilela Barbosa 

Pereira 

2014 Cinema Expandido: aplicabilidade e usos do 

audiovisual no contexto museológico 

 

 

Luana Caroline Damião 

2014 Gestão de Pessoas: a teoria e a prática no auxílio à 

preservação e conservação no Museu de Ciência e 

Técnica da Escola de Minas da Universidade Federal 

de Ouro Preto e suas coleções 

 

Raquel Carmo Zacarias 

2014 Memória Social de Ouro Preto: uma abordagem para a 

conservação das fotografias de Luiz Fontana 

 

Janaína Oliveira Santos 

2014 A identidade barranqueira: patrimônio a ser Larissa França do Rosário 
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preservado 

 

2014 Preservação, Conservação e Acondicionamento do 

Acervo Mineralógico do Laboratório de Mineralogia 

do Departamento de Geologia da UFOP 

 

Paola Martinez Torres 

2014 Coleções Fotográficas: parâmetros para a organização 

e preservação das fotografias dos ex alunos da 

EM/UFOP 

 

Gardênia Sara Leão 

2014 Briga de galos: a trajetória entre dois campos e uma 

reflexão acerca da musealização da Arqueologia 

 

Cauê Donato 

2014 A Experiência do Público no Ecomuseu da Serra de 

Ouro Preto: um estudo de caso na Exposição 

Tropeiros, Tropas e Traias 

 

Laís Cristina da Mata e 

Souza 

2014 Exposição Tropeiros, Tropas e Traias: uma 

experiência comunitária no Ecomuseu da Serra de 

Ouro Preto 

 

Andréia da Silva Gomes 

2014 O Museu como Agente de Transformação Social: 

estudo de caso sobre o Museu de Quilombos e Favelas 

Urbanos – MUQUIFU 

 

Tamiris Amancio 

2014 Os Contos da Senzala: análise do discurso e recepção 

no Museu Casa dos Contos 

 

Carla Brito Sousa Ribeiro 

2014 Vanguarda Conceitualista Brasileira (1960-70): 

subversão documentada, memória desvelada 

 

Carla Grião da Silva 

2014 Memória, Identidade e Representação: análise da série 

Eu Também Sou Patrimônio em uma Leitura 

Museológica 

 

Claudia Maria Garcia 

Guerrero 

2014 Educação museal no Brasil: um campo em construção  

 

Ana Paula Mendes 

2014 Museu Aleijadinho e a musealização da arte sacra em 

Ouro Preto 

 

Adenice Souza 

2014 Quando o audiovisual é a própria obra de arte: 

reflexões sobre a Cosmococa de Hélio Oiticica 

 

Thaís Pereira Santos 

2014 Museu, espaço institucionalizador da Arte: Duchamp, 

subversões e absorções 

 

Rebecca Novaes César 

Rezende 

2014 Musealização da Memória e do Patrimônio Imaterial 

O perfil do Museu Municipal de Barra Longa 

 

Margareth Veisac Marthon 

2014 A modernização dos museus e a acessibilidade dos Mere Lucia Soares 
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seus espaços. Estudo de caso: Museu da Inconfidência 

de Ouro Preto/MG 
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APÊNDICE G 

TCCs – Museologia – UnB  

 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2013 Novo Museu, Velha Museologia: uma análise 

museológica do memorial inacabado da Novacap 

(2005-2013) 

Edvan Aquino de Queiroz 

2013 Projeto expográfico do Centro de Memórias da 

Associação Nacional dos Delegados de Polícia 

Federal: uma análise museológica? 

Isabela Sousa Curvo 

2013 Coleção Stella Maris da Casa da Cultura da América 

Latina: análise da aquisição e do descarte (2001-2013) 

Poliana Ferreira Rocha 

2013 Dimensões das Políticas Públicas para Museus e 

Museologia: o caso do CNPq 

Andréia Firmino Alves 

2013 A Casa da Memória Viva de Ceilândia: Uma Análise à 

Luz da Nova Museologia (1997-2010) 

Vinicius Carvalho Pereira 

2013 Entre conceitos de documentação museológica e arte 

contemporânea: análise do Donato como sistema de 

catalogação do acervo do Museu Nacional do 

Conjunto Cultural da República (2011-2013) 

Anna Paula da Silva 

2013 Repositório Memórias Expográficas – Centro Cultural 

Câmara dos Deputados  

Daniel Sampaio de 

Carvalho 

2013 Os objetos nos museus de ciências: entre originais e 

substitutos  

Raniel da Conceição 

Fernandes  

2014 Mediação em Exposição e Público Escolar em 

Brasília: uma análise comparativa do Centro Cultural 

Banco do Brasil (CCBB) e do Museu Nacional dos 

Correios 

Jéssica Lorena Oliveira 

Pedroza 

2014 Brasília e as suas cidades invisíveis: a construção do 

imaginário de uma cidade patrimônio 

Luciana Torres de Mello 

Jatoba 

2014 Museu de Geociências da Universidade de Brasília: 

Análise dos conceitos de Wagensberg em suas 

exposições (2012-2014) 

Mateus Mascarenhas Melis 

2014 Exposições curriculares e marketing no Curso de 

Museologia da Universidade de Brasília (2012-2013) 

Clarissa Pêgas e Souza 

2014 Museu, Museologia e Sociedade: um olhar 

comunitário sobre o Museu Histórico e Artístico de 

Robson de Goes e Silva 
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Planaltina- DF 

2014 Função Social dos Museus: um debate entre 

transeuntes da Rodoviária do Plano Piloto e conceitos 

da Nova Museologia (2014) 

Joana Piantino Bianchetti 

2014 Projeto Tamar na ótica dos museus: análise das ações 

do Centro de Visitantes da Praia do Forte Bahia (2014) 

 

Maria Luíza Ferreira Lopes 

Batista 

2014 Conservação preventiva e sua aplicabilidade: análise 

em vitrines testes em ambiente não climatizado  

 

Priscila Ribeiro de Carvalho 

2014 Conservação Preventiva de Objetos de Metal em 

Museus 

 

Thaís Melo Assis 

2014 Conservação preventiva: estudo de caso da exposição 

em trânsito “O Império em Brasília: 190 anos da 

Assembleia Constituinte de 1823” 

 

Nina Barbosa Cunha de 

Deus 

2014 Conhecendo a literatura brasileira de museologia: 

periódicos científicos mais citados em artigos 

publicados entre 2007-2012 

 

Ana Maria Duarte Frade 

2014 Como os textos das exposições museais podem ser 

percebidos pelos visitantes? Uma análise da 

perspectiva metodológica de Stephen Bitgood a partir 

da década de 1990 

Ashley Jéssica de Medeiros 

Sousa 

2014 Reflexões sobre a presença negra na exposição 

“Poeira, Lona e Concreto” do Museu Vivo da 

Memória Candanga – DF 

Julia de Araújo Carrari  

2014 Exposições e sentidos: análise da exposição “Poeira, 

Lona e Concreto” do Museu Vivo da Memória 

Candanga  

Ingridde dos Santos Alves 

2014 Perspectivas de virtualidade para a Casa da Memória 

Viva de Ceilândia  

Karina Lie Sato Inatomi  

2014 Museus e Cinema: uma análise sobre as formas de 

representação da realidade 

Eduardo Silva de Moraes 

2014 Design Thinking: uma nova perspectiva para a prática 

museal  

Hérika Lorena Cavalcante 

Nogueira 



147 
 

2014 Museu de Arte de Brasília: fragmentos de uma política 

de aquisição (1985-2007)  

Ariel Brasileiro Lins 

2014 Sentir para ver: levantamento da produção sobre 

experiência multissensorial nos museus 

Mayra Gusman de Souza 

2014 Reflexões sobre escolas e museus: uma breve análise 

da função educativa e da escolarização dos museus 

Marcela Villa Real Franco 

Tavares 
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APÊNDICE H 

TCCs – Museologia – UFG 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2013 Política de acervos em museus: uma estratégia para o 

gerenciamento de acervos museológicos 

Mana Marques Rosa 

2013 O processo de criação do Museu Antropológico da 

Universidade Federal de Goiás 

Francielly Rosa 

2013 Relato de uma experiência em processo e proposta de 

Sistema de Documentação Museológica para coleção 

particular 

Aluane de Sá da Silva 

2014 Uma casa guarda muitas coisas: uma proposta de 

estruturação das fichas de registro como forma de 

compor a documentação museológica do Museu Pedro 

Ludovico 

Iara Ribeiro Regiani 

2014 Memória LGBT: mapeamento e musealização em 

Revista 

Tony Willian Boita 

2014 Museus escolares e estratégias de educação não-

formal 

Alessandra Carneiro Ribeiro 

2014 Um olhar museológico sobre a produção do Mestre 

Lourenço Gomes de Menezes: políticas patrimoniais e 

práticas comunitárias na proposição de uma exposição 

Lorena Santos de Menezes 
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APÊNDICE I 

TCCs – Museologia - UFPA 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2012 Organização da Coleção Didática de Paleontologia do 

Museu Paraense Emílio Goeldi 

Bruna Antunes 

2012 Artistas da madeira: memórias artes e identidades Rafaela do Socorro 

Carvalho de Barros 

2013 Monumento e memória: a conservação das placas 

comemorativas da UFPA 

Wanderson Amorin Costa 

2013 O público na comunicação museológica: um estudo 

sobre a recepção da divulgação em exposições no 

Museu da UFPA 

Lucimery Ribeiro de Souza 

2013 A conservação na arte contemporânea: um estudo de 

caso da performance 

Antônio Magno Alves 

Araújo 

2013 Museu da Imagem e do Som do Pará: lugar de 

memória e de esquecimento 

Deyse Ane Ribeiro Marinho 

2013 Um olhar museológico para a Arqueologia: a 

potencialidade de musealização e socialização do Sítio 

Colonial “Engenho Murutucu”  

Raiza Cristina dos Santos 

Gusmão  

2013 Museologia e memória do Museu / Arquivo Histórico 

da Santa Casa Dr. Alípio Bordalo de Belém-PA 

Wanderlena do Socorro 

Corrêa Veríssimo  

2013 A poética museal de Antônio Juraci Siqueira Jadson Luiz Sousa Silva 

2013 A mediação educativa da pintura “A Conquista da 

Amazônia” de Antônio Parreiras 

Antônio Eutalio Costa 

Corrêa 

2013 As práticas preservacionistas dos moradores da Vila de 

Joanes, Ilha do Marajó, Brasil 

Maíra Santana Airoza 

2014 As políticas públicas de preservação do patrimônio da 

Belle-Epoque  

Eliézer Miranda da Silva 

Júnior 

2014 Diagnóstico de Conservação Preventiva como 

ferramenta de Proteção ao Patrimônio Móvel: estudo 

de caso da coleção de Etnografia Curt Nimuendajú 

Ana Paula Souza Fonseca 

2014 Por onde o mar passou: a relevância de se musealizarin 

situ os afloramentos fossilíferos da Praia do Atalaia, 

em Salinópolis, PA 

Emanoel Fernandes de 

Oliveira Júnior 

2014 A digitalização do acervo de catálogos da Biblioteca 

de Apoio do Arquivo Público do Estado do Pará como 

forma de preservação: uma proposta de praticidade e 

Haney Lemos Cutrim 
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qualidade na pesquisa  

2014 Análise de microambientes do acervo de 

paleoinvertebrados do Museu Paraense Emílio Goeldi 

Doriene Monteiro Trindade 

2014 Métodos de Conservação para acervos de 

microvertebrados: ictiólitos 

Christiane Sophia Godinho 

Santos 

2014 “Para além da pedra e cal”: a relação de identificação 

dos moradores e transeuntes com os Patrimônios do 

Bairro de Nazaré 

Mariana Trindade Freire 

2014 Público familiar no Parque Zoobotânico do Museu 

Paraense Emílio Goeldi 

Emilly Cristine Barbosa dos 

Santos 

2014 Hoje tem visita lá no museu: estudo museológico de 

visita orientada no Parque Zoobotânico do Museu 

Paraense Emílio Goeldi  

Kalyane Barros de Souza 

2014 Museologia e Ciência da Informação: um estudo dos 

processos de documentação do Setor de Arqueologia 

do Museu Paraense Emílio Goeldi a partir do Projeto 

Arqueológico Carajás  

Renata Rodrigues Maia 

2014 De palacete a museu: criação do Museu da UFPA e a 

trajetória da Museologia 

Angélica Albuquerque Silva 

2014 Administração de instituições de caráter museológico: 

estudo de caso das instituições: Centro Cultural SESC 

Boulevard, Centro de Memória da Amazônia e Museu 

da UFPA 

Tayane Aleixo 

2014 A relação dos moradores de Nazaré com o patrimônio 

do bairro 

Mariana Trindade 

2014 A cultura arqueológica Maracá na perspectiva da 

documentação museológica  

Jéssica Michele Rosário de 

Paiva  

2014 Os arquivos do Padre Giovanni Gallo: a musealização 

do acervo a partir do subprojeto “Os arquivos de 

Giovanni Gallo: a construção de um museu na Ilha do 

Marajó” 

Gleice Stefani Cardoso 

Costa 

2014 Exposições na Casa das Onze Janelas: diálogos 

museológicos com a Arte Contemporânea  

Mônica Gouveia dos Santos 

2014 Os monumentos, os sujeitos e as ruas: estudo de caso 

da Coluna da Infâmia e monumento em homenagem a 

Gama Malcher 

Fernanda Carneiro Jucá 

2014 Ao Marajós em relatos: narrativas museais de viajantes 

do século XIX 

Lucas Monteiro Araújo 

2014 Musealidade no Museu Paraense Emílio Goeldi: 

trânsitos da cultura material marajoara (1870-1903) 

Josiane Martins Melo 

http://www.escavador.com/pessoas/5647112
http://www.escavador.com/pessoas/5647112
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2014 Conservação de Patrimônios Arqueológicos: O Acervo 

Cerâmico do Sitio Sambaqui do Tucumã (Melgaço - 

PA) 

Giovana Pampolha de 

Carvalho 

2014 Curadoria de acervos museológicos: o acervo de 

espadas do Museu do Instituto Histórico e Geográfico 

do Pará 

Adriele Vitória do 

Nascimento Bessa 

2014 Pensando o mobiliário expográfico para a realidade da 

Amazônia 

Luiza Nayara Mendes Costa  

2014 Pensando a salvaguarda patrimonial a partir da Análise 

do Discurso dos relatórios municipais de Antônio 

Lemos (1897-1902): um olhar museológico 

Luis Filipe Mosqueira 

Corrêa  
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APÊNDICE J 

TCCs – Museologia – UFPE 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2013 Equipamento básico para uso em conservação de 

acervos museais: análise de uso do luxímetro 

José Rogério de Oliveira 

Campos 

2013 Autonomia e protagonismo nos processos de 

musealização entre povos indígenas de Pernambuco 

Jéssica Francielle da Silva 

2013 Entre políticas patrimoniais e museus: Rodrigo Melo 

Franco de Andrade e o Museu da Abolição 

Vivianne Ribeiro Valença 

2013 Pesquisa de público em um centro cultural: conhecendo 

o público espontâneo na Caixa Cultural Recife 

Maria Tereza de Miranda 

Lyra 

2013 Salvador Dalí e o inferno de Dante: a estética da 

recepção 

Maria das Vitórias Matoso 

Távora 

2013 Da sambada ao patrimônio: a formação do espaço 

cultural Mauro Mota em Nazaré da Mata 

Izadora Rayana Bento 

Araújo 

2013 Dos tons, cores e sabores: uma análise museológica do 

Memorial Luiz Gonzaga 

Roberta Siqueira Tavares 

2013 Dos museus tradicionais aos museus comunitários: os 

usos para legitimar identidades culturais 

Rosélia Adriana Barbosa da 

Rocha 

2013 Paris em preto e branco: olhar e fotografias de Cris 

Queiroz 

Lucineide Alves Brasil 

2013 Uma prova solene da inteligência e do trabalho: o 

retrato de Amaury de Medeiros como diretor geral do 

Departamento de Saúde e Assistência em Pernambuco 

Flávio Pereira do Amaral 

2013 Quando o museu encontra a museologia: um patrimônio 

da medicina em Pernambuco 

Manoela Edna de Lima 

 

2013 Os laboratórios de ciências do Colégio Salesiano 

Sagrado Coração 

Arlindo Francisco da Silva 

Filho 

2013 Coleção de objetos de ciência e tecnologia do Museu de 

Minerais e Rochas da Universidade Federal de 

Pernambuco: diagnóstico e práticas 

Maria da Conceição Santos 

Wanderley 

 

2013 A documentação como instrumento de preservação de 

arte contemporânea e objetos efêmeros 

Cíntia Maria Rodrigues do 

Nascimento 

2014 Do cárcere, pouca lembrança: de casa de detenção de Heloiza Montenegro 
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Recife a casa da cultura Barbosa 

2014 O patrimônio cultural de ciência e tecnologia do curso 

de Fonoaudiologia da UFPE 

Adriano Edney Santos de 

Oliveira 

2014 Entre desaparecimentos e acautelamentos: os 

mecanismos de tutela do patrimônio cultural sacro 

brasileiro 

Michel Duarte Ferraz 

2014 Documentação museológica: história, prática e 

informatização 

Juliane Aveline Luna 

Varjão 

2014 Análise comparativa da documentação museológica do 

Museu de Arte Popular do Recife (1979-2009) 

Anderson Clayton de Lima 

Santos 

2014 Análise da documentação museológica: Instituto 

Histórico de Jaboatão 

Juliana Nolêto Costa 
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APÊNDICE K 

TCCs – Museologia – UFS 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2011 Memória em mármore: lápides sepulcrais da capela da 

Fazenda Colégio (Itaporanga de Ajuda/SE) 

José Santos Evangelista 

2011 Em busca de Zizinha: vestígios para a musealização da 

memória sobre Eufrozina Amélia Guimarães (1872-

1964) 

Lívia Borges Santana 

2011 Nos salões da antiga Escola de Química: o Centro de 

Memória da Ciência e da Tecnologia em Sergipe - 

CMCTS (2004-2011) 

Antonio Luis Santos 

Andrade 

2011 No compasso da Micarême: 75 anos de alegria em 

Laranjeiras (memória e musealização) 

Hildênia Santos de Oliveira 

2011 Museus e ações afirmativas: perspectivas de aplicação 

da Lei Federal 10.639/03 no Museu Afro-Brasileiro de 

Sergipe – MABS 

Laedna Nunes Santos 

2011 Museu Histórico de Sergipe: contribuição para o 

desenvolvimento da política de preservação do 

patrimônio cultural sancristovense 

Wesley Nascimento 

Barbosa 

2011 Documentação museológica do patrimônio 

arqueológico: o caso do Museu de Arqueologia de 

Xingó – MAX/ UFS 

Heide Roviene Santana dos 

Santos 

2011 Uma coleção em cartaz: estudos sobre museus e 

identidade na Casa do Folclore Zé Candunga 

Allyne Francine Souza 

2011 O sentido da palavra no museu: um estudo sobre o 

discurso textual na exposição de longa duração do 

Museu do Homem Sergipano 

Luciana dos Santos 

2011 O Museu na Casa, a Casa no Museu: Reapropriação do 

espaço doméstico no Museu do Homem Sergipano e no 

Palácio Museu Olímpio Campos 

Mariana dos Santos 

2011 Era uma Casa, era um Museu: a formação do 

pensamento museológico social sergipano em José 

Augusto Garcez (1948-1992) 

Claúdio de Jesus Santos 

2012 Nos caminhos de Obá: em busca da valorização do 

patrimônio afro-brasileiro sergipano por meio de uma 

proposta de musealização 

João Paulo Cardoso da Silva 
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2012 Museu de Arqueologia de Xingó: uma análise da 

comunicação cenográfica do circuito de exposição de 

longa duração 

Liliane Prado Vieira 

2012 Memória em imagem: o caso Pontes Visgueiro em 

ilustração 

Neverton da Cruz Santos 

2012 Identidade e memória: leitura do acervo da Sala do 

Cotidiano Sergipano, Memorial de Sergipe (MS) 

(1998-2010) 

Luiz Augusto Constantino 

Diniz 

2012 O Salão dos Novos da Galeria de Arte Álvaro Santos 

(Aracaju/SE, 2001-2004): expografia e recepção 

estética 

Maria Marcia Crisanto Leão 

Montijano 

2012 Nas redes de São Braz. Fé, tradição e memória como 

expovirtual 

Vera Helem do Nascimento 

2012 Coleção Carrapicho: a trajetória das cerâmicas expostas 

no Museu do Homem Sergipano (1983-2012) 

Valdineide Maria da Silva 

2012 Policiano Novas (1900-1971): A mulher, a arte e o 

tempo 

Benedito Santos 

2012 Uma proposta de ação educativa para o “Museu 

Galdino Bicho” 

Ângela Maria Ferreira de 

Andrade 

2012 “Lendo Imagens”: o retrato como  forma de 

representação no acervo do IHGS 

Alessandra Pereira Santos 

Brito 

2012 “Salve o Divino Espírito Santo”: análise histórica, 

etnográfica, expográfica e memorialística da festa 

dedicada ao Divino Espírito Santo em Poções-Bahia 

(2001 a 2012) 

Estefanni Patrícia Santos 

Silva 

2013 O museu no ciberespaço Marcelo Souza Ferreira 

2013 Salve o Divino, Espírito Santo: análise histórica, 

etnográfica, expográfica e memorialística da festa 

dedicada ao Divino Espírito Santo em Poções-Bahia 

(2001 a 2012) 

Estefanni Patrícia Santos 

Silva 

2013 No reino dos orixás: catálogo expositivo das salas 

Nagô, Exu e Orixás. Museu Afro-Brasileiro de Sergipe 

Rosângela Souza Santos 

2013 Memorial do Poder Judiciário de Sergipe: Um estudo 

sobre acessibilidade às pessoas com deficiência física, 

sensorial e mobilidade reduzida (2004-2013) 

Heyse Souza de Oliveira 

2013 Do objeto ao documento: o tratamento documental do 

acervo da Casa de Cultura João Ribeiro 

Tayara Barreto de Souza 

Celestino 

2013 Um território sem limites: ações educativas no Museu Katiane Alves Corrêa dos 
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da Gente Sergipana (2011-2013) Santos 

2013 Nos jardins do tempo: uma proposta de musealizacao 

da Praça Olimpio Campos e do Parque Theophilo 

Dantas 

Jovelina Maria de Santana 

2013 Museu Histórico de Sergipe: a formação da coleção de 

artes plásticas a partir da doação de Jenner Augusto 

(1959-1960) 

Sayonara Viana Silva 

2014 Teatro Santo Antônio, lugar de memória e de 

conhecimento: uma proposta de musealização 

Maria Izabel Carregosa de 

Carvalho Vieira 

2014 Conservação preventiva: a Reserva Técnica do Museu 

de Arqueologia de Xingó – MAX/ UFS 

Rosângela Santos dos Reis 

2014 Um ofício e seu artifício: Benjamim Luiz da Silva Ingrid Batista Santos 

2014 Catálogo da coleção de prataria do Museu de Arte 

Sacra de Laranjeiras 

Lilia Renata Lourenço dos 

Santos 

2014 Análise para uma acessibilidade ideal: desafios 

enfrentados por pessoas com deficiência no Museu 

Galdino Bicho (IHGSE) de 2011-2013 

Elaine dos Santos França 

. 
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APÊNDICE L 

TCCs – Museologia –UFRB 

 

ANO TÍTULO AUTOR 

2010 A lacuna documental no Memorial do Ensino Agrícola 

Superior da Bahia 

Arianne Oliveira Santos 

2010 Cachimbos da Sé de Salvador Evânia Lima de Barros 

2010 A relação da comunidade de Santo Amaro com o 

Museu dos Humildes e seu patrimônio 

Bruna Helena Farias Barreto 

2010 Educação Patrimonial na Escola Ana Nery: 

descobrindo o patrimônio cultural 

Evanilda dos Santos 

2010 Documentação do Samba de Roda Suerdieck Fernanda de C. dos Santos 

2010 Biblioteca Archimar Bittencourt Balleiro: o estado de 

conservação do acervo - periódicos de Frutis 1945-

2009 

Queilane Salvador Santos 

2010 Casa de Farinha de Dêgo Emanuel Silva Andrade 

2010 Fotografias Digitais de Sítios do Recôncavo Lise Marcelino Souza 

2010 A Feira livre de Cachoeira Siméia Estrela de Souza 

Barbosa 

2010 A Procissão de Nossa Senhora da Conceição da Feria – 

Estudo Documental  

Tatiane Amorim da Silva 

Sacramento 

2010 Análise do Estado de Conservação do Acervo de 

Mobiliário do Escritório Técnico do IPHAN 

Rubens Rocha Filho 

2010 A conservação na Capela de Nossa Senhora da 

Conceição de Bento Simões 

Bárbara Lúcia Ferreira 

Cerqueira 

2010 A valorização da Biblioteca Pública Municipal de 

Muritba-BA: saber gerir para poder preservar 

Izabella Fagundes Sodré 

Marques 

2010 Estudo das potencialidades de musealização do acervo 

arqueológico da LT230KV SE Governador Mangabeira 

– SE / Pedra do Cavalo sob a guarda da Casa de 

Cultura Américo Simas Filho, São Félix, Bahia 

Izabel Cristina Silva Souza 

2010 Segurança em Museus: um estudo técnico sobre o tema, 

tendo como exemplo de referência o Museu Carlos 

Costa Pinto, Salvador-BA 

Isabelle Santana Santos 

2010 Tipologia e Avaliação de Público no Museu Hansen 

Bahia 

Marilia Gabriella de 

Magalhães Mota 
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2010 O Patrimônio Cultural como campo de disputas Marla Michelle Nascimento 

Portela do Prado 

2010 Conservação do Patrimônio Imaterial: a prática da 

capoeira do Grupo Ginga Mundo 

Daniela de Andrade 

Almeida 

2010 A moda e os museus: o exemplo do Museu Henriqueta 

Catharino 

Andréa Oliveira Ribeiro 

2010 Os paramentos litúrgicos da Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição do Monte 

Juliana de Jesus do Lago 

2010 Documentação dos monumentos de Muritiba - BA Cristiane Silva Marques 

2010 Análise das inteligências múltiplas: um estudo de caso 

no Museu de Ciência e Tecnologia da UNEB 

Liliane Bastos Cruz 

2010 As práticas educativas no Museu do Parque Histórico 

Castro Alves 

Jeovana Ribeiro de Jesus 

Nascimento 

2010 Nossa Senhora da Purificação: Ícone da cultura 

santamarense e instrumento 

Marcio Vinicius Cidreira 

Doria 

2010 A Guerra de Espadas no São João de Cruz das Almas - 

BA 

Ajax Sampaio Silva 

2010 A Conservação da Biblioteca Municipal Ernesto 

Simões Filho 

Adjane Conceição Vilas 

Bôas 

2010 A conservação das imagens de São Tiago da Igreja 

Matriz da cidade de São Felipe 

Adilza dos Anjos da 

Conceição 

2010 Acessibilidade em museus e espaços culturais: estudo 

técnico sobre a edificação histórica que irá abrigar a 

Fundação Hansen Bahia, na cidade de Cachoeira - BA 

Laiz de Almeida da Silva 

2011 Fontes iconográficas históricas de Cachoeira e São 

Félix: pesquisa documental 

Gilcimar Costa Barbosa 

2011 Análise do Estado de Conservação do Acervo 

Fotográfico do Parque Histórico Castro Alves 

Carliana Santos dos Santos 

 

2011 Trabalho de documentação museológica no Terreiro de 

Candomblé Ilê Axé Ogunjá (São Félix) 

João carlos de Jesus Santos 

2011 Tombamento em Cachoeira: preservação ou 

estagnação? 

Anna Amélia Brito Buisine 

2011 A cidade de Cachoeira enquanto núcleo urbano 

preservado: uma reflexão acerca do patrimônio e sua 

preservação 

Gislaine Barbosa Calumbi 

da Silva 

2011 Festa do Divino: um traço religioso e cultural da cidade 

de Cachoeira 

Eliezer Francisco de 

Santana 
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2011 A praça de São Pedro em Muritiba: um estudo através 

da avaliação de público 

Vera Lucia Oliveira da 

Rocha 

2012 Estudo de Público do Memorial de Dona Edith do Prato 

de Santo Amaro da Purificação – Santo Amaro/BA 

Etelvino Góes Filho  

2012 Estudo de público no Arquivo Municipal de São Félix - 

BA: uma análise de concepções museológicas 

Lisânia da Silva Amorim 

2012 Balangandãs: joias de crioulas dos séculos XVIII e XIX 

e suas ressignificações na contemporaneidade 

Sura Souza Carmo 

2012 A análise das fachadas das igrejas: Ordem 3ª do Carmo, 

N Srª da Matriz do Rosário e N Srª da Conceição do 

Monte 

Elaine Cristina da Silva 

Ramos 

2012 A questão ambiental no discurso expográfico do Parque 

Histórico Castro Alves 

Camila do Nascimento Silva 

2012 Patrimônio e Comunidade: estudo de público na igreja 

do antigo Seminário de Belém – Cachoeira – BA 

Roseane Araújo das Neves 

2012 A Praça de São Pedro em Muritiba/BA: um estudo de 

avaliação de público 

Vera Lúcia Oliveira da 

Rocha 

2012 Avaliação de público na Biblioteca Municipal 

Carmelito Barbosa Alves: um olhar museológico 

Érica Paixão da Silva 

2012 A conservação museológica enquanto suporte 

identitário. Contextualização e análise patológica da 

imagem de Nossa Senhora da Conceição da Feira - 

Bahia 

Edilton Mascarenhas Gomes   

2012 A contribuição de Mário de Andrade para o patrimônio 

imaterial do Brasil 

Nayara Barros da Silva 

2012 Uma Análise do Patrimônio Arquitetônico e 

Conservação do Cristo de Macau da Venerável Ordem 

Terceira do Carmo (Cachoeira-BA) 

Narayana de Carvalho 

Barbosa Ramos 

2012 O Conjunto do Carmo de Cachoeira: um Estudo da 

Relação entre Monumento e Cidade 

Gilson do Sacramento 

Santana 

2012 As lápides da Ordem Terceira do Carmo de Cachoeira: 

comunicação museológica através de registros 

fotográficos 

Jomar Lima da Conceição 

2012 Documentação Museológica da Esmola Cantada da 

Ladeira da Cadeia 

Luciana da Cruz Marques 

2012 A relação da comunidade muritibana com a Igreja 

Matriz de São Pedro: um estudo através da avaliação de 

público 

Crislane dos Santos de 

Oliveira 

2012 A acessibilidade nos equipamentos públicos 

municipais: uma análise técnica sobre o Arquivo 

Cristiane da Silva Araújo 
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Público da Cidade de São Félix – BA 

2012 O Projeto TAMAR no contexto dos ecomuseus: estudo 

de caso da base da Praia do Forte – BA 

Claudete da Silva Lima 

2012 Pesquisa de Público no Parque Histórico Castro Alves 

– Cabaceiras/BA 

Marcos Mariano da Silva da 

Silva 

2012 Musealização do sítio arqueológico do Engenho Vitória 

– BA: possibilidades e limitações 

Renata Ramos dos Santos 

2012 Comunicação Museológica e Público no Museu da 

Casa de Câmara e Cadeia de Cachoeira 

Cristiano da Silva Araújo 

2012 Laboratórios ou espaços de Exposição? Um estudo 

sobre o acervo fotográfico do Memorial de Ensino 

Superior Agrícola da Bahia 

Idaiane Conceição de 

Freitas 

2012 Imagem em exposição: os cartões-postais da arquitetura 

religiosa colonial de Salvador 

Neila Jesus de Andrade 

2012 Iconografia de Imagens de Roca da Igreja de N.Sra. da 

Conceição do Monte 

Carine da Conceição Santos 

2013 Pesquisa de público no Parque Histórico Castro Alves Marcos Vinícius Mariano da 

Silva 

2013 Toques, Dobrados e Religião: Estudo dos sinos da 

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário de 

Cachoeira – BA 

Adeilson dos Santos Pugas 

2013 A Pintura Sacra no Século XIX: um estudo das telas da 

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário de 

Cachoeira- BA 

Maria Conceição de Santana 

2013 A Imagem e Devoção a São Bartolomeu de 

Maragogipe: uma análise museológica do objeto sacro 

a partir do estudo iconográfico e iconológico 

Aline Bárbara Santana da 

Silva 

2013 As representações iconográficas da arte tumular dos 

cemitérios de Cachoeira 

Aline Gomes dos Santos 

2013 Documentação da Pesca Artesanal em Santiago do 

Iguape 

Genivaldo Batista de Souza 

2013 Documentação Museológica do Acervo de Xilogravura 

da Fundação Hansen Bahia 

Rosenilda Rodrigues de 

Oliveira 

2013 Documentação Museológica do Acervo de Partitura da 

Sociedade Filarmônica União San Felixta 

Naiara Clay Marques Gama 

 

2013 Proposta de Documentação Museológica: As alfaias 

eucarísticas da Matriz de Nossa Senhora do Rosário de 

Cachoeira (Peças de prata, séculos XVIII e XIX) 

Elilian Gonçalves Aragão 
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2013 A Festa de São Jorge- Uma Observação Participante do 

Culto ao Santo no Subúrbio Carioca- Rito, Sincretismo 

e Devoção 

Kely Cristina Pinheiro dos 

Anjos 

2013 Museu Antares de Ciência e Tecnologia:uma avaliação 

do público visitante no período 2009 a 2012 

Rosana Xavier Oliveira 

2013 Língua, música e documentação museológica: 

atabaques do Ita Ylê Axé (Cachoeira-BA) 

Zaine Gabriela de Carvalho 

da Silva 

2013 Cachimbos de caulim do sítio arqueológico Praça da 

Sé, Salvador-BA 

Maria de Fátima Pombo de 

Barros 

2013 Comunicação museológica e público no Museu da Casa 

de Câmara e Cadeia de Cachoeira  

Cristiano da Silva Araújo 

2013 Iconografia de imagens de roca da Igreja de Nossa 

Senhora da Conceição do Monte 

Carine da Conceição Santos 

2013 Documentação: o desenho como método de registro dos 

líticos lascados em acervos arqueológicos 

José Pereira Brito Júnior 

2013 Conservação patrimonial: análise laboratorial da 

argamassa da fachada da Igreja Senhor dos Passos, 

Feira de Santana, Bahia 

Dhalila Nogueira Miranda 

2013 Conservação e reestruturação da obra “Description del 

Egypte” 

Milena Lima e Silva Matos 

2013 Dorades de La chine: uma intervenção conservativa  Thaís Vaz Sampaio de 

Almeida 

2013 Sertum Palmarum Brasiliensium: conservação das 

produções francesas pertencentes ao Memorial do 

Ensino Agrícola Superior da Bahia 

Vanusa Ribeiro Flor de 

Moraes 

2013 Iconografia e comunicação museológica: retórica dos 

retábulos do arco-cruzeiro da Ordem Terceira do 

Carmo de Cachoeira 

Cid José da Cruz 

2014 Dorades de la Chine – Uma intervenção conservatia Thaís Vaz Sampaio de 

Almeida 

2014 Conservação e reestruturação da obra Description de 

l’Egypte 

Milena Lima e Silva Matos 

2014 Documentação Museológica da Coleção Rochas e 

Minerais do Museu Antares de Ciência e Tecnologia/ 

Observatório Astronômico Antares- UEFS 

Riane de Castro Ramos 

Souza 

2014 Documentação Museológica do Acervo Fotográfico 

sobre a Comemoração da Independência da Bahia 

Naiara Lima Conceição 

2014 Análise da Documentação Museológica da Coleção 

Inglesa do Museu Regional de Arte- UEFS 

Jerffeson Coelho Santana 
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2014 A Cidade se fez imagem: Fotografia e Memória da 

Cidade de São Félix Bahia, 1890-1940 

Fábio Américo Reis Santos 

2014 Exposição de Longa-Duração do Museu do Futebol: 

Rotinas Técnicas de Manutenção Tecnológica 

Rubens Ramos Ferreira 

2014 Produção Artesanal de Azeite de Dendê em Cachoeira-

BA 

Edna da Paixão Santos 

2014 Patrimônio Arqueológico de Iraquara, Bahia: estudo de 

público do Sítio Lapa do Sol 

Zilda Marcelina Miranda 

Ferreira de Azevedo 

2014 A Filarmônica Euterpe Cruzalmense: Sua Função 

Social enquanto Espaço Educacional 

Rodolfo Ferreira Assunção 

2014 Do trabalho de ceramistas e a reprodução do passado: a 

memória arqueológica como elemento identitário 

Lilian Azevedo Silva 

2014 Documentação museológica da formação dos 

macrotraços em instrumentos líticos experimentais 

George Silva Nascimento 

2014 Documentação museológica para embrechados do 

Recôncavo da Bahia: uma proposta para a torre sineira 

do Seminário de Belém, Cachoeira/BA 

Cidália de Jesus Ferreira dos 

Santos Neta 

2014 Documentação do Carnaval de Maragojipe Crispim Quirino 

2014 As Representações de Gênero no Instituto Feminino da 

Bahia 

Anna Luísa Santos de 

Oliveira 

2014 A Casa de Samba de Dona Dalva, Cachoeira, BA Marcia Maria Lopes 
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APÊNDICE M 

TCCs – Museologia – UFBA 

 

ANO TÍTULO AUTOR  

2014 Ponto de Memória do Beiru: Memória, Poder e 

Identidade 

Ana Paula dos Anjos Fiuza 

2014 "Bahia Ameaçada": a visão de patrimônio arquitetônico 

de José Valladares (1958-1959) 

Carla Martins e Souza 
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APÊNDICE N 

Projetos de Pesquisa do Estágio Supervisionado – Museologia – UFBA  

 

ANO TÍTULO  AUTOR (ES)  

2008 Projeto de Conservação Preventiva aplicada aos dossiês 

de alunos, professores e funcionários da UFBA, 

produzidos no período do Regime Militar no Brasil 

Dinorah Arão Silva Oliveira 

e  

Railda Lemos Sampaio 

2008 Escola de Enfermagem da UFBA - cuidar e preservar Sílvia Regina Santana da 

Silva 

2008 Aspectos gerais da enfermagem: A Arte de Cuidar 

através de uma exposição museológica 

Suzana Moura de Souza 

2008 Memorial Coqueijo Costa - Ação e Cidadania Andréa de Brito 

2008 Diagnóstico do sistema de documentação do Museu 

Eugênio Teixeira Leal: estudo de caso 

André Nonato Pereira 

Esteves 

2008 Indumentárias ritualísticas da Irmandade de Nossa 

Senhora da Boa Morte 

Luiza Gomes Ferreira 

2008 Reflexões sobre a área expositiva do Museu de Ciência 

& Tecnologia da Bahia 

Nascilene Ramos de Souza 

2009 Paramentos no ritual católico: simbolismo e fé Ludmylla Oliveira  

e 

 Inaiara Souza 

2009 A Arte Popular no Estado da Bahia: coleções do 

Instituto Mauá 

 

Fatima Barbosa 

 e  

Aiala Santos 

2009 Conservação e documentação de documentos históricos Heide Furtado Ribeiro da 

Silva  

e 

 Raimundo Gregório Viana 

2009 Projeto do Centro de Memória da Anestesiologia da 

BAHIA (CEMAB) 

Denise Souza Pinho 

 e  

Lorena Figuerêdo Lima 

 

2009 

 

Patrimônio Cultural: ferramenta para inclusão social 

Fatima Soledade,  

Maria Clara de Jesus 



165 
 

 e  

Vanessa Oliveira 

2009 Perfil do Público do Museu de Arte Sacra/ UFBA 

 

Elisete dos Santos Lima 

e 

Fátima Simone Passos N. de 

Matos 

2009 A universidade leva a escola ao museu: uma 

experiência conjunta de construção do conhecimento 

Renilda Santos do Vale 

2009 Documentando a memória institucional: PET/UFBA Renata Alencar 

2009 50 anos do Centro de Estudo Afro Oriental - projeto de 

exposição 

Angela Andrade Ferreira 

2009 Livros de Registro de entrada de objetos do Instituto 

Feminino da Bahia-Preservando documentos 

institucionais 

Alessandra Carmo Garcia 

2009 Relatório de Estágio Supervisionado: Visita 

programada ao Museu de Arte Sacra 

Jean Costa Oliveira 

2009 Por uma valorização da História, Identidade e 

Cidadania: um projeto de ação cultural para o bairro de 

Águas Claras 

Daniela Moreira de Jesus 

2010 Traços históricos da memória sacra em Ilhéus Leane Cristina Ferreira 

Gonçalves  

 

2010 Processo de documentação de coleções no Museu 

Tempostal/ DIMUS/ IPAC 

Michel Rocha Correia 

2010 Representações do negro nos cartões postais na 

sociedade oitocentista  

Sílvia Cristina de O. Aragão 

2010 Presciliano Silva: um artista, muitos museus 

 

Janaina Ilara Ferreira 

Conceição 

2010 Processo de atribuições e de avaliação nas obras de arte 

 

Cláudia Lúcia Pereira Grego 

e 

Paula Andrade Coutinho 

2010 Estudo de públicos frequentadores de museus, em 

Salvador 

Maria Cristina Silva 

2010 Ação Cultural com os estudantes do Curso de 

Enfermagem - 6º semestre. Exposição temporária sobre 

a “Influência da Religião Católica e o papel da arte na 

Formação das Enfermeiras das décadas de 1950 e 

Fernanda Silva Wanderley 
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1960” 

2010 Médicos e os Museus da Cidade de Salvador -análise 

acerca da relação desta categoria profissional com as 

instituições museológicas 

Dalva Lúcia Tavares 

2010 Painel de Carybé no Centro Empresarial Iguatemi I e o 

patrimônio cultural da Cidade de Salvador-BA nas 

décadas de 70 e 80 

Carine Novaes Moraes 

2011 Um estudo de público no Museu de Arte Sacra de 

Salvador: metodologia de trabalho educativo 

Aline Pereira Lemos 

2011 Conservação de arquivos: o arquivo da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas da UFBA 

Raimundo Pereira dos 

Santos 

2011 Musealizando os mistérios da vida e morte sobre a arte 

Cemitério do Campo Santo Salvador/BA 

Priscila Moabe Rodrigues 

Barbosa 

2011 Ex-votos do Santuário do Senhor do Bom Jesus do 

Bomfim: Tradicionalidade, efemeridade e 

contemporaneidade nos Ex-votos de madeira e parafina 

Genivalda Cândido da Silva 

2011 Diagnóstico de Conservação Preventiva aplicado ao 

Arquivo da FFCH para a sua reestruturação 

 

Helder Carlos 

e 

Ricardo Amorim 

2011 Diálogos com a história e os museus 

 

Moari Castro Ramos de 

Oliveira 

2011 Escola de Enfermagem da UFBA: o mobiliário da 

década de 1950 até 1970 

Viviane da Silva Santos 

2011 Proposta de Sistema de Documentação para a acervo da 

Fundação Joaquim Dias Guimarães - Guanambi/BA 

Hilda Bárbara Maia Cezário 

2011 Patrimônio arquitetônico: as reminiscências de uma rua 

que foi importante 

Susie Carvalho Feitosa 

2011 A Coleção dos Blocos Afros, Afoxés e Folguedos do 

Museu Afro Brasileiro da UFBA 

Telma Ferreira de Carvalho 

2012 Diagnóstico institucional para elaboração do Plano 

Museológico do MAFRO 

Wladmir Teixeira Lima 

2012 Projeto de Exposição: "O Fantástico Mundo Marinho"  Talita Veiga Gomes 

2012 Manual de procedimentos para Documentação do 

acervo MAFRO/ UFBA 

Dora Maria dos Santos 

Galas  

2013 A tradição do fazer cerâmico na comunidade de 

Coqueiros – Bahia – e suas implicações na 

contemporaneidade  

Rita Maria Fonseca Chaves 
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2013 A arte e o sagrado representados na Dalmática - século 

XIII do Museu do Traje e Têxtil de Salvador 

Sandra Tanajura Moreira 

Galeffi 

2013 Projeto expográfico da exposição temporária "Caboclos 

símbolos: A multissignificação nas figuras dos 

caboclos" 

Rafael Almeida de Souza 

2013 Projeto educativo Sankofa: Nunca é tarde para voltar e 

aprender aquilo que ficou para atrás...  

 

Débora Evelin Marques Luz  

e 

Joice Pinto Oliveira 

2013 Arte e Poder: A Mulher na Sociedade Gueledé  

 

Isabela de J. Santos 

e 

Naiara Talita A. da Silva 

dos Santos 

2013 Estudo de público para avaliação de recepção da 

exposição EXU: Outras Faces 

Elisabete Santos Luz 

2013 Fertilidade e Maternidade da mulher africana: a 

simbologia das bonecas akuábas 

Luize Araujo de Lima 

2013 O Museu vai a Laje e a Laje vai ao Museu 

 

Cremilda Sampaio dos 

Santos 

 e  

Edenice Leal Ornellas 

Andrade 

2013 A contemporaneidade feminina retratada através do 

painel Oxum de Carybé e seu diálogo com o 

Candomblé 

Alana Baqueiro Dórea de 

Magalhães 

2013 Núcleo de Memória da escola de Enfermagem: 

Armazenamento e Conservação dos Aparelhos de 

Servir 

Laís G.E. Garcia 

2013 O caruru de São Cosme e São Damião na cidade de 

Salvador: ritual em desuso? 

Igo da Silva Pereira 

2013 Rum-Rumpi-Lé: Estudo sobre os Atabaques do Museu 

Afro-Brasileiro da UFBA 

Roberta Fróes de Santana  

e  

Rosemary Ferreira de Jesus 

2013 A organização da coleção de cartazes do Instituto 

Cultural Brasil Alemanha (ICBA)  

Priscila Povoas Abrantes da 

Silva 

2014 Museu Digital do Grafitti feminino em Salvador Melissa Santos 

2014 A prática museal: balanço do aprendizado como Catia Braga Moreira de 
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bolsista em instituições museológicas.  Pinho. 

2014 Um museólogo e o Memorial da Clínica Clivale 

Calçada 

Jean Herbert Batista Brito 

 

2014 Perspectivas sobre o patrimônio cultural da 

humanidade em contraponto: o estudante de 

Museologia no Palácio de Versailles 

Markus Borges Astolpho  

2014 Sobre a invisibilidade social de monumentos na cidade 

do Salvador: um exercício de observação 

Francisco Assunção de 

Oliveira  

2014 Reflexões sobre o registrado fotográfico da coleção 

Ângelo Calmon de Sá sob a guarda do Museu Eugênio 

Teixeira Leal, Salvador, Bahia: abordagem, 

instrumentação e prática  

Euler Oliva 

 

 

 
 

 

 

 


